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A ALEMANHA FQi VENCIDA PELO ESFORÇO COMUM DOS ALIADOS

m Mk!(kinljr» iiosMrV rmürns eniiaram
i3_pre$$iia mensagem aos hillerislas
A DESMORILIZACÃO do
EXÉRCITO DA URSS

• • •
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Sente-se a mão de Stalin tm cada êxito do Exército Vermelha e do Estado
SooiêíUo Desde as trincheiras cté o l:r, todas as despesas correm por
conta do Estado — Nem um único combatente da guerra patriótica Hcará
sem amparo —» Os deputados da URSS legislam para a psi — Como lalou

o general Antonou pennte o Soviet Supremo

por JOSC LUIZ SALADO, especial para a TRIBUNA POPULAR

KaUnln, preitdentt ia URSS

-m_ eirodesa especial.
Um do* objetivo* pestoa!»

de Hltler «ra te Intialar no
Kremlin. Quando a ofensiva
contra Motcou estava no auge
Hliler conanliava eom Impael.
enela tens mapat para taber
quanto» quUõmriro» ainda tal*
ts. .rn para poder Iniciar o aa-
qu» do Kremlin. Pat-ararn-te
quatro ano», tletdo enlAo. e ho*
Jn vejo o Kremlin repleto, nAo
de. ",lctn_ei>, nin» de seu* vap.
cedorc». Itio não é uma frase
literária.

Vejo assim, loro an entrar
no parlamento «ovl.tleo, o mn*
rocha! Si.-lln..» vejo mal» alem,

corpulenlo * sorridente, um toldado dn nrtlllinrlo e, na preal-
dencla, próximo a Stalin, o marechal Zhukov, sobre fujn, tro*
ettrelas parecem «o concentrar -¦ deslumbrante» luzc» de lodo*
os projetore* cinematográficos, e finalmente, umn enorme quan-
lidado do uniformei militares que dfln a cor predominante entre
u verde e o marron, « m.i»«n do* dcpulsdog do Pn!s do* Sovlela.

Estes hom • vêem dlretamenio da guerra contra o fat*
cltmo alemão, e «eu peito coberto de condecorac.es brilhante*
dizem bem que nn» terríveis bntnlha* que se travaram ele» não
foram mero» observadores A dlstanela.

A guerra agora JA entrou para a h.elorl.i r» no Kremlin o-
deputado» da URSS — toldado» on nfio — legislam JA exclusl-
vãmente para tempo de paz. Sobre Isso falo cnncretomente.
fítora, perante o parlamento soviético, o general di» Ex.rclio
Antonov, chefe do Eilndo Maior Contrai do Exército Vermelho.

VENCIDA PARA SKSIVRB A AI.K.M \XII.\ NAZISTA
A Alemanha de Hltler — dir. cm síntese, nn *eu informe —

foi vencida para sempre. Km sua derrota a maior gloria per-
a tCONULUE NA 2.» PtlC.".)

MOSCOU. SI fPelo radio •!» Pret-I) — Attltil a •¦-•••> j
da II». ee-alo do •- rii Snpremo da U.R.8.S., ao Kremlin, jVoara ae a-r«i*••> _* muralha* avermelbadaa do Kremlla eem
ter a lentaeto de t*_n-irar. Ilieralmenit. na «ala d* Raula. jAtor*, entretanto, por "-ti-l**!* x
do quarto aniversário da atr*-«.!
tio hlilrrlit* contra a t'nlAo|
Hovleilca. etsa emoçli. adqalre

WBr J«3ri e

A brilhante campanha
dos brasileiros na Itália

iti'. redor Tattmtht*

Consagração da
vitoria em Moscpu
"A U. R, S. S. desempenhou um papel decisivo",
admitem todos — 640 bandeiras nazistas pisadas
pelos soldados do Exército Vermelho

MOSCOU. 24 <A. P. — O Ma-
rc.n.ii Zhukov declarou que o
exército Vermelho é "o mate p-*
deroio do mundo" em discurso
para as trepa.» e os clvl« soviét!*
cos, n«a srandes comemorações
da vitória na Praça Vermelha de
Mo-eou.

Marechal — que. Juntamente
com Stalin, paercu revlita a* tr-'-
pss — acrescentou:

"Ma» nfio devemos not envai-
dectr, nem nos fazermos compla-
cento*. Devcmot fortalecer o po-
derlo militar e econômico do r.os-
so pais c melhorar corutantcmeii-
te, a nossa capacidade de' com-
bate.

"O Blindo soviético sal deita
Stierra ainda mal-, podereso..

"Pelos esforços conjunto» da»
grandes potências — a União So-
Vítlca. os E'tad:s Unidos e a
CrS-Bretanha. — a Alemanha
fascista foi vencida, a sua mons-
truo.«a máquina de guerra -uma-

Apel<Io do Partido Comunista
Alemão ao seu povo

MOSCOU. 25 A. P.) — E" o
seguinte o apelo do Partido Co-
múnlsta alemão no seu povo. tnl
como o notlclu a Agência Tass:

"Uma entástrofe Incrível so
nbateu sobre a Alemanha, De
quem é a culpa disto? A culpa
e a responsabilidade estilo com
os criminosos e aventureiros sem
consciência que desencadearam
nt.ta horrível guerra. São eles os
Hltlcrs, os Gocrings, os Goebbols.
oi Himmlcrs. São os nderentes
ativos do Partido Nazista, São
os condutores das bandeiras do
militarismo reacionário — os
Kcltels, os Jodls. Silo os inspi-
radores lmperlallstas do Partido
Nazista, os donos dos grandes
bancos e Indústrias, — os Krupps,

"TRABALHADORES ALEMÃES, PODE HAVER
MAIOR CRIME DO QUE ESTA GUERRA
CONTRA A UNIÃO SOVIÉTICA?"

gada, a crlmlnos adoutrina hltle*
rtsta destruída."Aaor*. todo*, admltei. «.ue a.
Unllo Soviética de*#mpt_ihou um
pape! dtclslvo r.a Vitória. Imran»
te toda a ipierra, o gror-o daa
ferçns do E-ércltp alemfio fo!

iCONCLVB fÍA 2* PAO.)

ERA MAIS UM INIMIGO
1 NA LUTA DE ESMAGA»

MENTO DO NAZISMO
' Uma palestra do coronel
Floriano Braynes, chele

i do E. M. da F. E. B., no
Clube Militar

Perante grande auitièncU.
coinp-iía At nU-Btroiot oltch.it
das ::•.:.- forç*-» armaria». * d«
adi..» militar*», alem de outra*
pe_M>*_. rt**!-*ou-*rC, «_iiem A»
;"-¦. horas, uma conferência do
Chefe da r-¦.. > Maior da rta.
coronel Floriano Orarner. *obr«
o« -Ope:tçfie* da FEB. parti*
cularmente na _!"lm* Prlmave*
ra".

A-.,.: 11: :, de maneira baetan*
te clara tedo o deunrolar da
campanha ItaUana derenvolvld*
pela FEB, prendeu durante dua*
hora* a aicnçio da _s_l-.t-.icl_.
Ao mesmo tempo que Ia citando
as opcraçóc*. dol* oficiais apon»
tavam em grandes cartas topo*
gráficas, nelas «c-nilndo os pom:s
que o coronel descrevia como fo-
co* ,s- >_••-.;:•.:; i'' forç.» »•-•.-
-¦!•:.'.'. .1 it: ' •'• ¦

Comtçou o corcnel Brtijmer por
expor a trejeiorln brilhante da
FEB desde cs seus primeiros pah-
sos em território Italiano até a
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ün aspecto ia mtta çttt presidia o * oie-t-ade, re-do-i« o corofir! B^oj-nr-

faae inicial «Ja luta, «guando oi
notsoi soldados anida nto Unham
qualquer e_perlincia da guerra
moderna. A 14 de eelcmbro de
UH4, a artilharia brasileira deu
os primeiro* Uros contra o* ale*
mí.f... Esses canhoc*. ao mesmo
tempo que vingavam noisa P_*
iria, diziam aos alemães que eles
Inm ter peta frente um novo Inl-
mlgo para eles dc*conhccldo. Um
Inimigo qu eeles tanto -jd|cu}a-
rl-arsm. mas que leveu os fascls-
tos alemães a se dobrarem ante
a sun determintçAo Insuperável.
Aos brasileiros, os nazistas flse-

ram a tua prtmctra rendlçlo tm
matta not«atro de guerra da
Itália.

MK HKBOI. O FRACIMBA
Duranie a paleitra, o coronel

Bravner teve oportunidade de
narrar epltódlot que vêm, <*ada
vez mala, reforçar o alto conceito
em que é tido mundialmente o
toldado bratllelro, representado
pelo denodado -praclnha". E o
coronel Bravner recorda um de»*
tes eplaodlos que dizem bem o
que fizeram no-sns toldado» na
Itália.

Depois da queda de Monte Cai-

!»:¦>. e cornar™.-, do »* -Sértl!»
detlgnou como m!««Ao imtdlata a
tomada de um -,'•»• irlangu»
Io definitivo do Inimigo, limitado
rwr La liaria. Cota. PS* e uma
outra cidade. Iniciado o ataque,
a* noaia» tropas foram levando
de roldão a* naslata* que, ou fu»
giam tm eram esmagados. Im
La Barga, entra um petolfto bra»
• •¦••-• tem* * cidade e proa**-
guri na marcha, deixando «I ape»
na* um grupo de combsle, (13
homensi. Contra-atacam o» f*a
cistas elemfies, logrando ceretr a

* tirtNCtve NA ».a rua.)

Para resolver roblemas de ilapas
Fala á TRIBUNA POPULAR, antes de seguir Os comunistas daquele Estado pregam a cooperação do prole-
para Maceió, o secretário estadual do Partido » • • « *_•
Comunista do Brasil, José Maria Cavalcanti tariado com a burguesta progressista € correntes democráticas

A CHE011
OA F.E.B.

Segundo fomos informados,
o Primeiro escalão da Força
Kxpcdlciciiárln Brasileira, de-
verá, chegar ao Brasil entro
os dias 15 e 20 do corrente.
Por esto motivo, estão sendo
ultimadas as exccpclotiajs
homenagens com que serão
recebidos os nossos hereleos
prarlnhas.

Responsáveis pela criminosa
propaganda contra a lussia
0 "TIMES" CLASSIFICA DE "FELIZ AUGURIO"

0 ACORDO POLONÊS DE MOSCOU

os Rechüngs, os Pcnsgcns, 00
Siemens." A sun. culpa é óbvia, os li-
deres nazistas mesmos it adml-
tiam. quando estavam no zcnito
dos seus Ilusórios triunfo'-, quan-
do a vitória c a presa de guer-
ra parcelam seguras, Todos vós.
homens e mulheres, trabalhado-
res, soldados e oílclais, tendes
ninda palavras soando nos vossos
ouvidos: "Eis aqui a versão da
guerra — n£ estamos combaten-
do por Ideais, estamos combaten-
do pelo trigo da Ucrânia, pelo
petróleo do Cáucnso, pelas ri-
quezas do mundo. Para Isto, a
sorte e n existência do nosso po-
vo, como nação, dependiam das
curtas. A guerra total de Hltler
tol a guerra mais Injusta, cruel
e crimlnosament usurpadora de
iodos os tempos. O regime de Hl-
tler foi destruidor para a Ale-
manha, porque, com a sua po-
lltlca de força, de agressão, de
unerrn. de .'aque e de destruição
-Io povos, Hltler trouxe o infor-
túnlo ao nosso povo, sobrecarre-
eando-o de pesada culpa e res-
íionsabilldade perante toda a liu-
manldade civilizada.

"A Áustria foi criminosamente
anexada, como a Tcliecoslováquia
foi desmembrada. A Polônia, a
Dinamarca, ft Noruega, a Belgl-

ca. a Holanda, n França, a lu-
üoilàvia e a Grécia foram cri-
mlnoramente ocupadas e eacravl-
nados. Criminosamente — o com
terríveis retribuição — se fez a"convcnlização" e a destruição
dc eleiade Inglesas.

"O maior e mnls fatal dc todos
os crimes de Hltler foi o seu
traiçoeiro e velhnco ataque con-
tra a União Soviética, que nun-
ca desejou a guerra rom a Ale-
manha, mns, pelo sontrdrio, du-
rnnte o período que se seguiu a
1917, revelou umn atitude amis-
tosa e honesta para com o povo
alemão."Trabalhadores alemães, podo
haver maior crime do que esta
guerra contra a União Soviétl-
ca?".

Nas praias de Alagoas, em tor-
no do seus lagos, nas cidades, nas
fabricas, nos usinas e engenho:,
em «uns cidades e farondas ser-
tanejas c nas margens alagoanas
do velho rio S. Francisco, lia. um
povo qUo enfrento, como os do
outros Estados, os problemas
fundamentais de nossa pfitria.

O alagoano emigra muito. Mui-
tos deles abandonam a terra on-
tíe nasceram era busca de melhor
padrão dc vida. E" que suas con-
d leões de existência são multo
difíceis. Entretanto, como todo
brasileiro, o alagoano tem uma
tradição de lutas populares. E
essa tradiçílo se ajusta perfeita-
mente ás atuais tarefas políticas
de nosso povo, que se baseiam
na luta pacifica e ordeira por
Unidade, Democracia e Progres-
so e que apresentam uma «aida
para n atual situação dc dlflcul-
dades c.cnômlcos. Seguindo o
exemplo do seus companheiros
de outros Estados, os comunistas
ainfoanos, desde que se abriram,
para süu partido, possibilidades
Imediatas de existência Ieç;nl. re-
solvcram enviar no ülo, afim rie
quo se pusesse em contacto ef"m
os dirigentes nacionais do PCB,
um de seus lideres estaduais, o
secretario dn Comitê Estadual,
José Maria Cavalcanti.

José Maria Cavalcanti Ingres-
sou nas fileiras do Partido Co-
munlrtn ainda quando não havia
atingido a mnlorldade.

Preso em 1935, em Maceió, em
conscquénclado movimento revo-

&$^r_> */í_í^'_V____fl '. ¦ *aia_HrJ*^^". *\*-?''t -' v"- * ——fl _B_r 
flaS—nt_M_-_ 

itâm

AS PROMOÇÕES
NO EXÉRCITO

O Presidente da República as-
tlncu ontem, na Pasta da Ouer-
ra as funçóes regulamentaria
nas diversas armas do Exército»,
desde o poitn do segundo tenen-
te até o tle tenente-coronel, por
merecimento e por antigüidade.

Figuram entre at promovido»,
oficiais da Força Expedicionária
Brasileira e lambem o tenente»
coronel Jorncy Magalhães, ex-
governador da Bahia.

l-ã

do
O secretario do Comitê Estadual do PCB, cm Alagoas, José Marta Cavalcanti, ao lado

secretario geral do Partido,. Aluoro Ventura, em nossa redação.

LONDRES, 25 (U. P.) — O"Times" caracterizou o acordo
polonês como o "mais feliz au-
Kúrlo" para a próxima confe- ' que,
alicia do Grande Trio, pois, "es-
tando removido esse grande obs-
taculo os três estadistas se sen-
tirão livres pnra dedicar-se a
multas questões de maior Impor-
'alicia ainda para a Europa e o
mundo, questões essas que rocia-
Wam a sua atenção e decisão''.

O mesmo órgão disse que Ho
multo satisfatório que todos os

partidos políticos poloneses», ex-
beto a extrema direita, estejam
rnm-esentados no novo governo,
rí_C "••« inteiramente

representativo e merecedor, _ da
confiança dos -lladM, romo
qualquer outro governo «tabele.
_ldo nos países libertados da Eu-
''Tfirrnoii 

ainda o "Times" que
a união Soviética não se preo-
cnpou com a composição polit-
ca do novo ogverno polonêsi, írl-

a {CONCLUE NA 2. PAG.)

PILOTOS DA F. A. B.
NOS ESTADOS UNIDOS
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De passagem por Nm>a York, aviadores do 1." Grupo de
Caça, são servidos numa cantina em La Guardiã Field. Heróis
tle missões no Passo do Brenner, Milão, Gênova e outros ob-
jctivos do norte da Itália, seus nomes são admirados pelos bra-
sileiros. Entre os identificados pela legenda americana, estão
o capitão Theobaldo Kopf e os tenentes Pedro Lima Mendes,
Alberto Aí. Torres e José Meira Vasconcellos — (Foto ACME,
especial para o TRIBUNA POPULAR).

lucionárlo, por mais de seis anos
viveu a vida dos cárceres, cm
Alagoas, na Detenção do Recife
e cm Fernando de Noronha.

Vclta s Alagoas animado, de-
pois de haver debatido longamen-
te com o Comitê Executivo Na-
clonal do PCB, tendo á frente
seu dirigente máximo, Luiz Car-
los Prestes, a situação de seu Es-
tado.

CONDIÇÕES FAVORAVIES
EM ALAGOAS 

Antes de voltar a Maceió o se-
cretárlo do Comitê Estadual do
Partido Comunista foi ouvido
pela "TRIBUNA POPULAR".

— Em Alagoas, disse-nos ele,
iniciando sua palestra conosco,
temos as melhores condições pa-
ra construir um pujante núcleo
do Partido. Além de ter raízes |
fundas na vida do Estado, o co-
munismo ganhou durante n guer-
ra a vanguarda das camoanhas
patrióticas e ajudlstas. São mi-
lltantes nossos, aspirantes no Par-
tido ou simples simpatizantes, ns
mais esforçados e conseqüentes
ativistas das campanhas que se

realizaram em Maceió e nas
maiores cidades desde o rompi-
mento e n declaração de guerra
no agressor fascista. Se hoje so-
mos bem olhados, e as calúnias
fascistas destruídas, é porque de-
monstramos a toda a papulaçfto
o nosso amor á liberdade e ft(
Pátria, organizando a mobiliza-
ção do povo para o apoio á poli-
tlca nacional de guerra e a aju-
da á heróica Força Expedlclonft-
ria. Alem disso, realizamos 'um
trabalho de esclarecimento popu-
lar, através de conferências, ae"meetlngs" e da Semana Antl-
Nazista. Esse é o cabedal de ser-
vlços dos comunistas alagoanos,
que contaram para a sua ação
cem n cooperação de patriotas e
democratas de todas as tenden-

cias e do povo em geral, estabe-
lecendo nsslm as condições para
estruturar uma solida e efetiva
unidade, baseada na união na-
clonal.

O secretário do Comitê Esta-
dual, diz agora, pesando bem as
suas palavras:

— Volto ao meu Estado, dis-
posto a entrar e meontacto mais
estreito não só com aquelas cor-
rentes, mas com todas as demais
forças representativas da bur-
guesla progressista. Prestes Já
assegurou em seu histórico dis-
curso do 23 de maio, que "não te-
mos compromissos senão com o
povo". O Partido coopernrá com
todos aqueles que desejem tam-
bem uma salda pacifica e unita-

* tCOVCl.VE NA 2P P/1G.1

A LEI CONTRA OS "WlJSlS"
Declarações do ministro da Justiça á
imprensa nacional e estrangeira —

UM DESMENTIDO
DO ITAMARATI

Comunica-nos o liamarati, por
intermédio da Agência Nacional:"Ao contrário do que foi on-
tem noticiado, o Itamarati não
recebeu até agora, nenhum telc-
grama sobre a repercussão do
decreto-lei n,° 2.660, no exterior".

O titular da Pasta da Justiça
recebeu, ontem, ao encerrar o
seu expediente, os representan-
tes da imprensa nacional e es-
trangelra, palestrando cerca dc
uma hora com os mesmos.

A palestra versou sobre a re-
cente lei contra "trusts", mono-
pólios e cartéis.

Começou o ministro da Justl-
ça explicando, cm resposta áa
perguntas formuladas nesse sen-
tido, que a lei foi elaborada na
pasta que lhe é afeta porque
trata de motérla de direito.

Interrogado sobre as razões da
não publicação do ante-projeto

para receber sugestões, declarou
o titular da Justiça que "tal não
ocorreu para evitar que os lnte-
ressados frustrassem suas deter-
mlnações", acrescentando que"nada Impede qualquer colabora-
ção para a sua maior eficiência",
mesmo depois de publicado o
mesmo.

Depois de fazer afirmnções so-
bre o problema da inversão de
cnpltnls estrangeiros em inicia-
Uvas industriais no pais, teve
ocasião dc dizer que a lei em
apreço "atrairá sua aplicação en-
tre nós, porque o capital terá, en-

e (CONCLUE NA 2." PAG.)

0/AoMajfià
%

Q.EORQE Btüault, o jovem" ministro do Exterior dtt
França, é um dos lideres mal»
combatitjos e mah simpáticos
dos numerosos grupo* 'e colo*
licos que, cm Paris - em toda
a França, e desde o inicio da
resistência, fizeram causa co»
mum com os comunistas, os io»
cioíisfa.", os radicais, etc. P'-r»
tenda cie a um pequeno parti'
do — o Democrata Popular,
cujo antigo chefe. Champettsr
de Ribes, havia sido ministro
de um dos últimos gabinetes da
Frente Popular. Redator de"L'Aube", Bidault escreveu hei*
se jornal dc formato reduzido,
modesto, mas de certo prestigio
nos meios políticos, uma brt-
lhante serie de artigos cm fa-
vor da Espenha republicana, no
tempo da contra-revolução fa-
langista, apoiada pelo nazismo.

•
ri Aí' 1940, capitão da reserve,Jj foi feito prisioneiro pelos
alemães, que, ao entrarem em
Paris, fecharam seu jornal-
Posto em liberdade, depois do
armistício, ainda em 1940 vol-
tau ao seu antigo posto de pro-
fessor de historia num ginásio
famoso. E era precisamente
sob essa pacata aparência de
mestre-eseola que ele melhor
trabalhava como um animador
da. lula contra o Invasor. Seu,
quartel-general era uma reú-
dencla aristocrática, onde, apa-
rentemente, só se reuniam pes-
soas dus mais devotas, preo-
cupadus com questões rehgio-
sas.

•

fiEVE-SE salientar, a propo-u sito de Bidault, que essa lu-
ta em comum de católicos, r.o-
munislas, socialistas, etc, con*
tra o nazismo em diversos pai-
ses da Europa fez com que eles
se conhecessem melhor, resut-
tando dal o abandono, por vas-
tos setores do catolicismo, das
prevenções injustificadas com
que viam o crescimento do*
partidos da esquerda. Hoje, os
católicos franceses que alndr.
* ICONCLUE NA 2.» PAG.)
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Lo**» p»ts tn?.a**» l«tr;*«ra.
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• H"<JM'.. .**»« 04 I* #*4t4 *
»•#•*• *m B»*.!*!!!* jfe*ií*4»í«. A» *#*»•»»«¦ » i-Wfa •» R«»»rrila
v«*w«ia« n»a* *-**i»*» »»»». na * difM** •)»» *?»* I* ¦»»¦«. rt*
1141, tia-*» ftiêt *»ti »iui**n« — «a 4*«*o 4** i»*i»ivt»
«.a»»4» ".ui:* •<-, «liaria «#»?* «*.*». ali***, <_*»¦»,< i*»*» •*.*.»
i»*1»im- ft»i» N o I..*.-<».».» 4* ou» «.»««"« nrni»««. lis |*>r»
rifei *v«<> » i'«*"»• t* »»)«M4 H». <•..*»,<> »»*.» ,viv' a» r,i,.H,
.» inroaia *»*'-'*•?' « *-•¦•• *»P<ik»im ««•»»» )**«»4 *> ¦M»» 4» »«*•»
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Aí« i* í a**|«,U« c ffiofta oaAre a »..,:,_... .;,*-.*,, ».,
raaia a r«i. .*.., »#?'*»? »* ••^•meialM *,M**» f(«U,aii. *í«-i

M*M •««.«?«uta íí«**«i«.f «> t»i 4.» 4» i-.»i«» Ho i»! mu.
« por mu» *.,«- «-. f#t4. *|* t>o4«f.**» **r r«-t»»r»4»i ««»i.»!«»4ia
tm mm »*» o* 4»)*-. W**»* awiiiaai* ¦¦ »«M»a»i»» ir»si^ta»«M*»
tm i*fiJ«» *¦•:•»««» fl i*f»<»*•*•< 4» (*'«*f»l *•»«*».-»»' «— ol« »i
fc-r^***.»*»*. 4* **»».i«r ¦»*? Ií:«!i«. om *.«.* .., it> 04«a*r**«»*«»» M aa» ****** * V.'#k»r*»*«**i - P>r «•.»< «*»..«.»., Jt « f-4*
l*»o»?*r4«r ¦ 4r.-*-»^'*íii».-s<-*i» de «a»* ri»»»** mat» »».*#*» T»»ie
r!»Hr. serio 4c4«'.a*»il>».t4i>» ao aj««»r«*-r 4* M|f-a4« ¦.*«»*«
4* |$ll.

A 4sapeb||l»ie»t<». 8*.*n«t*-«*«i*. »* tj.»aw»»»*,* n>», í*t,
»*»l»a8a»4ei cc. <»ia fa*!* *-*4e * f»*««#,.pj..4a f*tm aetaetjy (em ai
(.!»» 4* 1*1. P)»lla •*.*te<m 40* «.r*!* f'»"»!*!*'».»» *** ** tmp'. I
«aí a**)* tumiot* i » (sa|4«o»** * f*«» o rapli»! f|in»tM ao* w*'
4»* ii>j.k«h*. <_«« o»»i,r».,,« astr*> *»••*» • (¦,.« 4«:4» o>\
Volta •»* »• li-'¦¦». a _»«»»-. 4u|M'atar *«*•-{»•» *>««>«eta!c

n»*4« •* irteriiairat at* •* lar « <A** •» 4*«r*a«** »**»•• si p*» .
***ta 4« »•:»»»¦?.- f.*!»-» pião* míii:«i f«.rr0»'p«f4*«ia4 a ara
**«», »-»? «>**4*4»*. p*»r •««» 4» »««H« m» fii*tr»*; ta*t» aa»
*iv* «trl».,.. a n.,»*»!** t*. «M(Hti*i *.(i_ | « f »»«*»« a»«
«firtai» T.mí-** na 4«M!_..a!ii»*4«i« urln* iratMlaao a taM. Oo
nm* ai* #s*»ei»«»e»»l ##a l*f •»»- l*t«Ul4««»» 04» flfef** a*.
4(tiaU "loas* 4»*«»i»»*' —» '•»».» »N4» «4f<-»r»! »,.-. _-. ,t
.» *-*e»r.»(<-_«* 4* foerrvt p»iri4ur* Ií«*ai4 **m •an»»"».

ai*i %» *«-. « -. t »1.1 i
r-'* *, tm tn** Iiis-,. enu», a Ist*!»» qua » (-*«•?•!

AntAter t*o parint» « •airiaraeuti, »o«i#iir«t an» »am« 4a reier»
ao. O» d^peudo» oN*trara»a« era metem v#n#« ram *» rifla«'¦rif*4-» a «iiorreaiptr a loiiui» nu »*» pau api»»4ir «*
«*<ar««*ti*| rn*!". A «>**'l» tnaler — t*rl«« rataat»** #a»i«4o«
«o reiiiajo ~. «ata tocar qoaadn o inferaianie 4i*t* aa* tm
i»4» #»f"rt 4o fíi^reltr» Vem*>tli<» • 4e f?*i«4«» •«tfiHtf»». »«••••«
* roso 4* Kialta. Tod» • moindat» qa» m enrAatrava aa »»l»
?**»-** «1* <*>*, r»?r» opl«a4fr, M»* o#o ?» *»• --•-..« om* !•»»•>•»»»!.'- «, «••«.. #* totio ata ,r,,-,«»h»f.*rs *,, ,(mtt fono» lenHiar*.

Pssüa «<» loaaa 4*»* quit^ »»«». A* a**m nn»
(sajo fifiifaf «feflatt^tttRiaaia *«**«*»*!«**,

fílet» ».*-t »*.?««!.I .« JUStfl 4 I.H t»»»„ B*íl»» T»».
IM»»» ao ***. \*.4o B»* 4'** ta»»t» obiear*»* a aan*»*»1»«f»f 4* qn* f*»»i*"» a pr*««e*» 4*> SisJíb era Ho*,

. turnoi» s. »«fn*4»* mal* «"-rltírsi 4» loa «*Mr*4. eoairiiioio
?«ra a **»ln»4r4«* 44 cápiul iioejtHva,

11*. .«r j-« NRa tf**i*í*'»si «Maeâo f«moriarta< JI b»i «-««fia»

» 'CWi^-U^JM 49-4 1* P4fll
** ^,?*__J_í_i*f- *|,!,^, •*•"
wT»*WP Wm !^ftWS9f,*a-W H ™ P»*™" sP'*'
«»«•*,„„» |» «#» »é» 14* *.»-
*&9*w9*w* • W'fmVeil^i**} wlH»»* 0 *m
§**mm alatÀ 4* f <*«*<** »* I*»
a«t*J# ? o»i**if •*»' m mm
ao» ..*l*r.-..., ya« «1 m# •**>..
O «*»)*«¦ * « H%**.« t 4 ».'
4*4* «* t*# «o tmteaAm *****
*»**, 04 âfl»Mf«W»0,, I*»»» *ii«a*S*.-
»«*.«• a« »>»4«Mft»*»»4» #0 *¦*»
f»f4»»! m 4s am MWTi l*»*»
#»P*4»*JPW"»»I*' *«• *fípFl-«*,f,^*»^"#*«. IF PJP
*****.o«,í»» «y. **»*# m 4n t«t»«J-*aO*.'f_ -#.«»».**a 4f»»^•ri,* «*4»Í»#*MI #»0f»M(J4í''.

«»»'¦» e«r« «oasitâtBfe o»
**. f«-a*jo. *»4» «fa ri»r««ai4)4.->
r# ¦**>#' r « .4 ittAm, «****
temm t> »4a\a» rüitml* e*l*4s*ft
P**ms*.*, MiaAo i»»''» •».¦«»"•«'
4*ia»?»\ iarot*o«4-» o f"'rifo A»
ttmhètm * <*v»iw"#aii-* m o*«
!•»»»••- *»»»»>» *T*Jí'i«iíri * 1**+™
a¥#»j*|.

O p*4't St.ito. at* 4etsutt a»«a Urra ei» mi oa li. ••
14» a*»*» Niirn temti. en !¦¦>*<
¦,*««,- «• %.rf« 1 w »•_«,»'««•.. ••/.'..
A» »ríf.J-l l'*(ff«» .Va»» 4(54
hm plfi—I n«*»i.*»ii «r.t*:.
j-*j...i aa «»»w»* .»•".(••, «•*« *4-
4» MMtnN tumutumi, (6
priMtala, o atoa MMWMk
4» fal./üiw c«»si « íii*4i» í-v-
tUl.rO •

O
i».»*4 **«"rai!*" eemptteaAte oétlfeet* 4» *mtn4a tti-

lt*l* tufe o '..-.•:-', HMMO
p****» 4* fl 4'.lí * O If4f4»»*0
., «U4U«»«» D« .i .-if<'i «• 40•*»»?••' flr«j*.*«». 4 pifOitio l****
en «-«*!« rir «ire «.."r.*»» 4. »--»,
•»« Ae '¦¦-'¦• ama etftiiS.- **»-
l»f*«r*i 4«» fwiâi #**t»'f4» 4» 1*1
4» ¦i:*t,e. ' M4e a -.•«.•».*¦„'»
/e*» »#ii resfera »»»*n f»r# ,V4«

f**>p*m*t*%t4 a »Wi»i4o. saa»
a s»o4e'«9io. jjevriiro, ç««
*»»!• i-<f,r* «r*ir.i ttU'At. **.
t*t «.» -;<v.*í'4i->.- r-aiMr.-! lia.
fc**0« e- 01 pm.ím t» f©.
ef-afr» »"iVfoaf;
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Flcreiccrá agcra.
br»»»» oraeioa»*. . 14a l».i»*ia. :*n« 4» llitoliri». Mi * rbav» l*»»ta 4» eoiat»»», •«» UlTia rC Otlia IlVle_ 4*i«Hf<ír*« m c%pt*\t*>tr ti» i*r«l«». O troa b»v?a mfdo 4« Mo»«*«m «n* .in» aoie*.,

4'elour'oi no r*l» Ao (1»|*4r». J «*»»m o» ateret»».» hi rmrm qoflftfsioiroa «t-. ***pli#i. »*-iiío'p «<•
?4 o* e.pr-r*»*» ata a rapo 4» I» ».eotr«. 4» #4«j* muro». O* «isi»et«a — ope^rir.» 4» nm» fí-U*a>»*4i4'»» 4» r.»*»* Fores A«,r-'», I Me* — *• i-»i »n mo poe^o 4«>priml4o* ofci«i*l# ere*ptt**u.a 14»

4 4if»»»»-«t!síí|< 4e OÉfn Mi llt*».*»'»»!. fi»':»
O f* -ir 4a «-"««a «ti'*?»»»* 4., Ai«4ir»»roa ia»a»ii-
fitni »**» J*»*.*»ii'*.*l-. Mií*i«s*>l« 4a i»»r.ía4«'
!*"'•'» es}*4 iWWO'!*», ap**rtm*4*me*it. »«»-»_»*'»•
r-»;-,*-l «"-. »-l4í»J oa ¦¦'¦'-1 ' »»¦' ¦>.< 4» 4*1 4»a»
4«i.»«O.14.»- *e (".«rr-riii». oaoa. A» tajo ae*o».
r«t* i*i«rí.s o ?«••«¦Ío tslt*t. ',-•--«» !«»•«.»»•*.
»#* 4!f«"ii»»*» ie imtices, aflf* áMnÉM <•»•
f«^Aí»**« NSíO»«ay 40» ilIOAot, t***flrmt*nUt
4* ioilMmi 4rifa t-«p4f-*i « a**» tmsimaM 4o
^-.virtrsri» t'*if-»*o4-M 44» 7L,a,»o!>*i»4«»»»*», f*»»
li*4* peto anltao l*4*v t»a»Mno 8pt**«t tia-
íe«a«f«*»*jrír

O tr. Jti*ao4a» V an*. 4uttor A* p*p*r*a~
«-«.ato ,VeM»s«! |ío r'<}t>?i*.4. 4rppi» At «».«*¦sife a. B**;iijt«*v.!a As antnUi:a, 4«ví«»«,n »-«•
ppmeot, tt peta Aurtmn Ao SmAtetto Aot
fíeeee.iios Aa Rio Ae ,/e»i*rro Ooi*!*.'»».
fofio, o «110 va-w**' re'oo4o r*»f f»íe a
o«4.if«*e?,«» !/'•*•'»» 4* peiatt*. fl t***»'*. o
^•".jfrr»"4<.»if« /5"*j»*»fáJ Ttueto 4t fitntfia *

4o **f*«*a» CVnta

o fftiktemi* r*m*a>*mm*m*mm\ f.«jr*e»k» san*
f»* 4a r»*»ir> <<.'¦'.' etaAf*» /n»**»*. ,
!•*»*». »**4'. »«Ja f»i!'f»»»ffl o**' •* Aetottft»»
r»»«r-í. -i _ , r.' -'. , ¦ -i ••• -r»»i, #*« aa*** .*•,
tMlt4aém «}«* »a.i<rií-.!.-t«..a-, a »«*•*.oro*:- ¦
4<» «¦»)••» j»»o/»»M.»»aJ o 4o e.«»íaii»,i4.t -i
ç>.aJ/ti jr«r»« o» -':««-»í*i4af<» »»if*4í*i»,
/-. -..-¦-.!• :... o #• .- -i- i riorff. 4ri*f!éi>
4c lntlVi,tet 4«M n«ar_'i-i 4« 44a »•...

4 .<f-fi-i.i o»* ¦,*if*'*al o* 4*«fr««* 4a fr».
4t.*i!.. AO* /!**.'••!., c.» AH» 4» Js*«»o to
Míra.u itHl.KM*., MM ***•'•*» roain««l4«i — f,*.
«-44*. • p*etl*r «jo ft-vr», *««*"»!í,r*if«: Oh**»^
Pema*4** 4* atolo, mettt.na anal. Ai*
r *•-.-- r ¦ f '¦'-¦** ftaaa. tvo&tano*; Otnm 4*
AOtev, teimie"!*; e Ceifai RtteaAt, ilftist
Aa **A*> t&o mplenlei 4* Afeto*** ot *>:
Aif.it Celaift Chotet. .41:»-!. i*.-.-. • t'^.*
filie'* Ramtit 4* Ab*e„; Jm4 Coito ,*•'«* i»i, »
Jmí Cotlh* 4* fífiOt Po •tV'IWI'1'l **!,sf4l,
latem pene or ív». O«»'4o rMievei, irauo*.
Jme Oe*im l.i*e 4rrrOl«

irt» .----. da fttia 4e con-
r- v-r...,;, 4e r in t Ao
pr.fí. *et Bate Ao aatt&o. tio
alto, o abnoço. lio centio."ptacínha*"* nato "feep", eo
/'..*'. Ae poAeroio bombatAel-
ro. Bm bolto, o capitAo apto-
Aot Ate:qalto Ae Atoara am

seu R-mcro d» rofdo
l:-i:.r .(:-•"» domingo no Ba*

•e'Aérea do (lal-to, am almo*
Co da confn»ternl«»r*ao entre
soldados da, r •• ;\ A4rra Dra*
•lloíra e feridos da Forca Espe*
dlelnnarin. promovido pela Co-
mi' hi do llomensgem e Asais»
tencia - Kecepclo à F. E. ü .
do Clube Mllltsr.

i*sda »i4o a_ffal«Jaa bi.i»s« av»
riattaátrM,

P* r-«:». «m vttliante». aretn-*»*»ias*o» por toldado». r..t»r.
« ofirla!» 4»i'!f!» !»«•- Ia:-»-
rsm m vl.üs* 4* .•>.•».,»<-•'.«« a
r-onio. pitoreteo* 4» ««rola. K11"Jeep" 00 .0 pi. •.•">. pr»r|.•-*•-** percorreram rarla» 4*pea-
denclas daquaj» etiabeleel-
mento.

Trrmlnadâ » *»*i-Ao «rtir^mu»
t."íi*flr». teeM-r.:-v m apreurni*-
tAo de um *•':¦-.',*-. o -.;..-: foi
..•„-*••.'..-..:> pele* artístü» Nino
nrtírlrfiit* e Joio ffetfío Fi!»!rt
cem o conruno r- Vi-irtnha. D«*a
Aiuiar. Jalr de Attrrl. *.'¦..-.-. Pa*
cheet». Franca Juntnr e outro»,
todo» pertene-nlr""» A CViioanhla
de f^otr» e Rcvtítii» do lllo de
Janero.

O capitio-avtidor Decto Mes-
quita de Mouia. Intcrprtiou ao
itntóo v&rios trecor» ae mU»lca
dá-jima. acompanhado pelo* ea--*'* i1 : . Bsrreto e vanj. e
pelo :.¦:.-:-.,¦;,.• 1... n*...

Pouro depois o» ccnvldsdns re»
err-*.»:ir.»in cm conducúcs eípccUIs
da Base do Oatriko.

Terminado o nlmoco, no au.
dltorto da base foi aprerntada
nir.n »-»t-áo çtntnialográfii-A para
oa visitantes.

NOVAS REVELAÇÕES SO-
BRE A ESPIONAGEM NAZI-

j FASCISTA NO BRASIL
O agente responsável pela organização da rede con-
ton com a colaboração ativa do embaixador Hago
Sola - Espiões identificados • O caso de Nair Canha

O ir. Joaquim Antunes, dele- eot^rometer a psz e a seguran
gado de Ordem Política, teve
oportunidade de falar ontem de-
morsdamente & Imprenso, s res-
peito da açáo da policia .Interna-
elonal, constltuldi por elementos
especializados, du nações aliadas,
que tfim por mtssfto deter os re-
ma-iescentes da espionagem na-
zl-fasclsta, cuja açáo visa agora

640 tandeiras nazis-
tas piasdas pelos"soldados 

soviéticos
' MOSCOU. 24 (U. P.) — DU-
rante a "Parada da Vitória" ncu-
ta capital, na praça Vermelha,
640 bandeira» alemás foram lan-
çadas ao solo e os soldados sovié-
ticos passaram sobre as mesmas
como símbolo do triunfo das ar-
mas soviéticas.

O Marechal Zulthov leu uma
ordem especial do dia, assinada
prr Stalin. dirigida ás forças ar-
madas loviéticas.

Entre outras pessoas, estiveram
presentes no desfile Str.lin, Ro-
kossovsky, Mallnovsky, Govorov,
Konev, Vossilevsky, Memetzkov,
Bragamyon, Yeremenko e muitos
outros famosos cabos de guerra
russos.

Quando 640 holdados russos,
que levavam, cada um deles, ban-
delras alemás chegaram anta o
mausolco de Lcnln as bandeiras.

! nazistas foram lançadas ap sp.l.o
j afim de quo as tropas marchas-

sem sobre elas. Nesre momento,
| a enorme massa popular Irrom-

peu em estrondosas aclamações.

ii.» !.i*i«. da M«»*rou. »«b a chova • ara ©*»o eleiean». A!«*»rm
eiaa-onirou em j«»e»l a» eitatio * !*« em ro* alta uma emlría»«*i*-*Hrt8al" Itália r*»aMno»v« rm Moíco-i. ii.luna 01 olho»
n Pr Suar. *i!»Ma em J4í-w«>í» *i_nif <-».* «Imria.

I^»*r, m fr»» »amli a »4a dr. üutln :•.»:.', 4» '.*--...»
i»r»»p»rsn4e»s. 'lírigirido.». laBcínilr».». K*i»va i*mb«»m n» *l*
t«r:« como ansfíre principal. P.?i«»*-> * niá a««.ra Bo-pat, ***-
pr*t* oue tambem r«*«*|u«>r um oraaoludor 4» **ii pori*.Miiiij*r. • milhare» 4*. «r»-*;»-«»«•*,*-- •!•!*...-_.,. 4» .,«--. m_^.
menio psra ooiro. «a »rn»a« p^rj troei.U» pau* r*»rramonia«
4*> trabolho: a pa«.a«*.m 4» «ut-ira para a pa» Ji nio * nm í«hio«Irobdllro. B no* Iar«*a ob4«; «âa e*prrsdoí, o filbo. o pn. o irmão,
reto» xran4it f-l *M.|» J4 ,» onvem pa«jo« oa salslra. Abra-se
s pnna. M.mito 4» felle!4a4e. A mio 4» Siallo empnrroa aporia 4o lar.

Resolvida pacificamente a
auestào dos sapateiros
Em nom redação os operários vitoriosos

r.:-.r em r ••. redacSo uma' íamos OUptato» a novo» rulen*-...n; .n de .-'.;>.:«-.-. chefiadA - dtmentoi eom o» patrfie*, t com

Responsáveis-pela crimi-
nosa propaganda contra
á Rússia

e ICONCLVE NA 2." PAG.)
sando que uma suspeita Infun-
dada que se fez surgir nesse sen-
tido, ouanto á Polônia, se des-
vaneceii Imediatamente Ulanto do
exemplo dos outros países llber-

l tados pelas forças soviéticas na
.Europa Oriental.
I Acrescentou o Jornal que a
Rússia queria apenas assetjurar'que o governo polonês não con»'duzisse 011 tolerasse atividades
anti-soviéticas em solo polonês.

, Expirando o . reconhecimento'anglo-americano ao governo cml»
grado, o "Times", acrcUita que
poderá surgir uma solução pa-
ra o problema dos poloneses no
exílio que náo querem voltar pa:
ra a Polônia. O prestigiado or-
gáo da Imprensa londrina res*
ponsablllza Arciszewsl-i c o seu
governo I pela persistente propa-
trnda contra a Rússia, bem co-
mo contra qualquer govémo em
relações amistosas com a Unlüo
(Soviética. Quando deixar dc exis-
tir o governo emigrado, declarou
o "Times", muitos militares po-
loneses mudaram de ldcia *> ro-
gixssarfto á sua pátria.

comprometer » psz
ç- do mundo.

Ne&sa ocasião, o sr. Antunes
fez declaraçfici sobre a prlsfto do
capltáo de fragata da marinha
lUIlans, E.i.-o Dc Vicctno, re-
centemente detido pela policia in-
temaclrnsl, cm rr. resldcncin »
Vila de La Conctltazonl n." 10,
em Roma e que teve. no decor-
rer da sua permanência no Bra-
sll, a mais nefasta e destacada
atuaçáo.

Enzo De Vlcclno, esteve, nq pe.
rlodo* compreendido entre 1938 1
1940, destacado na Venezuela
pelo governo fascista e cm se-
ruída, transferido para o Rio de
Janeiro, aqui tendo chegado em
principio» de 1940. Trczla ele o
pomposo titulo de chefe da mis
sfio naval Italiana, quando na
realidade náo passava de um pe-
rlgcslsslmo espião, nqul dw-em
barcado, trazendo Já estudado um
extenso programa dc espionagem,

Era m . principal nu- a... orga-
nlzar uma rede de espionagem
em todo o território brasileiro,
trazendo para isso, as nomes dos
seus colaboradores, todos Itália-
nos áqut residentes, comprometi
dos com os chefes da espionagem
nazi-fascista. Instalado na cm-
baixada Italiana, e com a cola-
boraçáo do embaixador Hugo So-
Ia, o pcrlgosissimo espláo ficou
absolutamente á ¦ vontade pira
agir.

Assim, em pouco tempo, Enzo
Dc Vlcclno, ajudado pelos ele-
mentos que lhe foram Indicados,
organizou uma perfeita rôde dc
emissoras, ligando o pais de nor-
te a sul. Um dos grupos de es*
plôes qi|o agia 'sob sua dlreçáo,'ftia. chefiado 1'é'o conde de Rb-
billond, que, (•raças á açáo da'
nossa policia,' foi preso e conde-
nado pelo Tribunal dc Seguran-
ça Nacional.

A ação nefasta do agente Enzo
De. Vlcclno, so teve .fim, quando
o Brosjl, revidando, os. ultrajes
sofridos, com o -torpedeaniehto de
varjos'navios nacionais, onde sé
perderam, inúmeras vldss LMsilei-
ras', declarou guerra ao Eixo.' Enzo deixou o Brasil cm se-
tembio dn 42. embarcando a bor-
do do "Bagé", com destino á Ita*
lia, Juntamrr.te com o corpo dl-
plom.itlro Italiano e aleniSo.

Falando ainda sobre esse es-
plfto recentemente preso, o sr.
Joaquim Antunes prometeu fay.er,
mais tarde, sobre ele; sensacio-
riais declarações.

Falou ainda aquela' autoridade
sobre Nair Cunha, c-posa do
traidor á pátria, Marco Antônio,
que, como é do domínio publico,
organizava e irradiava através
das emissoras Ue Berlim, progra-
mas lnsultuosos ao Brasil e ás
nações alíadns. Disse o sr. An-
tunas, que Nair, é táo traidora,
táo criminosa, como o marido,
pois confessou tomar parte atl-
va, na organizaçáo dos sórdidos
programas, que eram Irradiados
para o Brasil, A uma pergun*
ta que lhe foi dirigida quanto á
possibilidade de Nair ser llber-
tada, o sr. Antunes respondeu
qun Ue forma alguma será Nair
posta em liberdade.

£ob o' diagnostico de enferma
mental. Nair i"t:nha está inter-
nada no Hospital Pedro II, "en-
fermaria Waldemnr Shller".

pelo tr. Raimundo Marque» «Sc
Lira. presldrnie do Bindlrato do»
r.a*. ::..i«i ;.-. cm Indus.rlai de

Calçados, e compoiu dos sr».
Ar.lnno Barbo.» Machado e ou-
troa.

Aproveitando a oportunidade
de sua prcíeiiça, procuremos ou*
vt-los «obre o vitorioso dmldio
coletivo da clasie, em que nuU
de vinte mil i.!patcir*s compre-
erram perante » Justiça do Tra-
balho para pinicar aumento dc
salário.

AS CAUSAS DO L1TIOIO —
O sr. Rilmundo Marques de

Lira. presidente do Sindicato, re*
la.ou-no*. cm breves palavras, a
origem do dluidlo-

— A ncce.sldade do aumento
a vinha de longe, de sl;uns

aro» mesmo, a dane. numero-
slsslma. vinha apresentando
crcrccntcs slntomis de descem-
tentamento em virtude dos bal-
xos talaria* que náo permitiam
ao operário enfrentar as neces-
sldadcs mal» rudimentares da
vida. Como entidade • ¦;¦¦¦>• •-..-
tattva e rcsporsivcl. o Sindica-
to, apôs a,5srmbléla geral em que
foram amplamei.ie debatidas as
reivindicações pleiteadas, ficou
decidido que se pediria aos pi-
;:."'¦' o aumento dcejado. Esta
medida, no entanto, nfio trouxe
resultado algum, sendo convoca-
da nova assembléia geral da
cliiífe, á pu.*1 compareceram cer-
ca dc 800 opciarlo». Nessa as*
sembléla foi unanimemente apro-
vada a Idéia do dissídio colctl-
vo. em vista da tmprodutlvldade
da» apelos feitos ao Centro dos
Industriais e ao Sindicato das
Industriais.

Como todos sabem — prosse-
guc o sr. Marques dc Lira —
conseguimos o aumento que, cm-
bora nío satisfaça plenamente
aos anseios da classe, pelo me-
nes atenua um pouco o sofrlmen-
to e as vlclssltiul..- dos sipatei-
ros.

AMEAÇAM FECHAR AS
INDUSTRIAS 

O sr. Anlano Barbosa Macha*
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sr.
do tambem tinha algo a dizer. E
começou:

— Conforme d.r.se o r.asso pre-
sidente, conseguimos o aunien-
to. Agora, muitos patrões, .sob a
alegação de que o beneficie ron-
cedido aas opere rio» lhes trará
prejuízos, ameaçam fechar suas
Industrias.

Nôs, operários, no entanto, cs.

a maior boa vontade nos e-for*
ç»-ftnoi p*ra oue tudo icja ie*«.olvido dentro da crdem, da com.
prern«4o mutus. para que am-ba* a» parte» fiquem satisfeita».

Confirmando aa palavra»' doseu comprnhclro. o ar. Auacleto
Costa, representante de um*casa Junto j»o Sindicato opera-rio dlite haver da parte do» tra*balhado.-fí, a melhor disposição
par» reislvercm ordeira e pasl*flcamcnte qualuquer de»»cordr«
entre patrôe» e operário».

O SINDICATO UNE
TRABALHADORES ^— Desejo fritar, acrescentou osr. Anlar.o. a atuação do nossoSindicato no dissídio, como umadmira.ei congregador di forçae do pensamento de toda a

çlasie. Os companheiro» Idea-[-'tas. que «Ao sempre a van-
guarda em movimentos relvlndl-calorlo». encontram no Slndlcitoe teu presidente o apoio efetivo
para que «e coneretlzaue a vlto-ria alcançada.

E. discutindo novos problema.a ComlriJto de Sapatelroí deixoua nossa rcdaçfio.

A LEI CONTRA OS"TRUSTS"
• (CONCLUSÃO DA f.« PAO.)

tao. um orgâo para a iiia deíess,o que nfto ocorria antes. Só nfu-
«entaria os capitais dos "trusto''.
E-ases nío Intcrestom ao Brasil".

Em seguida teceu o ministro
da Justiça longas considerações
sobre o que qualificou de "bc-
ncflclos da lei ri Iniciativa par-tlcular", citando casos relativos
as Industrias de Unhas e fósfo-ro» e á exportação do caroá elendo tido oportunidade tambem
dc assegurar que o referido ato"nfto tem açáo polftlcopartldá-ria".

A parte final do entrevista co-letiva, dedlcou-a o tltu|ar da
pasta da Justiça á concentração
de poderei, que permite a C. A.
D. E. atuar no campo indus-
trlal.

A instalação desse organismo— Comissão Administrativa de
Defesa Econômica — terá lugar.
Informa o ministro, possivelmen-te, dentro de 15 dias.

tt*'*).•«'«,«4- 4a I* i-lj»
tm» pri-ntiro lufir » p^iuraimi.»»1« itnrera tom a DR4M,

_*.-•••- atíaAm da PoJAjii», _¦_»
romo í«*o «o twtro* i»*tH* d*íno*
«•t»«í«- r*-ttiiu;iti a lttwtf**-tt>a e¦rwiarnmirnio da I*..ím.i*

Nlo oOtiAnte 4» Intttn» e pro*
tmcAtAtk Oa rraçi?» j» ini.ti» , .<¦¦H— r-.--.» • iriic.i'.; no em-
i»,-í/«. o na«c mento de um* Po»
.'r-i* -:l'.-rvr. 1,- '.ia. iiw r irulr.
pmArMv. a de di-râ^ivoltr-r uma
,*oii'.ira df inunlrade entro «o»
po\m ttavoa Irmioa, triunfou ao;t»n!r-tçio que tr-dut o» rrtat*>».u.-:.i > aiitrio» e a.»plr»ç«V< do
poio pe!e«*r».A cítitio do Ooiemo Provi-
fatio Pt-leM.'» de Untio Nifior.al.
a conilnuiitsd» d» lua -*..••-••,¦..-,.
(4o polfUca. tanto Intima c<>mo
rstema. a-.ieíur.-.rr. o (fK«u de*
unrommmto da nova PolOnu•!r--.-.--.v!: * e forte que manrh*
embro a ombro eom a prasidrUnIAo. So» li tlca o com todo* ot

Para resolver os problemas de Alagoas

Foi examinar as possibili-
dades siderúrgicas do
Amapá

Tendo concluído a mlMfto qur
o levou 4 Amironla. regrrisou a
..:.-. capital, pelo avião da Unha
paraense da Panalr do Bnull, o
dr. Olycon de Patifa', que, a eori*
vlle do governador Jnnary Oen-
lll Nunes, realiiou uma viagem
de estudos ao Amapá, afim de
vrrlflcar as poulbltldadea slde>
rorglcas do Território. O eonhe-
cldo técnico patrl*4o, que dirigiu
a Divlsáo dr Fomento da Pro-
duçâo Mineral do Ministério da
Agricultura. Inspecionou as Im*
portantrs JsrJdas de ferro do rio
Vila Nova. onde se pretende Ins-
talar * siderurgia no Vale Arai-
tônico, no caráter de assistente
responsável pelo Setor Minerei
da Coordenaçfto da Mohlllração
Econômica.

MANTElM
NOVIDADE

Através das Américas
{Conclusão dn 3." PAG 1

tados sobem a 1.000.000.000 do
dólares.

Náo tendo mais o que dar nu-
mà coleta feita em Montevidéu
em favor dos guerrilheiro», es-
panhóls, deu o coronel Francls-
co Galán o seu relógio de ouro.
que era para ele como uma Jóia
de estimação. Amigos dó herôt
da defesa de Madrld, que dirige
um programa dlcrlo de radio
em "El Espectador" sobre a Es-
panha, creio que ás 11.40 re-
snlverr.m rrmatá-lo numa fcsttt.
O dinheiro Iria para os guerri-
llielros e o relógio voltaria ao
seu dono antigo.

A entrega foi domingo numa
cerimonia carinhosa que acabou
se convertendo num comício
contra o falahgismo e por uma
Espanha democrática, a Espa-
nha dos anseios rios seus bravos
lutadores anti-fascistas. — B. G.

Htt-filS. t/l
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A brilhante campanha dos brasileiros na...
• (CO*VCI.t;_40 DA f." P4Ò.)

cidade. O sargento comandante
do grupo é morto. .0. cabo é es-
iraçalhado por uma granada den-
tro do seu "fox-hole".

"E -IA* ASSUMIU, TARDE"
Um soldado, então, toma o co-

mn mio ca unidade, e brada :"quem correr será fuzllptlo". Os
alemães prosseguem contrà-aia-
cantlo ferczmehté. O praôlnhà
corre no aparelho de radlô e
Chama n comandante do bata-
lhfto. expondo a situação em que
re achava o grupo e dando Infcr-
mações quanto aos pontos du Im O coronel Brayner foi lnter
ml go que deviam ser batidos" pela j rompido varias vezes pelos aplau

'atuaçáo 
da FEB na Itália. Fa-

Iam por si do valor do soldado
brasileiro. ', ';* *.

GANHOU A~ CONFIANÇA
DOS AMERICANOS 

Por Isso. logo depois da queda
de Monte Castelo em nosso poder
o general Crittenborg comunicou
ao general Mascarenhas de Mo-
rala-quo -O' Exército Brasileiro,
com um feito de tamanhas pro-
porções, conquistara ainda mais a
conilança.do Exército norte-ame-
rlcann.

artilharia, em que os reforces de-
viam atacar, alem dc outras
providências de sua própria Inl-
clatlva. Chegaram os reforços, o
Inimigo foi definitivamente afãs-
tado e a cidade ficou cm mãos
brasileiras. Tudo Isso graças á
notável Iniciativa do praclnha
2.006.

Episódios assim marcaram a

rr "*¦ Y\
Ji ~*\A\^+*~**mJ I/CS 1

fSpr DENTAI ATLAS
REMERSA ffin ntEMBOLBO — C. POUTAL «M •«• RI»

sos da assistência e, ao terminar,
recebeu prolongada aclamação.

Da mesa fizeram parte o gene-
ral José Pesron, o almirante Ari
Parreiras, o general Cândido
Rondon, alem de outras altaa pa-
tentes de nossas forças armadas
e adidos militares de nações aml-
gas.

HOMENAGEM AOS MOR-
TOS' --¦-

Após a conferência do coronel
Brayner, falou o general José
Pessoa que pediu um minuto dt
atenção em homenagem àquelas
centenas de .cruzes que slmboll-
••am na Itália a dedicação, o he-
rotsmo e a bravura do soldado
brasileiro, Ao..mesmo tempo, co-
miinlcnu á.as^l.F.têncla que or. fil-
mes sobro a FEB que deveriam
ner exibidos ontem, e que não o
foram devido ao adiantado ria
hora, serão-mostrados- ao público,
hoje, ás 17,30 horas,

a tÇOVCLOSÃO r*A I* PAOl
ri» i*«*n» • «1*0 r«m q**» ne» <***-
fi»n.s.i! •>. *rkffi«M ho.»e om »*•
ttlo tia ordem • da lr»nquil*4»-
d» • JA «-.'.<.:. írrr..» o mio • te-
At* em brasil* Ir** hr»n»6"## *. brm
ir.i«*nr lonatir». pot.» nl-i q*i*r»mo*
¦ B*»**a Itandfrra real* alio «jue
*» eairai, e sim a unlko mt.om
ml par» a democracia e o pro»
«Terão da Páirla.

ATRAHO C MISÉRIA I ' i
ALAGOAS 

*— A wlueA*» doa probtemaa dt»
meu >' i'.. r.tá, »;•»» dapen*
drndo dt»»«é enienrtlmenfo <>ntr»
todcM os k -c:.'. e porildos Atm
mecratleo* — contlnoa o teere»
tido da Comi»* Estadual do P.
C. em Alagou, E' verdade que
estA no camp«> • rr*otuçiío dot
mais fundamental» detes, A ter-
ra precisa ter cultivada m»l» ra-
clona Intente e o» lavradores po-
hn-A n*»ceirl(am d<» terra própria
pira cultivar, principalmente
.-•::.-". ;i:..-..::-.... 401 .-nn!..:*»
centres e ia vlaa férreas. Para
Isso. multo ajudarão oa utlnelro»
•i*r.-rrr--i.:-.« e a Cooperativa dos
Bangnezelroa, t-clocando patrlotl-
.-.-.rr.-:.! • o» i*i'rr -. df-nac|0-
nalldade » dó no*<»o Estado aet-
ma de quaisquer c-oulderaçoc.» de
ordem pessoal.

José Maria Cavalcanti está em
dia com as questões quo afetam
o teu povo. E' com segurança
que ele aborda a rltur-çfio cm «ue
vivem hoje o» alagoanos. Ele
no* declara afora:

A »rl*è"econômica * verda-
delramente calamitosa rm Ala-
goaa.' Acarestls de vida ê tal
que ás veres se tem o dinheiro
ma» n(o tt encontra o produto
para comprar. Além da Inflação
e da especulaçáo desenfreada,
está lambem na falta dc trans-
norte»* a principal causa dls.*o. O
problema te agravou com a guer-
rs. quando a navegação por mar
foi quase suprimida Intclramcn-
te. Alago;; . contando com duas
unlcaa vlat-ferreos c alaiimas ro-
dovlas. vlu-so de repente a bra-
cos com um problema-Jamais es-
tildado pelo» governante* que se
sucederam durante teda .». sua
história.

UNIDADE DO PROLETA-
RIADO E DO POVO 

O lldcr comunista de Alago».»
discorre a scnilr sobre a historia
do movimento operário no seu
Estado. Falanos com carinho,
na tradição dc luta e de traba-
lho do trabalhador alagoano, no
seu espirito dc Iniciativa e de
rocrifíclo, para terminar dlzen-
do:

—. Multa coisa temos de come-
çar de novo sobretudo no que rc
refere á unificação e ao cnngra-
namento de toda a família pro-
letária de Alagoas. Contamos po-
rém. para Isso. com a -.própria
ronsciencla ¦ demncrátlca e dc
classe dos trabalhadores alarma-
nos. qué Já comeram a compre-
ender o valor e a potência ouo
constituo a açáo unldado. prole-
tarlndo. A sindlcallzação cm
massa e a união cm torno rio Mn-
vlmento Unlflcarinr dos Traba-
lhadores. eis porque vimos propu-
guando eom cn-to êxito. Digo
com certo êxito, porquanto o
atraso eccnõmlco do Estado ain-
ria não permite contarmos ' dê
pronto com o apoio unanime da
classn. Ò trabalhador alagoano
vive em condições econômicas ter-
rivelmente desfavoráveis. Poucos
tambem são ali o» Industriais que
cumprem as leis trabalhistas
quando se trata do Interesüe do
trabalhador. Em todo caso, ná
an par dlrso certos exemplos de
Industriais progressistas que nos
fazem acreditar niima compreen-
são mais Justa daqui por diante.
E' o caso de Gustavo Paiva, Já
falecido que criou em Rio Lar-
go e Cachoeira o mais progres-
ststa e maior centro Industrial
de Alagoas. De vontade própria,
dotou ele as suas fábricas de Inu-
meros requisitos de conforto o
hlgione. além do conceder aos
operárlcg e ás suas famílias be-
neffclos que Iam da assistência
médica, dentária e hospitalar
gratuita até á instrução eo re-
creio como cinema, piscina, tea-
tro, etc. '.-'.'

O nosso entrevistado prpçsegue
afirmando:" : ^ ¦ ' ¦ ' • '•'

Homens' desse tipo é que os
comunistas.,consideram progresr
slstas. .'a despeito de sua .condi-
ção de clasie. -.Com eles.'cóope-'
ráremos. Inclusive porque os seus' 
Interesses*' clasr-irtas a1-.' levüin' 'a
desejar li complctn independéhclii
sconomlca do Brasil. 

' '' ¦' "
José Mriría Cavalcanti'passa a

falar noutro problema Importan-
te cie sua terra:

AUroaa. E»t»da que istn da*
io ao ur..: Inúmero* :.-*n.i*
. ¦*»¦-*. r!*.•.•» o «*oo tem «ma Iradl-

c*»1» de rollura, é ao BK»mo tem-"--> o Eoadr, q-»» pe>--rj* m»tor na*
mm» de - '.''ii Iiio ..-*.-
teto. mu» esitma eoliuui porque.*. relaçio A mperflete que po**-.-;-. sem a m*ior demldaiie «'»•.-r-.:',»-:*•¦ do p»l«. O» eomunt»»
ta» nm niudando este prCbte»
roa • *•'.'> dlrrpostA» o cot»t>or»i
na ••»» «olttcio. ri!"r!p»:.-i-('-.--
neste liutanle, qiisRdo tanto» pi»
Irkloe *".*•> na Imlnenel» de••;'.- um direito que ttevl» tor
fnallenavel A próprio cidadania,
qual *e'a. o direito d* vlo.

Clontlntiando aa soas dKlara-
tfita. o •¦----.-, «]o <•-¦•/. «.-..
tadual de Alaroas do Partido Co-
monl*ta do Brasil deelarcu-no»:

«., '-.i ;¦:¦ r que seja » duvida
que paire no espirito de qualquer
brasileiro, a respeito dos t*omu-
niitaa. estas estio sendo drsfel»
Ia» eom*a niwt» »tu»eSo letal do»
dia» do Tno/e. Oa alagoanos tam-
bem Ji nos conhecem mala de
oerto o eatio certos ds que tudo
fsrcmoo. tem medir sacrifícios,
cm beneficio d» •rrandrxa a d»
prosperidade do povo e da Pi»
trla. Até mesmo aa Intrlgaa tas*
etitaa que no* apontavam como
Inimigos da família e da religião
jsicm hoje por terra, o exem-
pio de dedlcsçao e de amor i fs-
mllla dadb pelos comunistas é
uma evidência agora Já Impôs*!-
vel de ocultar. No tocante â
questfio rrllglota lambem Já nfto
tia quem possa ocultar o retpelto
que votasne» a todas as crcncai.
E a maior prova diato seti -tom-
mo na decisão do nosso Partido
do Rcetjnr rm »ut* fileiras todos
os que. embora alimentando oren»
çaS religiosas quelrsm trabalhar
dentro d«i auas fileiras com ho-
nestlilade.

Em conclusão, diste o ítder.
alagoana:

Unir. esclarecer e organizar
o povo. sfto as tarefa.» do meu
Partido.. Em Alagoas, como em
todo o pais, o processo de demo-;
cratização exige dc nós a mal»
decidida vigilância, afim dc que
nfto seja desviado o seu curto pe-
lo» rcmanrtcentes da 3.* coluna,
os Integralista», trotsltlstas e gel-
olsta*. Só assim poderemos mar-
chnr para a verdadeira democrá-
cia. em que um governo popular
c progressista apoiado num Pãr-
Ir.mfnto dc legítimos rcnrcsentsn-
tes do povo. construirá a nros-
pcrldade e a felicidade do Brasil.

ASSOCIAÇÃO DE CUL-
TURA FRANCO
BRASILEIRA

Pedem-nos a publicação do se-
giiintc:"Comunloa-se aos interessados
que ainda não se apresentaram,
que devem comparecer nos dias
28 ou 27 do corrente, ás 15 ho-
ias. á r.ede da Assoclaçfto dc
Cultura Franco Brasileira, á avé-
nida Erasmo Braga, '20, 3o an-
dar, afim de preencher suas fl-
chás de inscrição".

STETTINIUS
REGEITOU A
SUGESTÃO
FRANCESA

S. FRANCISCO, 25 (U. P.) —
Revélott-se que o secretario de
Estado, ' sr. Stettlnlus, repeliu,
Imediatamente, a sugestão fran-
cesa no que se refere ft Investi-
gaçáo da situação no levante por
uma comissão em que participa-
riam os Estados Unidos.

Soube-se que o secretário de
Estado responderá oficialmente á
França, quand oregressar a
Washington, e que o assunto,
nróvavclmentp, náo voltará a ser
levantado outra vez em 8. Fran-
cisco.

FESTIVAL EM BE-
NEFICIO DA "TRI-

BÜM POPULAR"
. . P*?»*PP.'íJ4o. pelo Coüirí»

DenioeritVo dos Jltobil!»*
rio», se ri realliado e»
próximo 41a li 4» Jalt-o,
4a 5O.30 horas, o, *»)**,
da U.N.K.. un fr»- .-.t
*m boneflrio 4a TRÍBUNA
POPULAR, para n r,»»l
foi oraanlta4o o tetralat»
programa:

a) eonfereaclas p*ta II»
der ilndlcal luu::,, »...
r»oo o pela coabtclda fa.
tadora demor.-j , Eagenfa
Álvaro Jlorern: b) bri»
ra de arte por u-' fcila-
ree mobiliários e a t r e ei
quala Joio Fontar. as*
tonlo Ferreira fo c*»ai.
nho), profe»»or Artur 4»
Hllt/r»; e) varia» larpreiti,
Iftlirie», ate.; moniinifiul
baile.* A'Comllsio orsali.ti.l-ia
ra p e d a 4s pessoaa qa*>
quefr&m enviar prenda»
para o referido festival,
quo o façam para a Ave.
nida Marechal F l o rlsno.

Outrosslm, c o t. v o, .1.
263. sobrado,
represenisntea psra dltlrl*
bulção de cartóei, lodoi o»
dia», na tedq do Sindicato.

Consagração da vitoria
em Moscou
• ICCNCUVSAO DA I.* PAG,

contido na frente germano**ovi'-
tlca e ai liquidado ou capturado
pelo Exército Vermelho.

I 
"O».motivos da..nossa vitória

estão--no nosso sistema .auciaII»*
ta. r.a< sabia direção do Partido
bolchovlque.- na- correta politli*,*"tio 

governo soviético, na unlfio
moral e p-IItlca dos povos do no?-
so pafs. ho» gigantescos efetivo*
do Exército Vermelho e nd valo-
roso labor do povo soviético. Ven*
cemo» porquo o nosso gnindt
chefe e brilhante estrategista, o
Marechal stalin, nos cpnduzlii á
Vitória".. 

',' 
...

Antes do séu discurso. Zhiikfv
montando um cavalp branco, pat-
rou em revista as.tropas sovié-
tlcas. | ' .',.

O conquistador dr Serllm de-
clarou: -. . •

"Em nome e por. Instruções do
governo „cvlétlco . e do Parti-lo
Comunista da 1'nláo Soviética,
cumprimento c congratulo-me
convor-co pela grande vitória so-
bre o imperialismo alemão.

"O ataque do formidável c In-
sldlcso Inimigo foi uma qtie.«!..a
dc vida ou dc morte para a União
Soviética. Sofremos reveses ml-
lltares e. por momentos, a no.0?*
posicãp foi .desesperada. Nfto ;o-
mente os nossos Inimigos mas até
mesmo muitos dos nossos amigo»
no exterior, acreditaram que o
Exército Vermelho não piidcsi»
agüentar a poderosa máquina Io
guerra alemã. • Mas a nossa fé tu
vitória era firme.- Aprendemos »
bater o inimigo. Os vis Invaso»
ren alemães partilharam da sor*
te d etodos os outros Invasores
que se atiraram sobre o nospo
solo sagrado. Os alemães, tenri0
levantado a espada contra nó».
pereceram aos . golpes da nossa
espada".

O Marechal Stalin se cnccmlrü-
va ao lado do Marechal Zhukov
na plataforma armada sobre o
mausoléu de Lenln, na Praça
Vermelha. Os aplausos e R»
aclamações abafavam quase In»
teiramente a musica de várln»
bandas militares conjuntas, mini
total dc 1.400 figuras.
Stalin foi ovacionado duranto

i vários minutos.

OUVIA RIO SOUSA FONSECA
30." DIA

Eramanue), Hlsbosetc e esposa, Helena Rio Sousa Fon-
teca (ausente) Manoel VieiraI. da Canha e esposa,
Newton Paiva dc Luna e esposa (ausentes), Bcniar-
dino, Maria dos Anjos, Isabel Martins tló Rio e .layra
Sou/a Fonseca, compungidos com. a morte de sua

extremoria, mãe, irmã, sogra, avó c sobrinha. OUVIA RIO
SOUSA FONSECA, vim convidar aos parentes e amigo' para
assistirem'á missa de 30." dia, que será celebrada no dia 2",'.ás 7 horas, na Capela dn !.»•»»

Aos que comparecerem . <¦*» »*.-. religioso nntcclpadamcii-
te agradecem.
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TTUIUNA POPULAR

Dlratar — r.-j,,, MOT7A UMA
!.. i.i..-.-.. ir. AiUAMl fui ...ii.. «'«HH4*
..,.,».... -tttiNatit ttt l.ltl.t 1 I ,.i , ,, . , ,..,,.. :

'' -H-X AiAlil» líl ftü-J,!,.., ;..» . |«,. *_X|14}»
Av&wait t*raia o t«*».i « &*&$*. » Ar«at, «w lt*Wiftttat**ll»»°, (.'tf aata
-vf*8SIO AVtliset capiui, tjn «.«• |»t«n«r. <srf a,»- ísTAffr»uo AVCI4-9 ttãAftrrintt via aiíhi-a - smm. *** tm mr*«,s#, mn*ir.f*. {»'*>!.. J»i» t******, mtet> a Af*,ít*«, e*f r»j&:«•»«* r a Pano Aíairf. (*»f a,*».

A prapoiilo
Jr r : j.l.ili 1*, r,.i

I ifòfjgtm w
1 * éa fcãwaa
« l«**«m a ss**t!i

A LEI "ANTI-TRUST"
Ittii »» í»r*l««t» 4a dl* » 1*1 14 r*»a»<M« r»*»*» •»»»Mra»1*"'«

l!'«.,!» ¦»<:. «««erro r ,to « t»*•«--.. :,• a, t»l(l.
!»'**•- '<¦¦•- «.«i..', .,-,,! . .«•-..», mat* • ... aara a»

*»• •"i'.r'.a « ««."''lia at» •)«¦• *i'4| »«»•'••« a ..-•».•,
firi » «*»«l *•*-*«• i»*»Ht!»a t»r»*!|*l»»t

Via •»*# f»*»a am!!.-»» *•»*• »•,* {terá 4f«***r»lr «a*» aa aaa
»"ta»*»*a iBilff*»*» »fa ete!»» I* •»«•, areitvaca»! »*•!?-*•*».

««a il*» s>iM* •*»>•» 4»**»ttr t-aiaa •«.«¦¦,v* t- vi, •>«.-»• i* a «51»
li m •*>*• M «ara f*!»?!1*» »* - trtvt* • * «aa «•¦»»•' ai* l*"»»f'.

fj on* »»*, *rat»*, Ma «jw. * »#rffl«ar at» «tM«a«aa*ta»'.'. .-• = » *.»*»»*» •«*•*.. •»»** a *••»• •»-"'« a*»** *«•» !-••*»!*»,
if» #. et»-* a r«*»te-»t«*T»*4»i a»»**»*-»**'»-» «*•» r«l« • pira a
««'tf* •s***fír« 4a ar»** fr'«* «na «1 tti|* *»f**a|».

nata* |er*» atajaretv» tv»a**»r»* •****> »» »»*i»a*,r«« totrMo
!*»?»* .r«»1*» •>•!* |»l «-.•««*. <•»• 4»f «**•'.« ?«* '«««a Oftttt.
-•¦•-.-•».. --, a».»'» ***!»f.al a l»i»r*» »•*>•*!, a.*»* m»'»**,|

.-«•«»*«-»«»i»*l a*ra aalts-io 4* tie*. »r.ti>«»a, »-t» a *•.*¦« 4a
«»•» 4o !»!*lt*«*» 4* r> ¦ - polH'***»* • *»*v»»»a*,«y»«. A"»»***,.

1 '»•* atniat», ........ ,.,., ¦¦• .-««,.•*, «vr,»-A»»!i--i>» *t.
'»*4fi »BB»*»*ir a ' -? •¦ '»•»•'"r- - •:. e* prualea»** fa».
/•a*»-»!»!» 4a ¦•:-!•!. ' - i: » • ptottttta o 4 eT*i«i''»ji»*,e

a''a"i*l*,
«««4. •••'- a eaw» d* ...»•- . ? - -,4a a tooor So

m e«»a»r» aram 4 •*•» 1*1, t»»»*-».rd»n4o tMriaato am ae» ito
***• um lido eoBtr» oai,»f» lt*a. r*» r»»»*»«'0 aae**»t4r, e«i»«

rs»» •»«»> »etrr»ia *»«lo lm"»»e|llo 4 aeftlid» a»e'«ia»!?
!*¦»-.« : ...., -«¦--., n..-.i ... nara .- * »-."-,-i-»

f!»m 1*1 au* ¦-«-» ( -' '¦•-1» •«• r- •• I - . ...... . • v .
-*«*, OVO A »:- "' Ir» !->¦-••' ttt *irr»*ir»"!e!f r?

Q-ífi-l.» rr»»'.*» •»!«". 1 eomo fae»t«m*»ial a *>*in4o
'•«?«Itat» oo\'.es*io dt* a**» trHt'*»* ««'arlr** 4 »»»*«irtB'io.

«A lT!»*eM ¦ !-•-•-.. aa ..'"•»< 4 .:•¦•'••-»-. «A* «»l4r\* ai»**
4 #!*tr»e3o 4* »»:•.¦¦•• formrlaa eon af-*e"*lí» a flrn»»**

•rata o O"» p**-«»fi»**»»i!'» In*».**»»», «rira»*!'*. f*> iwe-\ ***.•*»
««.»'•¦«- »••« »¦ r ,-•',«, ,..,..••.. nit ««rnürfi 4a ara*T*r*»
t»-. *»»*», pi«* ***-* n*ê'ft. »'r*. M mpAlajiW* ¦,M»,!ta» •**
-»"t*fA eaimi» •*»»*• !r»i*<4'*ia t»»r» a.tafla p«el(Iea ea» roa*
»*•*, 4 •*-¦»! «rrlia l»r*»ll*lr*.

-** «*er »*«» t*a«lf> »a» B»f»i*ia« • lmt*9rt»Be!» ob» «« a****
i»*3rir*» «rolifti»* »t»»»f«r«r»i 4 |e| »m »>»hi*. ri* prAP-íi!'-. 4»
i-tar a fariraiiatfáaA* * • eoaf»*ift * *i"i—*>»t'v »«»*"»•'<»'»"'»

e*!ap«1. Com l»*o. o**** •»•-•«•-. 44 t^*in la'**ra »*ir*!»i
**iet a»r«» a» a'»"-»*» an rnT»Tfto por art-!* tja*. r*->*,#»?•*•l,*»
r*o »»*»»!|»l mela!»*"*»» .-• — •..»a- «aiixradr» to 4'f-iitof»** 4e
»»ap»t*i»«*,Pr*l "«wli» esrrea)»4«)'*. Pffnfx»!- dtara roA».
¦•li^inefi-*!*^»* de, ei»» »'4a «re»»-*» elrll. *r*in4*t 4* r»'i»r*»
i»«ao« ar!t»-!o* 4* not,»» aneaf^I» pret-r»**!*!* »n 4*&*'a
ff>a trn*r«.'ll» iraAfelonatm»*!!» o4'»i!o» • I»k«M<»« «rala» m*4!o»

peqiiaro* »ro*»r'»rír!r»*. r**!a *.-i»!»*»rlo * neli" «eT«i am
*««!. a»Hri4H *»»•* aeehra» l aellfr» da •**oa'i«ra,*«Je d» et»»»»»
;• ¦•••»*n4ts!ti rta aa» *• der» apo'«r a ?:r-.-e«»o 4» aatte-.«.-.'anal. •

* :t»*rdi-»íi». ao'«. a ama erltatarlo. en» eu*reaia« eon*-
•.etlTa ** «tua at-rratnc* a aare eonii» »r •ii-lora*»»»»* *o!*.f****
•»r,t»d».« á »r,i-»A*i.'o ptlo* btr«ne'4r'fr* 4a d**erA»m a ria Ia*
ts>*.au!II4»iI» In!»ma. "-.:¦-¦» --•:» ••» IrroS» « lm»4tiu
.»"•¦. da» »»,'« *.'!'.!.-» atioaltd** aar r-»•:*••. » -.*•> tt'tar.»
*'n** a e*»Rfo«»« 1*1* menftnfe»». Aebrn^a o»»»»..ri fj«sn>p«»r»f.
»ímen!n em rlümo er*»«nl».4* iMO»>*raeSo da tioe»!!»*'* nw-
j r-attl*:» »do proletariado eom»» etawet -• : » jr,d»p»rd«nt-*>.i.-.:-.!-> nm BOT*rao da eonfian"» *«.:.•»•-'. forte di *•.¦'•>
pf»nül»r. nlo ãovo »»r p»rt»r!»«dn aar ontlnii»r t»roro.-»*4ri-«.:•*. aarla d» ond«*B«Hlr. I»»»d» a eoar-mn»»!* d» T*»-r«.
ficou b*m ehr» a bbiIíIo do eapltaf e*ir*nf»fr« •<!»*, I-irer-**»
»'»n-!ar »o jroxraato ntelons! a a do capital rete'onte'o rrío»
T>'-»dor aalndo corro r«»err* do f**el»Tne. "»n«csndo apo'.-. rtji
.,-lir»T'r*nr'*ji feudal» do« ?,»!•«• d«-i»n4*n'.e*. - At «olveS»»
1'ae-alva» do* noi*oa prn*»!a>ma«. r«!T! d* «ir«!r da «na d!«n»«So
»»»elflc» • «Umoi-rAüe» r«or e»msr*dr» eadn' ver raa.a, arnplat
do pf.*ro, 4e«d* »» datiatlde* no» Comi'.»?* Popular**. »*'í «a «ti-
f*»nt«d** ttor nm Parlaaierto em oue o* re-3re>*nttri;e* Hvr*-*i»i»nt» e!«Hoi p«l* n»r.1o, eo'nt»ra eom o »po'o r.r»eat«!irlo nara

•••.,:.*.'«. t re*o!v*-!o« eni fod» »n» «wfnrlln »,p»r>fnndM6ff»,
t*nrtn »m tI«i» ««tpr0r*r»,*«o • a emsne'»»»^ 'do Bir»'! fie-,»t
tnretie'* tatindfa! na eemnnldad» dot povo* am.nte.t d* libfr-
(i»-i» • da p»f. .

44 Rt_t_. • traítff
¦'^»*i*í«>ja |'*!^,R4 5f'mmfí a* ttmWê «a

.&®%o ..«*.- ***»*''* mm®*,
ÜAi-t llt **_«t__L

A iâit «.» fes^fa»»*» a>» a
émm *?» tratai* f*>í*;* **«

UsoSm, af-a a iw é» m*m
tsstsm pf&tí-t, i*m a *?«¦?**#
a» p»jif4iif 4, t>.«»iií**'í**» mto o

ivMaMaa »•• ****«»i a' §«»¦«.
!**>* (t!«*« »m,'^'»*:**a m ««'iwiiürír»«»«*** ala****** » iHt-JWiíi* f/otPé
mem mfM «ta »«**¦«•**«*,
pWlatDW **íT**-» B*ü* »l U«íi» _» p-_4,í| iniiln «;,»f*j«,
«t «tar {¦*•¦*» aa í»» liar
ati» ta a an» i ««a*» • a<ír»''.
ta ••»¦*» «f* -«¦ to a« r'*«»»
ta. ,'*iu « c-.» na* s-^ij:..-.»
rw» i»*i4ímmi(«* otAbm, *',¦.***»
<*_..»iMt • ra»t*:»«j*t oí^í* »....,...!«.•. « a jgMMafJB »»
r»í«ri» . * a ... ,i . 4 P»!IM

«a t.«.»- ; , , 4 -.- ¦. -. ¦ «i a
mmslTSSt *> twpiii» f»«i»it».-«»t*»«* o tara •: ; i ¦ ia»*--*'
ia • a* ». .-• «•:.» ptr» rw» •_•
«aí**» » «ai*$a»r rtaia fa*>.-t\
a«*v»« aiii. Mn isa-r». 4» f*»
ra* raat^.».*.

*>.».-.. «... t». «it «t. . _'...
tat ¦..--..-.•« a nrlaa a» »au>
¦_att_r»ai r*4«*aa4r**MN aí*-!»**»..»•.. li a-b :>.'..! !!«.."»¦» *
»:•-'-.*. (1f>*T«> ! ¦ .¦¦-« 4* r:., • «
ctta, ¦• ff>- »(-c. »i d* itvfit»• i,í . ,»»:•!!•.» totüal a-::-
da »>e -.» ¦ r*r«v» im erttra»»
»V» O» «,«au .-¦«-;:,» • i'.rr.4Rft».
-..-i ra .'!.:-. ••.!= 4a 101*41»»

. :.-. s r^»*-r*b .*;'.,-.: ptJBJ «rn»
a iak ._ t»« : » (•• l-, - j, (4
*.--..-*« aa .-.««. s. 5- e OI

; v«-, ..•-.-> 0*1 •:-» «• •
ata .:-...-.».-•. 1.!..-•».. :
tju» » .-«¦.-.» paru» naa «a»
tat*t't do palita :>:•:«» «e*
raa do ¦¦ -.«¦ • •--> d» K<«m'.r>.
lera...

O* r«: •> rUnai :•.•¦»• a
:,-¦«:» d» ¦.•-.:» p«l nr» «*t«ti.
rtíll. mu. .«.- :-,-:.-. 4o tr*«.
»i-* -o «fe r»iet -ro na mucoo.
a dtíMtatt-a.B-i o ar*rt*> tft d»*
nertefa.
. r> -, - ta alrrtara ««.«*> am
p*ir" ->i* a a»»* ia;*,*!'*'
«•• iv..".*»:. pata » oe«-*.- Ia»
?JiiAve*.'*.''». p«n • í«'t iva-

f» »;,-... •¦>,•:,?:.¦«» 41-
»a*,« «UM í* u!i«d:« «V.,«i*.*. p«i»

«TlA

>«««»»»a«n>««»a»»a»a»»»««»a.aa««.«.^

roMLiTAWSMOS...
j^j«j«,nj^i»irn-."«-. in'V,'i,-iii!-<rii--i-i--i',i- ¦¦ ¦- ««»* - .¦¦¦¦¦«¦.«¦¦¦«....«..»«- ¦«»____,, n,

liCAPITAL COLONIZADOR

Ka«»>««ii.i '.'¦¦ »«a««a*««»»»*ai «.«i«aa»»»»»a»»»a»«« a »a>«a»ait«»«a»ti»«%a«»a«»a«a»»»aa»«»^

Pedro MOTTA UMA

q .'.•-•¦ c--;*.i.:«. da rlaarroIraTta
rJ» rtiti út e•í>¦c^»t--a ai'
a IU"

P?.S
* ii/t1»*-,?. ru fi.fia o? b^*A«»
»?..;;-»«c» •>-'.» :¦»!>* v. «at
pl*t *ti«>. «l-» Çiiar» trrro.
r!,*a» «.i5:.-*i.i r»*»©* a^b.tiati-
tti* 4*riwn*K** a 'taVaíii*. c»
!.-» nttla* t»:av';«:-.;. ÍBV-U-
e:a*»4» ctatajat de h>-*-.?.
g& i'xt?*j e tr}»n.^vr. retendo
a tísst*. a tci*íu!t4*. o"íâ!a. •
t.it ::-.•;'.-1 :«r<i **a fitar!].'•'»"¦» |. .•?, 4 (nata ido iptl jItHn lulfd» umpre ot eoatu- .
nltlst. »o lida da* t-xre-jtt?
t'»x*:*»",.-*?. rio e:a«tt*í o
rpte. t»s*c*í* :*ti.-»». tsi foi d!-
tÕ. t *«. J *ü5*<.r-(rTU-U a o 013
asestarti*. Af_ta< m»bt*tV,i
i.i» C- rtr t-iíítt;* • p»!»Uta
pat» q.«i a :¦.'»•-••:.» Ot t_p|a»
...f-r. !:«_*-í*m^;* no T..-*.:
c-is-ptote aíitía rxt.lor, tra
nun:a Isc-jse e*vgar.o por par!"da '.tT.i^tvCj. •) ,y.-:-j: . •'.¦ t ...
¦».i -: ¦ -r do ;..::.¦.» on d*
tu» agent,'-» aqui Itutalada, tob
o .-.•*. ia dt ..-.:•».•«'.'.Ei-.Jk per!•:>.-j.esüc» O* qu»! o» ehtlei" - .:r '. ,- ..-. .-;-. O ,MÍ?f»it-
vàjc «'.:.-v*v«; ee l5.-a..'je::?*íi 31-
n» .0 .i~n:ar.s da ¦.-•...- da
e.'tr*Tldio eaüata.

O destile da Vitória

lilai»».-» --:«. il ...'.. 14 tKlaJ.ill-

iMaft tia 4|it»(ia «atii tf*» caatautla.
ir,»»!» » .lei.. a#a 1»-¦, oot ts9mo it,
Jeni>tlat.J a dt .bcl.'i»!c «Hlt ^-'
na i"»'•«« -" «andua *a :"'i^ e * .»---•
«4 i'"1 lila «- a «mil um retiaxatiat
*m aws ie miei»....^..-1,i * n.«iis4 aar-
raal t"> a iiemo.-nt.i».»» do paili
«aulâlida I» »t fl mr,»», 'iiinlit «*.

uluate» de «ati» jutt» po! tira ao
aa l*do atai N»««r«i Uaidtt. a» guaira
»a »Jlfíimo. í of>ic:iie 4 .nlolnjrtci».
« tirania

Taaaa» ii»d.c*do «a pata a •• damalt
fa«4»l ptC{i*ltiit«i qwtn tia Ot ele-
ai*«nl*« a t)u*«t* inr-raii* ene ei-b.ía.
t* «Ia atataitten» * caafutia. Catta «fia
4»a pm* * • 1 a t eltmentat »e «ia
i**artf«nt1e m a 11 eUrtmeata no tau
**i4»d«iio pa**tl

xittttm já, a tantlnuam uu-.de, d*
qu*ndo em «a», antr* «-.tiroí ouiie»
4 «laicet te-quenia dttte e daqula.
e»qu»i4» *1» caatra «tiie.r* 4a etquer«
«Ia. variai »utr»« *ia(ln!(t>et eii«pj-
lurt)*»*!. alé a d» taaiUa» ntaralitai.
I é at» yn* p.ror«i<o ttm ptr a «nudei
(•tn aaa, pot o««fnplo. a milionário ir.
«"atilo lirr«ncauir « mu raddar-chefe

«a-Ouce da AUfaat. tr. Cc-ita RofO,
pot *t»u»l«« i«**«mj* «atunat da "Cor-
raia", tia teeits*cid*« da p«.o no» mala
triflcaa t*«**po« da rateio. «Mm am
defesa da doutrina ton nirta-rtalintoa-
que Praetae a mui cerrall|lenarloe et-
taríam datvirtuanda...

Li am dl», aorem, ei selotot defan-
teiet Mm artKuracio daa principioi
que neiteiam » vanguarda proletária
•squecem at muita» po«it;4ei de ei-
quardat <cmbinad*t cem Isto e aquilo,
tempra ca «adtt cam a adietivaslnho
detplttadar. que faa lambrar a "demo-
crac'a aigiaiea". a "democracia auto-
rifaria" * a prepr'a 

"nidonal" tecia-
líimo. pai» virar * mão e cair dc novo
na velho terreno do ataque i Uniâe
Soviética e do entranhado ódio antí-
comunista.

Netta aatiçâo natural, afinal de cen-
tat !o;icj, em que ot teáricet dc on-
tem tr tentem muito mi-, t ventade.
etli lendo adotada dc novo « velha
fórmula: confundir fateiitai e comu-
ni«t»«. finfinda um alaqut aot "totali-

taritmet" da direita o da "etquerda".

Na realidade, etta abturda equipa-
racjo do plconáitico tola itaritmo de
direita a um impottivcl fot.Tta«.nno
"de etquerda" to vita uma coisa: au-
montar a confutio. dciarmar política-
mente o proletariado e o povo, detori-
enljr 01 demait tatoret demecritiect
a deite modo servir aot remaneteen-
lei de verdadeiro e único totaütaiismo.
Totjlii.irp.mii. no vocabulário político

am «014» — Mliaan-aa toai». »» tw»*
tais liaa«t#i -cí ai»*'»* *i>iA*
q-.- ...•..-(- "¦»<¦- aa infama •-»«--
-«..». f-t¦»¦ d«? Hitler a Muitallaf. Pai
a mm tala iiaiiimo que at pavet >.»¦
«eram mílitaimente «em a centúria
hcio.co tio» ccmwnifUt de ¦--»•¦- ot
tiMiti ação decitiva dot duaentai
milKãet de t.didiot livrai que iate*
liam a democratu «acUlUta és União
Saviet-ca O letalitaiitmo foi abatido
pira i«mpie em leiüm, ipatsr 4» 14»
bataiem dai traidora» d» pátria, da
ot.1» dlvertian «ta do mittlticadore» a
inn.ejni.-i 4o qulnta-celuns Aqualet
que em pena guena fomentavam dia*
cerdiai e cavavam abitmet na rata-
guarda de noti* Forca ftpedicienatia
Aquelet oue, aa iniciar-te ette novo
peiiedo de detenvolv!menlo pacifico,
tudo faaem para tarpadear a política de
p«» ¦ teguranca 

'ntemacionsl e impai-
titallilar a coniolid*(ão dai notut con-
quittat drmocrittCtt. num clima uni*
tiria de ordem e tranqüilidade

Quem tenla. a ctta altura da hiiló-
tia. Injttriar et heroít de Motcou. Le-
ningrado * Sralingrado. na inloteravel
coniuno com 01 l*radit atutt'not. at
bettat fe«at natíttat por eln abaiidot
no próprio covil r!e Berlm. tó pode
etrtat a tervit;o do que de mait tepug-
mnie tubiitle nnda m face d* terra:
o entulho a remever do quinla-colun»,
» praga de muníquíitai. itoUciontttat.
Iilang Uai. trotsqultt.it. integrallitat.

Nie é atoa que a meirn* repelente
mio que traçou tamanh* 'nfamia raa-
cienaria. tenha revelado o verdadeiro
Mntimenfo teu e de teut palrêet. ao
eicrcvor itlo tobre um» inic.aliva da
Uniio Nacional dot Ettudantct. que o
povo carioca prettir-iou e apUudlu:
"E 

para que ao mo-nho totalitário do
Cavaleiro d* tiperanrj não faltatte Ja-
mas o |râo da creduüdade pública,
alordoa-to a>nt?8 a p-»pulac.o ds cidade
com ot écet do noticiário dos jornais
a o ruido do rid'o. numa cavilc»$ii e
Ct..... propa;snda contra o in»e;ra-
..sitio"..,

Fei o que publicou, na edição da
.•cm -cc o "Coiieio ds Manhã". Vo-
tando cemumcnle ao dcipreso at pro-
vocjrõct c ot ataques com que nos
vitant alguns rn.ttiftcadorcs tão cedo
dum v.:.'.i ido-, por si rnctnioi. só abri-
mot, uma exceção, como » de hoje.
quando há alguma lição a extrair. Que
vejam ot dcmoci-tat honcilot. ot cttu-
dantes da U N.E.. os patriota» acato
ainda cm dúvid» tobre ot propótitos

BLHIAMIM BOAAW ChVOJLO
IfaptKtel isoia o tmWA TOfllM

» ji.-.-t... d# 9, JaBiwrlo ê\* i**4e>* »?« liam*** bsa**iat, 4-
i»r#* tm* ««Biiaaia d« i*w«» 1 •í***r*ia» a p**ef***Xaaetei «l8»»*»»
4» rasii lir» »(«i*li4»d», A^aii *k*r»pr«ií»f-»» f»r4*íi»lf»
c.i.í!(.à »1» icã.íJido b.iiiioSr. «.»»*,. u«.>*>f«| ««ta * qt»! »-íá*
« »* p r o ps*-*.-*»** f»ro»aI*4** It**»* p^*a f»<ll iia f«*f(**aa •

...-..-. ..r, ,= ,-a.» .«nie«-'fe\»!*í,«:-» »rt)Bi«« »j» t^trit*! atiraa*
»¦** qaa •!«««.'«tf ii» f«m ¦.«-;-..
mr » **,»**» ttto-tè «"«¦-»• -•»•*

- ri*m?r*,:, Jt»», ««lalarraa i«"
ajsea » r . qa4M «,$ -..<(... ,».«.¦

aa artiaoCt •>»¦• eitudar qa»!qn«r

ríi " ••• NatJttaarla •*»«« aa
drtffta il* ajrat l a ittim*, t».
¦tatl * 4«<~»»4ii*» » fe».* a
B^Mataa**,•A r.»i4» t» 4 ata «a »!•»»"•

da* ..'..¦¦» ¦ .- -.- qu* «»jm«>I« « » taiili f-«..;,.»i»i.t* 4»* •'¦***
di**ttfta l*_Ka a» 4«tn* a a.»; ?*»* «i».mir»*a"«a 4»i tMÍ» ».;.'*•
#*iti4a d»«* lira*il«<irí>«. oaBfa t* 5 pftaj **lr*B««lr«i i»i**«; jr*«»»*, §
4s*«, j».r»l«r da tirt» a «Ireoa*. 1 *m «raa5* pat*** «»*M«t**»tnI»ar»»
laaela d» t*r a atearai, e«* ;»««««n qalr?«. «aa*, is.adtr a
p*ç*. imã 4, bw ifda. l-»»r i«í«i ar-ar»**»» ra»fi»sMtH.
4 r-íí»-. («atilar ura i»'i»i<-« ai '"Teai-rar»* «¦*> l»**S. *« n a
,;.a;u?.-:,-. r.<ifi-. *» 1***1». a jí • l Allaata >,'**-»*»-' „ I ttíta-4"**.
«Xassa • t=3i»*%t. «a *.. e»aiiia!»»ir«»#«Sr*f ra**»S8*t«»8frl**a**it»
a# tttdis*. »ral* prv.t»...*.i«.«, *a(r«Bí»r a d«*

I*,»! ti»*«•!*««itn'» t*»o o e*m.. luaaeat» r.s-tn..»•- t *¦*, » ra*
ft» a raá fé «laqatlM qat, pN-iMUrtio 4aa y*.»•'«-»•«» iaail%*
daraadii t-9..'a4t.-'í« a*a pai», j«aswi* 4a ;.•*•»¦,,:.{¦*.. 4**t> '«•
«ra» da Praal»», nntt-»va>r»w «U.«.r*.'-;r*ir»«. — a r»*e|n«*>»
!--.p:«-:, a Ira***, poro rh*nt » ! atrrarià * awl-ífapsri»!!*!!» pala
«...tlt:,«*.r« II líifíttr.".!«... «I -I «a»lo»i» *» •»*«.*»» .'«¦ «i-
4* ilrt 41*<ijra*i aüfias», A «$*,«¦«•• |*t«a**aai qct) Mia qs* at».*,* «S*'*
:i. 4a eaaiial c*»»t.aUid«>r. pr 1 íi'..i eosir» « .-»tt!i»t ««-."as/a" .
«-«ímpia. f«»í m«i;»a 4» «8p*«l«; r*re»i»8».*,4 a .* i-atusfr. ajaatt
;-".?» a »ft;«-.t.,¦*«» 'i.. *t«..*4«»,qae a l*r,-a 5.>*».-.-•« *a pada.*
•tua «;*.«m aa »<-)m|»sRB«>B, w4is!.ii,npj,(íni(aiii.
lav*3* *1« ttBeoatrar um «MÍrda*{aaa>«ti.n patáro «irta-poeíl»*.!

;•<. ra a t a .*. «.ti.tr*,v» ea ] «üvr ao ?t ¦•»¦¦•-•».« d«i *..í«".
Ketasa f*v#r»re! ao* pait-'» a* j 

"JÍBia ?».*!t.a!í3!a de!-f-<rrl«
11*1» da Trt»i*«.*» que ateaai-yitiHiK» sant aaMlvat Iralrlar aaa»>
:-* cair «m ntler ' .rfcüi».. Itra o eipli»! trir»(.g«!ro m».«

So eataBlo, alada nana pr*-! ttitionstiu, e*rai*a ía a.-airafra
í-!*rt"-a. o dla«ar<o d» 4. lotsat- dtaira» to l*i'.«r*ur a»e»«s.I a
rio r^e «l«;sa 44r!det ao* f»-„» J. u .-«.«,•,««„ t*o pr**".
a encaram can o hoataie leia* 5 "tato itlo ça*r AStir qtte tf*
.»«.„ 4». <• mj». a-?4'.- o mu a* ijattoi ei>r,t.«v*:ei ao eaplla! *-**
.-ítr„ ,.-s ;Jv* ti», reatllxde «»• I'raraalra «,-> r.«» ».»is4*.;.'«i «i»
-...!.-!. embor. ta*apr» coBeor» .-...¦ tu »io*I a-ada : j !» •- ¦
t ¦¦¦¦ cam •» »sa« r:.-•..»•*'-- Al dentro d** ; M-t>:«>«* ea c»»s*
>i«ií'..- » »efie:»aietata!a »;:..'„ 1-:.m»... » .-,=j. »a deeiatea

| pie» ytta «er oompr**adi4fi p«l<»| h I * t4r!c*a 4a V"*"« • d* Ctt-
{povo. ao • •'• lol dirigido o o, mHo, ma da* a o 111 ->•» lotm' .,ni', o »;•'.-«• im coei o «att.tk«* . u,«-., eficieat>t» 4e ?:.»*!•«.«.» a

mu ; r •:.:-. da» tna»<t* ««.» **' da pro.pef.4a4e 4*» patot tnai.
.4entlfie*Bi com 01 rt*p»eitr».» 1 atratadot".
iMde,**». **A d*««rd»TB * a ditaaüo tt

Afinal, qaa dUra Prattet ta-; !u:«r«-«*»R ae f»« •!«•»¦-- atv* - <-
t>r* o eaplul ca!osk»dor? a» «¦.*.-.«..,-«.-.:-* 4» qülatceolucj,

* -if.?i:. ¦;». ae mr«r,o, ta <!••• í na pait » «a» «aeatta <í > • *?-•
I .-srr*. aâo «i. fioucat, T*!*»* • , »«| «tir»ns*:ro maí» rsaelora*
jaua rr; •"«l-ics. oftt*,« «»c!»,". .-:,>. »»* are*>iri do ItolachiBlc
{clmtola auflcleat*. v#!»ir.,*, «_e aatarlcaao * da maBt<,u'.«i!. *

"Ame* da rraerr», -.-.»». 1-0.! ;s«:«». lelmlge» laâem da darão-
mas!*!»*, I a tAtramo» •-» :.tr» a . cracla • do ttaiaò :-»-(•'.

; dem«-.-r;e!» bur«u»a allad» 4o» j K.» qti»».t« dita* Pr**!»*, «,n•*:.-¦» feud»l* m»t* rraeloc*
r.'os o »ubra!*«a ao capital et-
trangtlro eo!on!tador. opressor,

i" • -1 .- «' Imperltlltta".-"¦« a ualAo .-».-:¦:-: doa
dlm da boje. nada tem qoe ver
•som % nollfra retormbta d*-
qaeteá que em 1914 fitaram a

in ... «agniita em '"¦¦ ••¦? do
:ai*»jf"r!i*rn 1 a 4 coita do MB*
aus ii arandr». maatt» irab»-
;!;iíi!o"-8l".

8. Jaauarto, a rwpelto do caps-
tal a.irar.r-ir» ¦-¦»' r,\iticr. A
in»!«t*aela etta qo» a «Ia sa
ratar» a oa adjtil»*»-.* » aubtian.
•.:-.» com .-. ¦• larar!»v»lm»a!o
o c*rc«, »S4o am» 4»flnlçAa ps-
iltlea que tò nlo dar» **r Mt!*-
tatori* atv» qo* nSo q o a r a m
-•«.t.« ter. par maior que a«Ja

Pe*'"!!.'*<» Pr»ile*. o eapll»!
««iranstiro colo»íí»dar r*pr**

Kramo* «alio oi *r- •.'....-»,• , a ¦•-..- airato. a mt
tia pairía po.qua no* 4efeed!a-
mo» com Tloletsc.» da violenela
ue um ::••!.. a terrlco do* e!*»
menioa mala reacionário* da»
iilaaaer dumlnanie» a do capital
•rsiraORelro calonludor" .

'94 a**>im le*!i»ndendo a mio
reais dc agitadores sem bandeiia, dc
m.»-o.jo, golpiilat. Seu anli-fatcitmo I DF.BATF. PUBLICO
ti deite tpo: contr* o "totalitniit-

mo"... dc esquerda. Seu verdadeiro
amor. o inlcrjrsliimo

cx^ÁaA/áàmOmé^/caS
HOMENAGENS DO URUGUAI Á URSS

Oi Jomttt chegado* d» Mon- ! dUpriato « ajudar nma Anreni!
tavrteu dlt«m ou» foi.empo!- | na democrática. f'to t bem e!»
Rtnta a homenagem ali pre*ta
da no Atrr.ro 4 Uniio SovltHl-
rt por ocadio do 4.* anlreriaiio
da InvasSo da pátria do aoela-
l"mo pei.-iü força* conjuradas
do fmclarro eurpeu Ji eimatado
ros campos de batalha. Etta-
vam realment» •* forera mal*
democritlcs* do XTruguil 4 es-
p*ra de- um» oportunidade ».«-
sim par» demonstr«r t*mb»m
su» simuatl» ao povo »o*.'*tlco
dltnta da* campanhra de dlfa-
maçüo e da* pr(Wce»çoe.« de ele-
mentos local* Pa-ados «o mur.l-
oulsmo, »o lsolaclonlsmo • «o
falsnjrismo. Dlsae. por exemple,
o ex-f-â-ianeeler Alberto Ouanl,
a'iU)*fr*nte presidente do Sena-
do e vice-presidente d» Reobll-
cr: "Este anlvernarlo do pérfido
etgoue «lemlo A Ru»s's. »l*m
d«'rcrv1r ot'* comeram-»» um«
Ct" ma!* h»Tf)'cfi e •r.érr.h^-f
t.»lto* p**!» lfiifTdade eonhacldos
n* historia, d.-r« conMbulr n»-
r* .estreitar ainda mali os vln-
colos de «trilsade iirurJalo-«o-
vlétleot. Tsto correi--V5T.de «o»
ttaiejoi de tmbos o* porc* o ao»
ihDremns )nt«resífi ds uma pai
*«tav"l e profunda, peii foi nara
!*•!(¦. nue dí"Tanii.ram f«n*i'r)S»-
ir-ni.e teu '-r)*1*- r« pi-nbaten-
tes das Nr.roes TJnidai".

O dr. Folie JuanleS, ministro
d« InstruçíO PObllca, a PrevI.«Ao
So:!aI ,e interino daa T^laeoa*
Pxteriort«, afirmou nor tm» ve*:"Creio que nenhuma orxrrttin!-
dade 4 rr>*lhor que e«ta para
esprlmlr » nossa espsrança de
rnie.a'-sirn como » Unlftfi Sovié-
Hea contribuiu com a Inclater-
ra. .e o* Estado» Unidos-cie ma-
r.e!i-a fundamental nara ganhar
aSÈruarraí rom as demplatjiacftesj
«liadas, hi de contribuir tp.m-
b»m nara assepurar a *a"r.'idan-
do. ho mundo O coz'» de i oriai. «s
liberdades dtr.lro da o.-dom'.'.

Tlnlre as. outras p?.,-;on:i!ltia.
í-cs .nue prastari')-. seit cònfiurpo
á .vibrante..manifp-fiffi. dè*'a-
rivam-se oi. embilrc^er-x fios
fistfiflus Unidos p da T'-i"*r>tcfi'a.
o m'ni«lró «;.--'(•!'.-o. o depuíád.o
e professor "Rridriqtl*Z Lavre'».
lider do partido NrcIovV.Tr/-^-
pr.ndeí-.t'. e.illr»'>"or f's "-.Ri Pai?",
p .«piihclo.' do Partido Colorar'-»-
B"!r''in»i-ist*. dri Car^,?1"'. o rc-
rr-v-l hòlf)tl|. e*:-''-!!1':"'" J_1f 'nprr.i,' o si•-"-pt.pr1.--—'¦"''"•-"l do
Pirtif'.» C.aiuiieta.Euse*)!'! Oo-
rr.í'', e!c,

«"> emba!:-:edi-i..' Bradén; des Ps:
laBòii Unidos, fez em Buenoa At-
rsa deeJarRçBéá opç cpiflrroam
tudo químoV vinha di«:ic*o . .*.
i.opretirft ,«.o», létfoft sobre a eilOí»
me Infllt-nr-5.*) de efpitals' jt-6r-ües a Jerjoiieses na Artíiitrta
roa iMtlnirs rm? Ha pttrrfl'. Es-
r-pve, a p-opiVlto, o "Dlfílú
IMoiü:»-" da Montevidéu-: "P*;r
eiit"-i lado, f-.or-t'',''»! :*"* 'no"'
Tf,dç trande Batlríeepti denv»'
e-cíiea s: :<ua mànlf**t|i'"*:n dt
cj* nrirn ^ iincRCsarl?. "*r.-.5en*
llvftcfiô cl83 hmwésf?. lnlwHa.fO
gorerno nertí-amerioir/j çSiarlft

ro e «uiníeirra: e- E.'íaí.-.' Uni-
do* ajuderfo ora "Ar-fe*»:'".*
drmocrirc»»**. :i»o » »n!!-Ar-
gentln» do OOÜ".'

Num outro comentário, alada 1
«obre »• declarações"'de Bradíti,
dls o "Diário Popu!er" que o
número de Ui*tO*u| aletr.üM r.« 1
Argentin» and» i»or'J.6C0 e que ....,,,,,.,
o» eaplUI» alemáeí nü cspc/I- „.„„, 5r*imo«*e 1

ICOSCtve N'< "." BAÚ 1 I gàceral». tonirtil**;

TODOS -• l«robr»m rio arju-
iiH-ini. qne ...sruli. in. (i.i.i

l-.-i.i' .< o* prlmtlio* r-.ii..,
ini.i.-.r. - du tí-iéjilio Vcmu».ll»>
aquele, que titr brio poiicui1. 4- ante* tivlam dh-rudo qnr
a 1 um. ..aviéili-a er* nm "ea*
Io.*!, de a-j* de *i.-»rri»": 

qn*
diante da .;.--•.-. esUanãeua
* ir|M...:ii.- — "¦» lll.llUIlis-
1110 1 .|.ui.:i¦" na.» ...ul.-. na.
iiariuiiall-D-,» luti* lanndo

ulil* di liuro, triiliriiiuf-**
Umbeai, • ul-- '•- «rriir-iiti*
•*ini»rft.«adoa''. milagres i-.»-
l.nri. , jri.i • de I i..i.i«'.i.-.i'-'. .

O rêeioie ¦•<» i..ii-t.. alio^l da
¦ur.!»-. mio Unha tútU com
is*» inío. momo porqci» era a
•1. -.ao tniw e rimple* dr
tuáo qCaiifo se retrris»* ã i.r-
;...:.-.¦.,,«•• e tohrelndo á orgã»
niatao militar una moltl**
el*h<lrrii, »«funtlo a asperlen-
ria dt>« franCe* rhefe* milita-
re* do pMxaado...

Notilr** px!j»r4«: t» t<i»frn»»
nrssis ra*o o lejiai*. rnnn»-ra
etéreiiiH, a •awva-ni, .rapllif-

ira-fiaria,
.. .« i-oauii-

de.. 10.1 . rra pum perita, por-
qu.: iu* . «tiij.. • tlc batalli.i
íl'.. - ¦ >!• .1 » MJ» irirll
fl» » III "I - I ...¦ I : : r.. *t* ,.,n
1... '-'1 it -,.¦' aorgiilo .«.»»».• ¦ -
listai.irnt* 1:0 roturg* do» »ot-
dirio- d» r/111 e«t«Io na cibeo
ti» "Ici-Toiisfiitlo'' Timtt-htii-
La...

forno «.» iinnta itirrra de»""»
n.-... ;..-i..r... tra ,n, ¦ sr Jait...!!
rri'.lurr-i dt- tunk.* a lanl.oa»
por ui*-. e milhões de liutr.*n».
no -fr.mt" « m» n 1. « . -.nl.i.
ti.-m qoe *a> muver tom uai»
r<rc:»a . . .ni-.niiviiii v numa
p.-oia a««im «oprero-i p.»*.«ÍTel
a em n-finie dclljciido ilo
pevo. «Ilielo ao* tatu >rnll-

mento*. ganhar «rqner um»
batalha . ootr.i ura itilniigo
qur rra, m«i* que um pai- Kit*
|.-.--:.idii-:u -.li/ti!», «enher da
melhue ttknica i-nropcia. nm
fonMniMite, a propli» Kur.-rnt,
de!» a\. lnlrt.t apenit* * lutla-
Irrri...

M«* por e*«a vpwti IIMI»
-VH1) Ji di.ia Daladler, ei-

"premier" fratiré., defemlen-ii.. r tir. ivi ..ii no Tribunal
de Kiiin, qiii» «tn I0S9. no lul-
tiar-*c a gur^íra. »ulim d»»

... ::i'.r - mllliair* ««liéc.oi»
I rt.-. a |. .-...-: ¦ a oficl-i
i,r.,i•¦ -. ».!.; ii- ;..... en» srr-
l.l.O atitl. lio 1 .:...'.• ,:.i-'-
qtir w telho loarrtlul íeeeill-
lua -rr uhidx o melhor do

, II.".:.!. ...
I ) a 1'..-.-! 1,. Vermelho era •
j c >--i.n r p: r a.r kaahn dir-

tnria a dcmitur * ll'ehrni:telil
lia* mais ilitr.t* •. .-i ¦ lia
li!«tnrl«. piir»',ue por eli trlrr* n

pori.iie o r..pirilnirtimr, lion;ue o r..piril<i qro
o foimou c ii e-pi.-ltn mjr»-|.. | lirini» vltrio-o».
n.1-1-.- ir.i in... é a toucepeão | n«.tadti->l*lor, ton
st.iiin :.n. 1I.1 »fte il* am-r.-a.
que jtrinriplttu ». foriar-se rm
ínií.n»'. luta» eontni is »eiie-
rais "branco*" t- u< podero».»»
rirrcltna Ititenriicioiiistit* es-
trintelrot...

Pel o que trt questão ile frl-
«»r. mitc-oatem, irais uma Te»,
o marechal ZhnUov, .» . anqoia-
Hjjfr «!«• B-v'l*n, rn. «.ruiu* da
• ii 1 I-. rr.» alotcou:

"O* mtitiro* tia tnis»a illo-
ru e»láo i-m no*M> »ist«in*
aiH-l.ilifta. na isabin iliríçJo Hu
]'jrtltT.t Ealiilievi.i*. ca corre»
li politlca d» fiivrriio Hirli»
tica, na unlao miirnl e poliilra
itcrs. iievo» 1I0 nns*o palf. ne»' si-
_.it>e-'«*a<» eletíMi- do li\eivlln
Vernielhu e tn. »al.ir«»».o l:*tnt
ll.» do fiivu «oviãlie.-. Vent-i-
mo-, pcr^i.o 11 noaMi ciaiulí
Chefe e hrHlutiiti' e-iralrtlsl»,
iaic-cli.il Stalln. nu» uindavlit
i iliorla." r, tal en» nome tt**»
girrerao »nvitt».-o e itt» Paiilfl*
('.niili.il rtM qer r!r »e roUT^i-
lulr.u cutr», c* Milrlarlo» »• »» co-

himrii- d"
orne Antonov r.

Timodicnkn ou vindos nn \r»-
(«•ra ilo» f.im-»i>» dn hílullr.',

. roíiiu lIoke»MiV't.y. Ivi.iicv. Tol-
I bukhin, Minllov-Uy. Hnijta-
1 i.iii-i.. V.i«»l!ev«l(v. MorotíUiiv,
: Vereroenko. QovoroT, Varono»

_ |rt|,,« r!*« fillins dllrti»* lio
1 p;iri,'tlo de f.rni 1. lodo* e/luc.»-
I rius nor rie im milh-r rilcnef»
i mllilir i!u« ttmpns moder-
! i:.,...

A situação atual e as próximas tarefas
(Resolução do Bureau Nacional da A* P. C. aprovada em 2 de Junho de 1945)

PRIMEIRA PARTE

•.
• A ««rroí» militar d» AlsmíBht.aítiit* *

am* franria » hiitôrica vitoria pava a. ilsrr.c-
tracia tnundl»!, para toda » Hnmahinadei e«.*
trlnnfo que marca um* «poça resultou da-a-;âo
coBjuula dn coallsllo aiifílo-iovifiliea-a-f.r.e.i,-
na; dos «oipes decisircin da Exérçl.ld Verme-
Iho; daa ofensivas ftijslo-Hrr.3f!cHr.:is; o ris Ulta
heróica doa movimentos de.reiíitsB"ia. E*ta
vitoria »bre o caminho para a completa des-
traição do fasclemo na Europa o enfraquece
„¦ forças da r*»çSo «• do fascismo pur toda
parte. Eíta vitoria 14 fea vir á tona inoa npva
unlSo antl-fftsol«ta doa povo* da Europa, un!|o
raracteriaada pela formaçiio em vario* ,pai«es
d., governoa representativos da vontade do
povo. Ela tambom ,J4,;.'riou rj prainlssa» ne-'
eessaria* para a oonsecugAo d», rápida.dí-vrot*.
ão imperialismo jàpobôs., Assim, grandes r?os-
sibllldiidès foram abertas para a vealisauao de
lima l>a;: duradoura.-

Comtudo, uma lula' aguda * contínua <i!r.«!a
devo ser sustentada para ar.sí-rur.ir a ,con!pl°ia.'
(iDttrul.-.ê.o do {asolamo na Eiiropa o,em todo
ointUhdo.' e-para aaranlir qu* aa liossibilitía-
des attiiílnietltS é-Jstçnfos para ''o feílubelfeel-
utenlp dr» uma paa duradoura", sejam utrllliíailtís.
Isto áèbhtece."porque s>.* rai^ea oconôjnlcas e .
aôciáj» do f«s«,|imu !ltl '-ÇawP» "'f1'1"- n*y> :á-
ram eomi)!«ta-",'-1|t;,'n"';'t-''uiía:'- l';° Aaónltitia
óoriJue as fóíçna. rea.':'onar!an estrpmamqnta
SfâaroáaB^oa' i'';.'.tiulos.'Vn:,los o dn lB8»a.terr.ai
ie.itril.i:adn9 "os trusts e eartels, natao inznii-
iio P*iV.reos'para reeoní-truir a Europa lilfèr-
..,i.. «.m uma baso reacionária..Isto. acortf.rçe,-
anteà de tildo, porque os círculos mais áurea-

ivo«i du impbrialtémó americano querem as-
riegiiVar para, ai o domínio político e eeonôml-
eo fio mundo; ,

fim da guerra contra a Alemanha
:nii>i'.m"ntn.-t Importantes do capital

que se opuseram ri dòmlnaçüo do
mindo"pcio Impora.ilsmo alernüo, eatâo dando
L ma„. nos círculos mals reacionários e pro-
fascistas do capital monopolista ~- com a ca-
«"ar lha ord^ascistá de Du Pont na liderança'. 

v A M (Nacional Assoelatloh of Mnnu-
fucturérs! 'ou Associação Nacional de Inclua-
•••laia) »»gpra, qne'a Alemanha nazista, tol.'.'•ira-ads 'cates 

círculos da Alta Finança, quo
«.14 aqui apoiaram embora inconsistentemente,

.— Eslr • Rass.uçuo e
. ílcdonal a a .to'.

.:asi;-.,.;.ac: cor/.o ur_ seilojc ?sa «.scuísjo a c:«;-o pelo Cornuô
iicicds des rr.sn-.brcs da ,'ssócldçâo Política ^rauiüsia.

.udci cotí.o ur» êSiiiOyC y».

2— A votação desia Resolvcão r:o Bureau Nacional lol a ES-çiiinta: A. FAVOR: Morris
'GHlldS B9r.Iarr.'.r. Dsvis' Jr., Euaeno Dennis, Eli-abolh Gurisy Flyrtn,."Jaraes Fc:d,
Mlllara Z. Fcstar, Giikert Green, Robert Míncr, Robert ThòmpscTi, John V/il.lícxrr.son.
CONTRA: Earl Brcv.-der.' ASSTE^-SÉ D2-VCTA?.: Roy Kudsen. AUSENTE: V/íüicm

¦tnari.

C im o
,U.!'ii,l!l. a!
imèrfcàno,

c euèrrà cernira
minar seu n

í'titl'-r, ruim cí n!i.|pt!vo'dr»'ell-
— o imporallsmo alemão —

Sciiheidei

e;;ii} «.tuálmeuto euisdroutadoa pílís coiue-
Quenpías demòorÃtléiv» da vitoria coaquiritacla.

Como sbíi» coiegas inglese.», estão alarma-
dòa com. as posições fortalecidas do movlmen-
tó tmbalhiata mundial; estio alarmados com
oi progressos democráticos na Europa c o
cpsrecimento de morlmcntoa de libertação na-
elonal uos paire* colonial» a dependente*. Por-
l.-so. ele* procuram deter a marcha dn demo-

-ermle; refrear a força do povo e do mòvl-
mento trabalhista. E!es querem 'salvar 03 re-
míiieseentes do fascismo na, AlocianhR 9 no

¦'resto, da Europa. .KstSó t'?ntando ..organlaar
iiu .oòrdfto K.aniurio contra.a União Soviética,
c.no suportou o pino mricir ria su:rr« contra
oa ''.alistai, o une é o .esteio mítslmo do luta
pela, libertiifiãii nacional, pe!a democracia e
pela pai: mundial. .... .. ¦'"

lbátès féàgrupamèntOrt na.» fileirap do capl-
tal ataevlcano, como eousequeticln da derrota
c:ii'AI(.'ina..iliii, teem tido reflexos çm muitas
rteües rteentoa do Departamento ' ilè R/tado.
J'.'to «o evidencia pelo. fato' de quo a niaiorla
da delegado aniérlcanit á Coníéréntila de Sfio

. l"rsiK.iscn'ajU.!ou mn divaiviis qtjestfloai nos re-
¦ üc'!i-uinrlo.j,eÃtreriui'J'i». Assim prriçnílenilp f!Íe3

si» ilPKviararn du politleu roosevoit.ls.nn de uni-
ciado clçis-Tnís (.ifaiitles, "tal como foi-elaborada

¦em -Toeia-e Valia. . ..¦¦'.' fcsle reanrupamrnto nas fllòlraa do capital
explica iioruuf, nas qüestõetí mais vltnin. Slet-
tiniu,* e Connally foram intluí-ncindos a unir-
se com Vandenherr; --- o porta-voz da Hoover
c- dos setorca mais reacionários do capital fi-
nanceiro americano. Isto explica a admissão
da Argentina fascista e a reltrancln anglo-
americana. em por em pratica o acordo tia
Yalta no que dls rospelto A Polônia O A Ale-
manha. Esta é a razão por que'a delegação
americana em São Francisco recusou unir-so
eom a União Sovlítlca na solicitação do dl-
reito de Independência nacional paru os íorrí-
ti.rlos sob mandato e para as; colônias, e re-
ctisou' réeonheolinento oficial aos representan-
tes' da Conferência Trabalhista Mundial, que
fnlnvam por 60 mllhGea de trabalhadores Or-
triínlzados.

Esta' mudança na posição do cert03 etreulca

ner!». • epre**Jo. El» # o tP'.l-
f-.¦.--• . a «¦-." •"»-¦¦' .'•¦
a ant: cultura. R' o pol-.- \M
«aaa »* anerg!»» dn» «atir» o.n»
lotam para 4 • « an tohr.--*«,
prosperar. Initiiulr-ta. B\o fo-

j raenfador d*' discórdias ftiitjr**.-»»
» de c.-;*»« Intimactonat}. IS*

, i»-.!i-d«moer#tleo a »n*.l.pt~!f!«*
I r»í. tt o irmSo ma!» r«!ho do f««*

1 SOBRE O DISCÜR-|'^ialM „„,,„,,. ^-
'•«.1*1 T.P pppCTrC ;*n» «cio nisHfle» » co.-rnptora»
OU IrTi l IvLJlLJ ., qV9 encobre »>u»s or.'»en»'«itJii

ja» ma!*, Bcâutoraâ íanlasís» a
In» raiai* r.Vjnhas pe^peítivr..* «
•-iromottia». Or» 41agioto., em-
I pr.MUm',0 dinlisira*» jur.** «**•
.corcliante* * fi n »«5on'»tid.» eu.
cittrac» a título fá.e »e r*.*ti!».*.', 
q-t» reiitisiBm b» rbt,r4:c*nta*'o

- niontaii*.» empreifr.du. mnaí»--'tando a.'*hn oi peita.* fraco.*.
Óitt 6 eii)tcf?<'.una*-'u a *» a*
*e-s!tow de -.-;-.u :•: t caju eioiu-

!r*s»o nío .pemlte. psri» qua
;nâo façtm tam-orreneírt-i* r"-
jquesii* í-'-nt!are.». de.muSt ían'1
, e-íplor»f;ío. tm outro* paUj**» '.ao
«ja (lamlniii ij.i,-.ômir.:. r.urü-

;lo nãó'sejiim •"«•.« propriBa-ão-;
I lonlsi,: cuíca nativo». *2o, Mtfii
eitü-avo». Or». fH-.iduitr.ial e bti-*-
ea logo- o rnuAop.iS!p,..eudri 4ti»

: quo mais esforço* diuptnder.i
no sentida dc a*rravarfim - m,

joontra c> povo, ws barreira* «i-
j frndeitirldsV ma* tniio fa* pára

expoi*!»!* o* lucros obtlfiu-j. *
Bt.toa de proforfueia. s» fna-

I te* ..». riqueza e o« í»'*v:cy*' l>:i-
J ticos e'sa não'Iho ooiiVtm ex-
; p1ot4'-1o». impedi» on dlflcUlU
qua os.nf.eíonslí o fuçam, i5.tif'. 
iuo t» concentra seu maior e.*-

! forço.- porque eêil .obiétiro ' 4
1 eonsertur ó* p a l**fi f.-açoá e:n
í 1 illi (i-vpfnd-sn.;!*, pi.rrf qút» n5o
i «asfíem de fornecaiiovs* ilo ma-
t??;S'prima, n comuradurí* .d.a
prótluto» l il uuatrliil!.- .iu 01-ia
que nSa s» '.'-intorif.m em fi,::i-
ro» conc.irr«tit';j, Pyrr|U*r..o uí-
pitai- fínaneeiro, q u a 4 o 'seu
instrumento é-também o 'iija-
trumento Uo>. t r u. 11 »' a mo-
r.opollo» que detam vid^. ao f»»-
cismo e provocaram »s!a suer.-t.

FíliÉmertie. o pir.oeaaáo ot

O (limit-o de l.ui/ iVr-
Iu» ITeMe» «.-rA dedarido
eu «uliü. ui i!o correnle,
lia vi!r »la rniãi» 

"Xbk-I.»!»»!

il* l:«u.f«ttitrf. i Praia da
l"!n*HM>j;o. in*»*.

Xe*»«t o.'»»i»n neriü
.-' ¦ 1 •'. ¦: . 01 «rt uilitrs
|soi:iim:

I.* A* nota* 'i>.'i>II«íJ;«
lii-lóriiite .1 tt unüo li»;•'..-
rsl, |(oi- li*in Ramo* Kl-
l:o.*n>: -.' O ,|t r o li leion"»:;r.it-.'". r»i:* Auielli» Mon»
tclro; .*;.• A it iliiilriar-f.fi-
i.üii d.» pj;I*. p-.r Benja-
mini Koarw«i i'.»brllo: 4.* O
controle ds» Çoniereta ev-
torior. por Ainarillu V««.
lom-rlos r» B.- A Impotlrin-
r'.* «I.i ji I o il K-j* I íy n i;.t o, |»».e
Ipraleml ünmii*.

A ri-imli... Irrn lul.io ií
1*1 |.< r.i».

í* ali* finança eipllea. a Intervenção rçaclo-
carlà em Trieste e » ameaça do uso da força
aruiad.t conlra a, noísa aliada Iugoslávia,
Este desenvolvimento tombam explica porque
Washington a Londres estão seguindo a poli-
t.ca perigosa de evitar uma Clima forte, unida
e democrática; a por que sustentam o governo
reacionário a Incompetente do Chlang Kal
Bhek que cata tornando praticamente Impôs-
sivel uma guerra total contra o Japão. Explica
tamhem a nova campanha de Incitamento antl-
soviética vlBando minar a amizade soviético-
americana e a cooperação que foi a pedra au-
gllíar da vitoria eolire a Alemanha hltlerista,

• e é a chave In-ilspensavel para álinglr a paz
e a serturança mundial no após guerra.

Na frente Interna o campo da reação esta
bloqueando o desenvolvimento do um progra-
ma satisfatório para fazer frente Aa necèasi-
dades humanas da reconversão, cnm os deslo-
camwntos econômicos è severo desemprego
que as acompanham. As forças reacionária
— especialmente a ABSOclacíio Nacional doj
Industriais (N. A. M.'j o sstis mpreseíiian-
teu no Congresso -. estão planejando uma
campanha para admitir empregados não s ri-
.llcalizadoB afim de enfraquecer oll lítiuidar na
sindicatos. Estão tentando evitar a ad-ição Oe
inéilidna governamentais (iiiu devem ser toma-
das lmed'atamento Be nosso pais quei evitar
e.-i conseqüências mala agudas da futura crise
econômica. Estão igualmente fazendo tiror.;;-
latlvoa vigorosos para ganhar as elelçOes de-
elslvàu dé 111-46.

Se estas forças políticas reacionárias não
ftrem cuntra-ntaeailaa e derrotadas, a Aniú-
rica e o Mundo ver-se-fio cm frente a liovas
nuerras e agrossões, e ante o crescimento da
reação e do fa.:eIsino nos Estados L*;ildoi.

III
Contudo, esistem forças o condições para

derrotar esta ameáçn reacionária, e capacitar
nossa pátria a desempenhar um papel pro-
pressísta nos negócios mundiais, de acordo
vem oá verdadeiros Interesses nacionais do
povo americano, Antes de mais pada a der-
riita militar da Alemanha Naaieta mudou a

eorralacAe do força*' tuucdials etu *V.*r da
lit-moeraciii. Eita derrota pôu em i}\%.- n pa-
te! o a influencia do pai» do hoclal.oa..

F.evigorou a* forças oue em nojsa pairía a
por toda a parte proeuram maiiior-* coüsoll-
flt.r t. emlzade e cooperarão du Esiado-i Uni-
dos com a União Soviética — uma niildad»
c,uo deve agora ser ampliada a reíorçada.
I .to 10 eridoncla pelo fato ris que à*'maIorí»
lüEinagadorà d.-> povo f.meriei-.c.-.. e c:.i primei. gV.ir-,Ur iubrerie'p a prujétaí-i
it iu-;.tr os trabalhadora», *» opoctis á .reaija.o.^^j,^ rt, rea.-So o'..ei,m'o fa.,-
» ao fascismo, apoiam a política Interna o | ctsmo, entra em iViultjaij.íii ¦"
externa do presidente Roosovclt tal como foi

decloões da Teerfi e Crlméla,formulada ntxs
i- na Segunda Declaração da Dlreltoa.

FJsta maioria rinve manlfestar-ne agora a
«firmar a força e a vontade da.coletlvldads. O
yoder unido dos irabàib.ãilorei » de todan aa
torças democráticas devo expiessar-se de ma-
neira decisiva para Influenciar a marcha da
nação t.or um caminho consisteniemente pro-
^resslsta.

i; uma necessidade lliiperlrjsil que o povo
iniicrlcniiò npivo iv-ioliiiiim"nii' lodoi. o.» esfor-
.(»•. do governo Truiíian paia prosseguir com
•» p:iij;i'.iii!ii roosp.clliunii pitrii 11 vltorln, n
paz, it ileitiocrnoin e «<> milhões, dp cmprègoíi.
k lírinilmento nécessnrio que o povo critiquei
[.¦.iiriaiiicnto tnilns us vncilifjõos mt a|illi'iii;i"io
ilfiita politleu, .ipoudo-so vigorosamente A
.liiiilh.jiicr concessõc* nos ifiicionnrlos. Oh rea-
1 ioiiHíio:i não iii'vi'111 i;. 1* «pff/i.miiKlos — devem
:-. r Itiplnilos o tlcrròtailó».

Para niarchiirmus run.i, a osle flui. ê mais
necessário do quo nunca fortalecer^ decisiva-
mente a 1111 ão democrática da Nação. A es-
reneial fundir em um todo e contíilldar a
mais ampla coiillsfio iiiicionii! de toda* as for-
.'...» ciitl-fasclstns « dèiiioVrftticiíif, Incluindo to-
dos os jiartidarios da política anil-jlslsta de
KoosüVelt, Para forjar mais efetivamente esta
«callsAo democrática, e para capacitá-la a
iixercer .Influencia decisiva noa negócios da
,\:ii.;iio. o e.isencliil quo a eia.i'.-e otioraria —
i.bpouiaimonto o movimento trabaliilsta pro-
r.r-jiãsis.tii e o comunista — fortaleçam seu pa-
pej e BttrldadèB Independentes, e desenvolvam
com vigor muito maior a iniciativa no terreno
político e de organização, li uma necessidade 1
Imperiosa desenvolver o máximo do unidade,
de ação entre a CIO (Congresso dau Organí- j
nações Industriais), a AFL (Federação Ame-
ricairá do Trabalho) O a Fraternidade doai
Ferroviários, e conseguir sua plena participa-
Cão na nova federação Mundial dos Slncll-
citoa.

iÓONCLÜS NA i-a PAG.)

Imperialismo. As forcai prv
grosslsías e democráticas vlto-
roaaa em todo n mundo acabu-
rfio por neutralizar a sua RÇfio
negativa, convertendo oa recur-
sos dOB mal« rico* em Instru-
mento de cooperação para o-do-
senvolvimento doa mala fracos.

Esbo o aentlrlo das palavras
i» Preste»». . -

lYsTÃLÃçJÒ
SOLENE DOJ.°
CONGRESSO
AJUDISTA

Kecebemos o seguJntO
comunicado:"A Comlsão Organizado-
ra do I." Congresso daa
Comissões de Ajudo á F.
E. Bi, comunica aos li,'e-
reasados o ao prthlieo cm
gsral uue, hoje 2.ÍS dp. tu-
Iho, ii» 20 e '!<"'. no atflfto
de honra do Siiogeu, á
Avenida Augusto Severo,.
4, terá lugar a ir.sfalaçfio
do referido congresso., .

Para m a l.o r facilidade,
aa diversas organlzaçõea
partlclpn.itcr, deverSo npre.
acntar uma relaçSo noml-
nal dos aai:s delegedoa.

listão uonvidados o po'
vo e em particular aa fa-'
milif.s dos Hixpadlelonsrios.
A C o m ! a i ti o Úrgahiiia-
áora".

: I
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IRIttüNA POPULiUl -
**a«»«»**»**«**-««»»*a»«-e««*»a»<*»t«»*^

2M.I94S

:a radio
0 MÉXICO E A BAHIA

Na «**«*"* na* a «tal*****-!»»*' «I* i'hi*, *r, u«i*rj*| Uí.4#.i
»«. <»ca d»*»)*»» tt pêtm* 4» «»*• tatat;»**'* # a* «arpt» %|ít*i>*- (i.*«w* i><!r B-aut* 4« Ha aalvif*v»*rl» iiaialtfta i»»***»,**» pane.'
»!t»*» *}» *>»iir** «rii.ta». e «eriitiMe *a\*mkkia%U »'*«!»* '!•«**»-*•*

o Éff»«*)*»wtH..*' * «eaief l«#ri**| i*?*»»- a**;-« lat***»* late****
aaaalmeiiie i.-»»»»-*» par «an,-* 4* mQn*a 4 am a «*«•«•<* ieM*~*.

l a)-**4a >*<-.a..ii ii:,, ge,** *.. 1,;,», * j**c:,,:.., aa «,«.»«««
«>'.*»«, tf*a»<i »*>¦** am«i* *j;ír: é jü, «***i i.»;.J<.. a raalt*Yi*.
««'*•-«« 4* »!(**i.u *at*Jra«* r%«j*a**f* In*, **•«.* ratifada 4* -
al|*44ã44 aitMIr*.«_»**»Bj*e»a ln* t*«M*»»i »***<»» ***> * t»j... tasimi «im» laaesi*. -
tal. fttiMaada Hma i-rèa •» pane, •.-«<*« «!•'* ííífc»i 4a rtatiíi.•'«*, "
*« ae* a raniar «at .- «><i¦«* i«*»a.ela * ***(* a«m->-: tem * **•*>
4'«>u 4* «tu* ela i»»t*l-*tfi fi'/.»*) •> •*•».,««<., «-.<« a* .**.*» a**.
114***4 m*í* pupulaie», I; «a *uu« \ p$m a-*B*ti**»>Í'l* «O -
«mlie,

|t*(»u«. «ia t»«iir 4« aera *o «in* 4 «.*» * latas* um" « ra»*;
\'<4lt%* que «íitda tiãfi M*Mff*. tttm.tt *\(wm,r< ea* aua taaiaaa''. I*L* 4«**a mame ne atar", et*»,, I&iarattt* Itl*. dH*e **a ta ur \Boarn d*»' ftaiBr 8*1*** BfRMIflrw »»»ew|WBl»8il. par |»~fi«at
1**1"ml par* ilar «tm» •**«»'» 4» t*»ra« « llfaoll taallaatfa aa *** -
iM.í.i*»,

—* T*i«Jf« aaaaio en a,w*B4l q«»sM»t a*i*l *?**(*«•« « fr*n*«. «I* ¦
tti'1't.a *M»**-*«ai**4». a*'» fei por mit* #*».«**¦ i4«= i # ptBiarolaBtla
ee**a ••.tia*, pepslarr* «s.. llnaail que.e* «*,**-«, » 4». .. teísta* -
83**1» Iimi* Ií an M**J«*rt » a** (nMtíe .*«• a***ia«4«»ra.

p, niBiaa, patre onit*. **mt«* aaiis»**, e«m#l* qs* 4** •.»• \
V,..<„ <>,•,,, >.« ii.h . a « "-lima***4! uma «,«»«.*•« .f.* *•< «i '
aveitnu ji tala ea *.,%•.«.-..¦-«*.**...

PROGRAMAS PARA HOJE

QVE C A LIGA
MEHIL VITORIA?

A »•'• iBitaít Viiam *
BN»t tM$-t"4ril*e N*4t8»T*.
•Vete.» e**> t.iitii».. aaa
,.....- 4« Hr-,»i Mate *.-»
H*r-M*» d**M*l4«*. *»»«-»»«-
** # . r.l.f-ít., . ,a<ui|.l.
4* |***> a* «*t«et*a<*w« ^-«
«srttitrt*» «« i»rt«íir*-e a*
•»**•» Pa«in * aa* lBt*w«*«**»
e» **a**-*»**j. Tem teta* a**
f"*i**- lal»r utm utm* dt
li.a-.Jij. r rreire-»*», ,-*
J«tf-«v*ji., M# pa***** t**r
e«vrt *e#-»»i*-»k i «iliatMr*
«1*4**- «'*•* ••¦!-» 4* * ¦ •
l*t «tt* ut* ••» jantei***
M*.U>i** * «**1«»» rtulitiM»'»
.i«.,.i. j. I.,.,. ««te *,
|t<- i« .. i liitartt ».».»..
M«r t e et*mi4« i * ?>*'*»»
liti* a* i.»!»-.. i-i • I».
m Ji*¦»,...ir r! , ii,... $ ***
»..*Siii- « M««l.,*i, »—< «-»
r..v. a* ***«" •>- .•.¦*,.j-
um lei ida **•** «*• Ma»**
....!•>** « arte BatariaMata»
le 4* «: ..«¦¦ >- A «ii« Je.
i.iiil lati m4« ** *»B BI*
.,i... .,,i 4»|*t *» »«»f-**
«.. it.i - «te *.»««**•-' tt*-.
¦**«.t*t* ee ir*i«i*ií|»»ie*re««
d» ete e»«q«* •'.-!¦¦ .* «».•»»
« i.-,-..imã!, e i«4m • saia
{¦»»*.. de «««et-nttfA n***.
mtrã » «*»l* *>i****iBal4*4--*
H»«, e tr --*. :|.ir.-n»- Ae
am» «i.l. V¦¦•! e Irli» .!>«*'
*tl*m ll«»»«4|»'4al r •¦•mi
dr* *. iniatr*»* d***«ett*i«.
¦t» e ftwr** •=•*« 4* t-*t«
Kr*»í!#|r«,

O |tfe*iarna tte Imje 4* l»*'4!n
C«-riif-< 4o avil «*»* «. Httiint*:

M.M - Umíli* 4* ralaai; HZi
— Pi-íranta A|««i • i --.*';.;
IIM - Oliim* IHaa laietuael».
nal: s»» j - Ki»Ue<M 4o Club*
í..i*.-ií-. p.-ttii&i**; lioi —
Preftam» V»,-ia»"e: 19,14 — Pr«»*
íi*a-» 4» Sautl': UU — CttVnl*
ra 4» BHWb: 1*3* - t^itorte |.. r
F.perte, rem RiHt Cr*qi»e!n»: —
50CO - ll«»ra d.» Bmiil: íl 40 —
R*!iaii»m«»tio d* BITC 4* l^a«
4t¥»: 51*9 - NV.Pl** da II». .
landa: 5134 « traneeí» de infl* 1
tiita, tom'o twa Ptrelra IW*
Júnior: íie* ftt"8*r-m* *"r«*n-
C8*4mrrlra 4aHul": 2>J1 — Se»
:**>. m—**i- ttu — ir.ii*
ma Hora 1 ?.!«¦*. <n >¦¦¦ ¦ 53*0 —

r/U^'* **í ^Ba)aV_-taaMlW'' ' " -

Instalado o Conq
Estvud-aintes én

resso
Cem

dos

l,m\m%ffum»\\V*t. COMUNICADO DA UNE
fM4i*»U. rtmi Mm&t* c*i»*t , ^ lít?*i»m» «** p*.fl |»aismma ftirt-* MMttitH._*..81A•«*«»- q,«, „ <f« .Vfm 4* fetl*. «Mi« Pr.r|r*m*i 4* BBC: Rtriul * 

auLia«tó *«• M*..íe ¥«*»*.-**•«» |«>r A»«!.»nia l»*l<!r«- ; ****** W* * *K-***>«0 «*-* **"*
- A»'»'!**»**, t-t-tftnl* a* > ;elw!«ai no «li» 14 4e lullio. #í*
*> StlRtibert, ll*»4e, 4*» 31 \w*<s ei» «Stai»'».

e"teatr¥í
ANGELUS, de Bibi Ferreira, ro Fertix ^

p«.| ,r.-* (. ¦» a e*»«íí» 4« IHl-l Fiarelr*. romo «siiera. !t*n!r* tte t*4** a* Kirs!»-. •*-#-.
Ü«i.i'i* mait da airír. "ABaelas" * Ilp*e9mtn!e dwaat ee**n***!, de C«e*t*-*i*. lriMBtsa,a* o
inr.i-.-. -aiandard*"' 4» I|ell}»«>e4: falia.!).» um lindo qu» s!C^|Wf»» tia. p*ft-*tf««*!*< 4* Ce*

»»«JgM-«-?t£-tlg'Íajft't ^i^Mffi^-rM%ÊnWL^.
iWrftMfitla»»AJmwpmjÈi-^ka **ÊS^titií- tat/s£It* 1»rW9Ka«nüQ

^Ak __jaf(_[*1j)_r«'¦>i_à>a-*'V__mJi^^'\i _J*a »^I* %*•¦** ¦ tt*. ".«rQÉrar* ._^*>1%'nf_tf__\

"^•» I1^11^iii1f"r;a)W

>^3»y*»»V 4*I^-r 
' 

&& '$$< ,-^f jaS^t
i < *>/'_H_rv£nIl*r'' \ rfv *^^)§ijWflB^ a

1 i «iW''''^»jV*i^'',^i»v'^ '' %-^twilMBr*^^

aa****, _*.**»*> á *|j ** « Jm% í, - 1' JaKi _Stf'

flTltl •**.' « ; ^ r*** *íjitg»

'FÜNÜ0U**SEAUAU
JUVENIL DE PAVÜNA",

A!*t»4Wii% SO ijiító hraifi»!
: mu íím»s>*-*» a* út* Juitnii \i»;
Jaria na tftiiiãa^ ira* a jtR
ii^aa»'»* ««piitiri^r- «m i**i*
imm rms*.Hiaf a calitwb «ra*
firoim tm na»^»*»**» «* t*w«» tt**
Wvtir.» twda*i. a» fltlWiraI a. AJ* Jsreftti rm fctti-*»*-* »'*i«m

.¦«t*'Pwã»{ '
ns** «tltt-niia (itw *«im rrnt».i ttlt* *?*>-
rr*Y«*«íit<» g/tal, iltaa rV»i«ii*

> »?<«¦«-*-»«:#?», ** «íttf.ãr.a V»?!*
f tm Vlinái iif**iii*«-«f», nktttitJ4*«s!H* Vi»a*í i««v.ii-v,»if:-r, ArJati
fiarei*.: tablee»-aito à*t V|irl-

|f*S |N*»»*v"*i»*<*, |.*'i,«i*e Ifea* *
•liitia f-tlii V» na e K«riiutü<a

: da tíiti*.
jlfíílyu j|>' IJiílííS» «nrli **»

; **«le aa'«^iH*a ra» tanta ria AÍ*«tue tM«i*r*t«*Rt# »«ti»'i*»*ir* mai*I ..ei «Mm* IIÍW.ÍÍ4 a | ií a Juvenil

C««!c?tiíi qur. 4r»»m« 4» »*-***•
sar tu* »-!l»í»ri} •»':<» milh-n-
ttima 4*« rvuaUo, iiiiami • »***

» eâ-ttii* a» flwJida*
dra n« Ci«ê*»«''í iml*tt4t de
latftr* ta fttttdautíí, i**âf«*ãar*j
e datam** «Li enúiM» ct>«ff»*íal
i**ti tratar •>- òveiiii** «Jo m*
Uno.

d r-rptva-tttante 4a AMoriaeio

C.füt >-*<» i*tm;rti«»
> 44 Tt

rtfa«-*o 4e fuiidi-* -ura o enimo
r*'* a t*.ini*ío lumirti'» pr.o

liamutto 44 TratMlrm psra a

•"-onimuaç/o d* Mf* iiiiil. j .^yu,^ 0 ijh-.!».,, etaecio: pura acea c«« tnuiio ««.««-ar. j m*m«, pr,«r«y»14tj jtrU UirtÉor»l*: 5*09--Dlirle 4e At* -*: s„wpr<( _ «n,,^-" triaott»!*: 4u»« In*»** ou» an»*wi o oi«Hm«i«lo* E iwVn"*'* «S-» f*-ati:ttrtó to
53M — Ef,*err.mtn!e. Rãa |,0M»B1- ,. »t* -i0 mmht. Km "Aat«*lH."* lemin uma pn»''-»* 41*!Oatril» Rdrnl P--«i4íu e* lr^.
ríolt^ ivreoça: em «cr da* 4«*« Itsni*. «* a lílh* * •> a mie qu* amam' t»ll»r*» «• r*p*nrí«itariU> d» Am- .«!<*. Iiliet».!*** 4e E**al*i de Co-

— A profjram.cie PM.iTa **|0 mf4M0 botiiím. l***enr«.I««-«* «»» «»** mo. *• quair.» q««4r«,t eJaCe doa l>;r«»Ti 4e Fmir.» i«i**ffi-» de r*i» Pauta, que Inse*
|«.»te da tt-4-e O'*oo Jtr* a ae* í €,m n„.|4.,|v *|S8bi». Terminam **m ««iilmma enrt»»«rw». O
lulnje: <#«pt-rudt>r #r«initroa4,» a» tema tio *Jt.lor#dí» t»»*l« riiicto* amt*

171» — Crlilra mu*-e.l,,*ea * ,ifJ(m>, prti* l..s<» no pilmelrr» .">i«» a hUtorla i«»4a, v a»»l»«t.
dlreíl»» 4a prtf. Mttdala «Ia Oa- '
ins
Ct* |-«.— —— ¦ Cill*-|l|l, -a*-

**: Il-U — Fam»*wa vosoo,, I to*-l**«9tt«)«> — c«n»«*tul>i 4ilm« !»aerpr*!*«:io. Sotana Nt«rl. teM,_ "' ;•*>> dramatlrat** tanio em «Utima* cena», etlarta niult» bem.
Ribeiro Martin» aprf»en«>»*i.«e rro Jur^f, um ali»* e haUei. f/*** *Joio. eatreatte a Jo-t.» lílal*. nio fel bem r*»*vM4.» Ho ^te-iVftO«1 f\0 lÜC&ÇSQ CiQ ASSOCIQ-•«Boaier. que mal «ab!a o papel. Maria ItatVI. na Rmh. emiti tV*" U'' 4V *>UV*C3wU ^* *r^-'"--v*-»*«

tein d» pref. Mní*t» «ta^^oa* R0 ffM0 dí( |#lprtícnu«:*o, ni»»|iiln*lmrnie, «oque liaila prevt.to. *U»ira so r^wlsnle WalitT Csr» -rmrtti».!, u«sa da «-alavra, re*
i Ollv-lra: 11,00 — Cotinnan- Qmsbio a i**irc*«,niaeio: K'4seni*. «jue R:bl «*crerru para ralh», dlrtHm 4e irY»-rr4rnat*o da Irwande a e*;pcí*tçSo f-tm pelo
prlo Radio eom Je**" Btrbe» L,nfarit«r. ~- w--*. »let«e ua In!in»i4a4e. ma» que d.ie.ta a ViuA*. Bf*e eitarlaa** espltceu I mtadsme Walter C*rv*lho.

» !•*%€  %*¦•..»»«..-ti» -rr»*•¦*(.*¦: a, -¦ 1 _.« e.«_.  «. ...  «... „ ¦

FUNDADO 0"CLUBE
MONTE CASTELO"

!:.j« ti tu< *4*4v ita itaiMi?i»a»ij»í»:rt!» |tel«i iíís'».»i»*r*e ti*.
.-***«»»«*«;*-¦ í.**im 4* ter iíi*:»í.**
4tt o *t7iutit! alenie Cjnrir»1' —
líirióttltl 4* L «a JuifUII Vil.»

I ita- rurtrs ImPwid* * d.ítttjiti»
teetieate. |t!«ií.n.a pele imi-i»*

l tr-atlBItO UI-leiiHíl'.» 1 .¦ - -
; Rragaurt, t**1a ikiím r!i4»r, ««

.» sifiiii»» 4* |iivrin*»«'* «it» l»i«*
re rtiiUal, «Stiendi itt«*a*f«ii*
i-iüiim*. «U 30 lima» r*-**-».- ¦- mirr»
i,«,i»ft» aniiti* tia l.t.<» it« ts. ¦
im.» N»ri»mat p*.« a «. i*» »••'."•¦
»«rtilin»ti«v Utiot t* )'.»r»',. «<>
mno u* t*t4«.4e.

CONCURSO DE TESES
Cem o Intui»» de iitctmUrar o**ftu4«*- mm- tt iiuliiitti». e cot"*

(iietur 4e iw.w oülrilto pala u
i iuel»ít»*!i» «trrif.eiã»'.» l«a*IStl-'•o * fii.-yn-t 4* tuliuia tia

t-n«ân ».»'.»»ma| <!»- "t*iiu4anti*r>.
*-m»«J*rra ab-ne nâ <¦ dia 5 dr|
«Sf-tto um róocurm «:• nwrtosra-í'It** inttina*. «iioontlua-i»» .-.<•.

I tem* -r "Paia ftataaçío «m !
tenf.-ientía peliilti i*«*ptilar*'.l*c4erio «Mstrarrer iwjo* o> p».ven* mtiKMitiir-?. «*»t»fínr!o ao
tttirtder o prtmlo de mil tru-' «Iro».

A» tf**"* podem wr enviadru
,l»ata « ÜEK - *v. Almua Pr-

na, *-'*. !• atuur — Beio Ho-
ruor.ie. !

-a^4fi
A NONA SINFONIA (OPUS 121)

A tlft*a<â*4 4* K'"'* *"-K'I»«'S# .4* .IN«L«-X'- "

firlü «l»i oara* àon*. *ã-r*|*4**K;t#»r« **«> § wnímU 4«
!*r, p« *»íâ.l«*íi 4»* íí, mi*** Mp!*»íi'i4«-r ali ¦¦ »•«!**>
t;«*ti-# «**i* «l»r* ífií-swr**'*» «f*"** »*f««',i* '

|r*|*iea «si|«r0 a 4*í* ia««a*l»* *«¦'''.¦ ¦¦?^««''''•, -:
IteiitiereN lata * «ae*» 4*» i**imi*í!,ii» d*!í': ¦' t ¦'
:t«-t|et!le m t»*iiir 4»i BBti 4e 1*2*1 *«"' *« ¦¦' ' * *» '¦ ¦
.(|)i|:jil'ií. # *W« t^elmií«>'"-»* *«* fíW'!*-' «4 «|l »*"

OÍ*F?^*":'íí'f"* |%f$.füBif^jfss|fT*>--'-íríi»?.-.¦ 
¦-¦ .S^«Sé-s?«"-^| «I*. !«-¦

«,.fü.,. .«¦:¦•.,i«*,ta p*!« pf't*í ' *.'.<" *t* Viena * 1
1*1 "i. •,-.. ,-i,--. a mw *p«a|í»i*» «m|#i|i* fafttt >-«» ifnk «i.
p-M -...,- i4iiiír*4*rft, tj**t«|iiís I'»*» i-^i"***» \f«w*4r in ¦
íítiptffo «« »í-*s««'8'-"i!a d» iyf «»•<¦**?,«« a »m p*«* »-».l«*si ¦
u?l»V«a* ítitnia «ma 4*' «ai «%f*tia»lahi. *«* «afia»**»* s-
sert« illiMni: "il, I.Md*la ta» llfeiiimre"!, em ¦:-'-¦
Hafis r»« tllrrtçií* «lu wa»*»**** t !*m4*l*«»M»i«* ¦ ¦ - "-

!!»•*-<tiiitre"», M». a **ifl Brt»**B**a r«a*ttiala *»»«» *'i-'-
«i.Bsa»*»*!«> * 4ramiilt*»i« «'"mplçiaw»**»)» *m**1?».. i»i«a»*«i ...
4é"f#«flf es atila**»»* delltauit* 4» aá.Mi**ãla. a mttiN «
ie«tt«* t»rr»**Ms n* iiii.-rruinff»^* tjut» »» "telamaf**1* *!"«' ¦ .
itepeafiam a"* «*t,**:i»iBtii*-»r-.

A m»«»» *mf»»»i* fa»*t*fv«»a e t|e**aia|feH e* rai»r-«t«j
«aa*ft*Hlé* dn »lof*»e«a elí**li**« «4 «Inslí**»»** ifiaállta «ai
pela >i !»rí»r-».i|n »«..i»i|-»l, Ma* retla lerea dt*da m>~ *!¦.»*..
ii» ,|í»,fn«ihlittri<«.i preprt.» r«m «««* a«*B)a«taRelá' ai*
lama!. «i*t»-»f«la f*i««« que ** «tt»*rv* 4í»*<I» «» |t»itnrfm pt^m

- Allrvm «raa ii«»m «wpi»»». wn p»»«*à mam.n*.»», Alem di**-
«rr4at|«if« t-eiinrbat-lfl tonai B*l» *e ia*''»e'Sí* «maira * t'
taerSa 4«»« "laa* rflailte*"* 4»* eaiiitlaBie* 4». *.<!f»!«* ein -
«•*H*mt»"ó. '¦» f*»in d* fi maior q*** Btfihei** utst* * raatias»
ií m-nu. ii»»!» t> M<»'ir*! em« n *l le*iB»«l matar. A *
4e*ié prl»9«?irtl l»»«i*IWf«»««'» •* um Iflllti» "re**w«ti|».'* ,.| i
iLtls a oft|Ur»Mra *>iii titif*«»i»ti. Tfau«*# d* «ma pàsii"*
rifuil-ia lifempatavel,

N.» i«»'t«fr»<» IrfOtBrrfm «t****»*«l«..r* BJ»I64I»-«w, ,». r«;.",;
,,t|fíiiaf*, *f£iibl<>* 4ü tf*»*!»* femral ipr»*»i«»i t. <i«» irie »!,. -
ii. »)nf4a!r*-i. «JttfN**** «lie «!»»*«» »lt-«»H»».Ji;m*ní»» .)., t
icinirlo, pura )**talni*t* eat 4«i* leBtpo».

Nn Adaele, a t»**la fra*e Inicial. aere-eniaJ» p<!»«5 r
.erre d», prêmio para -"er434elr»* »*rla«*4«H orq»'*»"»*
«.«tro iftiií». erarideeiimii e*|»rt**tlve, lepar* «> «lua» pr>
«íirlaçoe*.

o Plnale sprrteiiia a* «rtin.truv»*,*» temâiicat mrí* i
,«rLi«ii«*. Ií lutal-m».. en*;oti«r»*r nrtta «Infonia a odstts U
ta« tmmnlBacÃ** erquttfirala 4* que o* reiiipwiliitie* ioiBre.i
»» *i*nir «tttindaniememe.

A apres«nta«íiit da "Nona 5«}itf<»nl»" fa l'raB«*a foi ttp
Cur'*, i» ia "Uoeleid «1*» COBefrt»". aiie*4r «lo* *iaq«*i a
«bra lormldavel, feí'o« na Alemanha Seottntrínnal. iv.
j-rí»'iou li«»»ri»«nasr>ni «o s«»t»i» fra«c*i ile*«í-?rst;.,|t». -Rftrjij
«¦nnitoi n<* i*on*ervatorif» tls3Sl «sperimeniei uma eme.»
Iiind» « ifi.-"i" ra'!.-». a «in.ii tete «tn.. fiiande lnfliiepc»a ¦.. ¦
foridat»-*.» ertltllca. A Nona làitifínt**». f«l e.*(ee«iiiii«.t pele r

. ii.iiii.. durtia maneira «ir» comovente e períd»» ¦¦ ¦•* •¦
*er uálcaraeíle a ron*eim»»ne5a ,|, nm eilutiti t" - - •
íuttaado... Tul 6 o »*!o " » Inleilsenrla que tn-nitu ...
c^*ejí mestres num a-enrro rouskal qut bí Alt»»»,'»"»» tini*•.i.l.. tio brutalmente:".

M. (*

» ata

1*0» — Re#et»h eirporll**» B.l«*
tUelr*. n» pílavr» 4e latvy Klel*
man • Alberto Mtfld***: 19M —
Um violino r.« «-m**r«: 51 «tt —
Cario» Remira: 5-JO — Rm» •
ccmeatirSo*: 2IJJ — Ctp*»*!»t
em mlníatvra: - 53M -- Mi'*

¦ Ma-.» e Waitfema- Hen-im-**:
*3*rJ — Jornal; 23*0 — "Deva-

Reto.
— A Ridlo PrefeitUTa do Dt**

Irit* peáefil leri hoje * «**rulo*
te nróiramaçJo:

A» 8 Rora* — Jornal Falado do
nutrlto Federal*. Ai 9 hora»;
•fii.lr* da Vitória: A* 9J« hor»»
— Jcrnal Falntio dn De*. 4* Se-
ntrane* Piblie»: A» 11 ho?*«:
HORA RO LAR — Pro*. do Kx-

A situação atual e as próximas tGrefos

Maria Itabel. na Rmh. amlet |
4a cata. detáf* «eanora* que falam »em penier.
aio rouba a •»-•• j «le mt>í. R»> :¦> o
Albtrio Perer um de.,'m|.^iit.» que, i>rrt«l!iamo», n«<» «» ramal"% BAILE DF. CONFRATERNIZAÇÃO - CIVISMO

i nentar. — nor penee «• * | f ',..«jetem..,!,.., e. ca0 Juvem! do rlmenqo!ilüamo., ria,. ,, compro* I **
Pnbr: 5350 - H*nr»-ti»»» *tíx£*'' vieram ao pairo Iraililoi por (lr*>n* To«»r. * l»r.nilo Ramlrt»*,1 4« um ridículo... imaginem no. entra no «eiundo ato... nioMrçpipiTn ITlVRNIl 4L*MENTA«M OS OUADROSaem e bom falar... Kl* é uma t*rd.*«Wra baiana. Nào lira *»nMlU JUVLIÍHa - AURlLlãl JtPl UO ViUrtyrAUO

*** raSo» 4a* cadeira». « como »e requebrai••. :-=if .» oa repirloa « a mUe-an-arene.
Teatro cheio. O público feminino 4«»minando.

A. SAMUEL

CARTAZ
GrKASTTCO —* "Chuva"', cor»

IDulcina e Odilon.
SRRRADOR - "EMio canten-

da a* cl*tarras". com EtaTofior.
MCNICIPAL - "Concerto da

O. S. B. para s*u quadro »o*
ciai".

FENIX - "Aiigclii!". com Blbl

cftvo o Bwndc tmie Ictado a
efeito im noifc de :'~o Jc4o, r.»»
aloc» da UNE nor i*ilr:.«u\.» da

Asjo-lat-ío Juvenil 4o Piamengo,
iiiiid* 4 Ll-ta Juvenil Vi:4r.a.
i>*íiii.if... que fcl «ata lt»U» i
jtivcmiiCf. co-TMpmniiu e atól uri» II MINIMI 1'ltO-MI'- .-;. rfiMi ,.¦ , •;,!,.-Ii.l!-.;t». tendo

S1CA J a, cia «-euiportcUlo tu-atulo nu.
Btta .ic: :i:i»i.... apresentará jmtro de rspaws e tnoças «le ou-

ns, próxima qttfrta-foira. i* 21 Itrcs rona* retídcncim FOI mim

NOTICIÁRIO
ITMININO ritO-Mf-

hora*, na Encsli Municipal
Miltica. o stu so.8 concerto de
canto coral. N-» programa rotit
tam peça* de Vitória, Bach. Tho
ma» MOrlty. S:l»um»nti. Pranci»
co Brasja. Jaime Ovallc e Bra
jIIIo ltitcre.

... j embiente de fr.uic.i cordlolidiiíc
\ e alegrln Juvenil que os prraon*

pedl-lonirlo -- Sttolemrnto mi»
**e-.t. A« IS h-ras: JORNAL
DOS PROPFfSORES — Niillclaa
e Comen:ir'e«. — Suplemtnto
muilcal. 2 Sanata* da Bertho- \ F-irrelra.
ven: Forala A|ia»t«»nata a Smi»- i GLORIA — "O* doi cândida-
t- PaKtlca. A* 13.15 hora*: A tol". cora Jolm» Cata.
Terra e o Homem. A- 19.13 ho* i RIVAL — "Aluga-se uma »a-j" lha que merece ter oh-cn-odo
rs** Praarama da BBC: Novo | Ia", cem Delorge*. I lol o a|irc«iitaç.1o dc umn ex-
Cjurto Lendria» de Cordas sob RECREIO - "Bonde da La!» LIVRARIA PRINCIPAL •**'«••»<> «-«¦ neç-rje* «le Joninis
• , . .„ ,, i, .,..„ Kit.* In. ! te" rom D»rcv O-nc.hv* I r, ...... .. (01lt.-m!0 tlOtir-ítlrlO dOS BtlVldO'a rr-*nda f*-£g%*g^^ , ("ompram-»c biblioteca, e livro» !<«„ rwt0 ,à <ui lUsoclOçáo Jure-
t«nrcl*ndo o Gnnde Concerto e joáo caettano — Que rc! rm zcr3\ I *__o «o Fíameneo como dos dc-
outras composlcóe* Ce Handet. «ou eu7", com Jararaca e Ra»' Atrndr-.r a damltHI». Imal*. iitth:.i do Iwino do Liga

As 19.45 liorci: Prcgruma LI- | Unho. t RUA S. JOSF* 43 FONE 52-0837 j Juvtnll Vitória, que por sinal
despertou vivo int«Jt*rsse entre

CotMlilUlu um mdadclro m-tnltadora <f*rt>"f» dt» Jovem
Silvio. Jaev. Jorte. lotando. Le».
Aríete. Nair e n.-.id. estimulou
o* if.içi.i a te tnicrtvrrciii na
L. J V.. Ita vendo rntio muitos
dcltí» premchldo virtai pro*,».».
tas imra mi-íu».

A cera o «me deve fater a "mo-
cada" do 1: ¦. n , .¦ tarar ps.
ra a frente, pio-rrrdir !>roi|ire,
rratirar ft.ta» e tornrlo* «cm-
pre mclliorr*. e prlnrlpalniriile
ronser.nir nnu tede, ttorqnr a

j pe**o*i| do.« «ulro» bairros ji an-
e dl-.ertimm' fiantvndo nojdt ae animando e p.»rerr que

som da orqumtra M-irimbA. No dltpoMo a -ab.\far a banca".
"hall" rie entrado viu-se uma
r,u,'(c*tlvii fogueiro, dando um
tom de festejo Joanlno que con»
vinha àquela noite Outro tteta- j

rico. — A» 20 hora»: Hora do
R-asll — As 21 hon>«: Jornal da
prtfMtur* — Nottelârlo admlnlr-
• 'itlx**1. Suplemento musical: O I
dia de hoja na história da míi«'- j

rsõciAjs:-
AMlVURHAHlüS

Ftir*m anos hoje:
Scnhcrcf: Osneilo Pitanga, f

Martins Guerra. Homero Pinho. |
José Vinícius dc Oliveira e Mau-
rlclo Vieira.

Senhoras: Zclinda Rodrigues
Silva dc Paula Lobo e Gloria Ma-
ria de Motos.

Srnhorltas: Eulalla Vldat
M-ura e Maura Rodrlgue.*.

Meninos: P.ról. filho do casal
Jrsquim-Mariaua Atevedn e V*-
ener. filho do casal Raimundo-
Flavla Rocha.

Meninas: V*r.da. filha do cs-
sr.1 Lldla-Engel Halnz.

CASAMENTOS

LELLO UNIVERSAL
t.taiiili- Dirloltirli, 1 in iilnp.-.i;,,, ilustrado
I.tiMi-BraslIrtro rm I ti-itim.-.. ¦ mi ir mi .
.,|n. \.iti.iti.tiii.'iit.- -- 3,0*4) ji.-i.iiit- -'OO.OoO
nrtigo» — *!0.0DO ir.ivur.i- c niiipa* a prrlo

e cote*.
i'« n follieln. iin-.it.nl ¦ trail*. a

A. N. MARTINS & CIA.
Enca4trnaçio e Livraria I.VSO-IlltASII.CIRA

RUA SÃO |OSE' N.° 47 Tclofonc — 42-9798
Exécutora-àc enmdernacíei de luxo r .implr*.

i os presente* pois ela era demona-¦• irnçâo convincente 4o proeresíoi mie lem tomando o L. J. V.. o
i despeito dc sua curta cxl-tín-
tia.

CIVISMO

Rcalizou-'c na igreja Sáo Joa-
Julm o enlace matrimonial do
srta. Josefinà Lemos Satrufroip
com o sr. Raimundo Salema Bra-
gança Lopes.

No próximo sábado, realizar-
*«-á o enlaço matrimonial ria
srta. Arielís Gomes com o ir. Hl-
polito da Süvn, compfclantr ne1--
to praça, á Igreja de N. S. da
Glória ás 17 horas.

NASCIMENTOS

Míriam, filha do casal Lauro-
Cila de Toledo.

BATIZADOS

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

FM levado á pia botismal, an-
tr-ontem, na matriz do Engenho
Novp. o Interessante Imbcrè. fl-
Hid' do casal Salvador-Jósefhia
Llno Macedo, que teve como pa-
drinhos o nosso auxiliai- das ofi-
cihos, sr. Arthilr Santos e sua
fxron,'esposa d. Eponina dc Sou-
7,?. Santos.

NOIVADOS

PALÁCIO — "Concerto Maça-
bro". com Linda D.irncll c Geor-
it Sandcis.

METRO — "Andy Híirdy pre-
fere as louras", com MIckcy Rou-
ney c Bonita Granville.

VITORIA — "A Rainha da
Canção", com Suzana Fostcr e
Turlian Bey.

PLAZA — "Pelo vale riss som-
bras". com Clary Cooper e Lara!-
ne Day.

ODEON — "Herói d» menti-
ra", cem Eririie Biarackcn c Ella
Ralncí.

PATHE' — "O nillat-re da tt",
com Gloria Jcan e Allan Curtis.

IMPÉRIO — "Santn". com
Jo*c Clbrlnu e Ester Fcrnnndes.

REX —- "Desde quo paftlste'"..
com Claiidcttc Colbcrt o Jenni-
fer .Tones.

CAPITÓLIO — "Jornais" e
"Desenhos".

CINEAC TRIANON — "As
duos paradas rio E::éreito Sovití-
tico cm 1C30 c 1.013" alem dc ou-
irr*- Jornais.

CINEAC O. K. - "A queda de
Naha", alem dc "Descnlios" e"Variedades".

com

Conlrataram niiípclas: — Srta.
Adalice Santos Machado com o
sr. Humbellno Ponce. — Srta.
LudMclo Soares com o sr. Fci-
nando' Anlgoni Morais.

FESTAS

| COLONIAL — "Os mlsterics
da vida" e "Mr. Holmcs enfren-

I t.t a morte".
ELDORADO - "Dúvida", com

I Charles Lauglilon c Ella Raines.
S. JOSÉ''— "A Bomba

l o Gordo c o Magro.
ÍRIS — "Jane Eyrc" com Or-

i son Welle* e Joim Fontalíic.
P.EPI/BLICA -- "Vivendo dt

brlsn" c "Inferno no Pacifico".
PRIMOR — "Apenas um cota-

çáo solitário", com Gary Giant.
MliTROPOU' -- "Buffalo

Biir, eom Joel ..lac Crca c Lin-
dn Dnrnell.

POPULAR- "França Eterna"
e "Mares sem dono".

NOS BAIRROS 
AMERICA — "Saudades do

passado", com Siizana Fostcr c
Ttirhon Bcy.

ASTOR1A - "Sua Viltlma car-
t n ci n"'.

CARIOCA - "Odlo mie mata",
com Gcorge Sanrier*.

or.INDA — -'Sun iiltlma car-
taria".

A sugestão tio Jovem Silvio, um1 dos mrmbio' «ia com'ssio orga-
Inizaúofa co luil?, para que los»' tem (il.rtiibutdo* entre os pre-i "-ntM laços dc llta verde c ama-

rclo e que porta em prática pe.lias Jovens Aríete o Nolr tive
i pleno êxito pctiniltt a nrreco-
idacáo de ttprcclav»i rendo. Con-
j tribulnrio deste modo paro o ou-
j mento do p.urimónln econômico

Indispensável no desenvolvmien-
to do entidade.

ENTREGA «AS TAÇAS 
A certo ponto da festa, o pre-.•'dente da A^sorlitcâo, solicitou

nos present-..* o permissão pnrainterromper ns danças por Ins-
tantrs a fim do se proceder á
entrego das tacos aos primeiroscolocado.-, no torneio do dia 10, o
que foi feito pelo prcsldsnlc da
Liga Juvenil Vitória, o Jovem ope.
rnrio Aníbal Walfcir reprosen-
tendo o cRinocão Pindorama F.
C. c por Nau-, sócio mais nova
dn AssodíicíSo. áo Jovem Mario,
do 8. C. Vitória.

Estiveram ainda presentes os
Jovens Aldenor o Rubens, res-
pectivamente .-ccretãiio geral ctesoureiro da L. J. V. O 6x1-
to tiestn festa, que em grandeparte .*e deve i comissão orr-.i-

No Club Palf?andú. realizar
tc-á amanhã um chá-coek-tail,
promovido pelos comitê* Aliados
do socorros ás vltlhins da guerra.

Fabricante dos Recep-

tores de radio Otscure

ERNESTO R. CÂMARA

Arqulns Cordeiro, "189 - sob.
Mc.vcr — Fone 'J9-3D10

CONGRESSO DOS ESTU-
DANTES DE COMERCIO

Continuam animados a* rou-
nitkji do I." Congresso doi Ei-ludantes dc Comércio, tendo sido
rcaiL-adas no Departamento Cé-
nlco da Sociedade Propagadora
do B-lns Arte*, estando rendo
debatidas mulías leses de lnte-
ri*so pars esta coletividade estu-
dantll. Dia 30 ás 15 horas tea-
llMr-se-á solenemente o encer-
i.iuuiHO dos trnbalhas no salão
da Associação Comcn-iol: e ás
22 hora*:, o comissão organiza-
dom. promoverá o "Baile de En-
csrramento" podendo desde Jáícr obtido» o* convites no local
das sessócs honorárias. A dlstri-
buiç.io do» mesmo- está sendo
fcltn gratuitamente.

PERGUNTAS PARA
A JUVENTUDE

(Jucm foi o *\M;inurl/lnlio"'.' i
('nol o rracl: mais Jovem no)

i.i.íiui. gul-Amcriéaho de Futé-I
boi?

Que ii um Toner:rn de Ju- '
vcnluttc'.'

Veja as rcsposlos no próxl-
ximo sábado... e até lá procure
sair você mesmo destas interro-
gações.

VIII CONGRESSO NAC.
DE ESTUDANTES

Continuam animadamente os
trabalhos para a realização des-
te conclnvr. A comissão orga-
ninadora está distribuindo clr-
cuiares dos diretórios académi-
cos solicitando que os mesmos
iniciem campanhas Internas de
dlvitl-tnção dos objetivos pátrio-
licos do Congresso.

"Jornadas hrroi-
¦ "O milagre da

ia Jcan e Allan

SANITÁRIA EM Pó "MURISKO"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A" Vfiulii cm todo ó Coint'1'ilo
MAIS l'U,\"nCO I M.MS RAIt.ATO !

Siilislitne com yiittiiigéni ií iit-tin Siniltinlii comum, nRlndo
titinbciii cmiio podcriisí) dÃsÕifcIíi.iilc- níi lini|ii'zii jtern! do lor

PEDIDOS DE RlíVKMliiRORIIS — BU-!120a

GRAJAU' -
cas".

IPANEMA
fé", com Glo
Curtis.

GUANABARA — "Dois no
céu", com Ireno Dumie c Spèn-
eer Traey.

METROS TIJUCA E COPACA-
BAN".'V — "A sétima cruz", com
Spciiccr Tracy n Signo Hnsiso,

RITZ — "Pelo vale das som-
bras", com Gary Cooper e La-
rainc Day.

ROXY — "A rainha da ca.il-
ção". com Suzonc Fostcr.

STAR — "No fundo da noite".
S. I.U17. — "O miUiiíreda fé",

com Slizoiío Fosici" o Turlian
Bt"»-,

MADUREIRA — "Azas da VI-
íorln". com Atin Shcridan.

RAMOS — "Fala Manilla",
cnm I.loicl Nolnn.

TMUCA - "Mocldadc diverti-
da" e "O Terror da Zona".

«»*¦¦¦ iei.»»*j»-«.*mw»B»»»»Bw »imBBPBij*Bi.*amBWi.a»Ta»«Ta*B**r

PROVAS I REI»
NO

INSTITUTO DOS COMERCIÁRIOS
Operador especializado e operador

Aa proviis dr xivri Mental o Arítméll.çn tio* cnndldnlos
Inscritos no Distrito Pctlchil icriTo ri all/odits liòjo, "d, ás
ill) liinits, in, Instituto do Eiliícnçiío, ií iu.i Slorüí o llnfros,
-*7.'t . (Im ilIllTl"—Illllis (IrVllll ltjll'OSOIllltl'-SÓ flltll O 0(ll'líil>
tlc iilrllliilinlr, i:\l|i'l;l-t llilrii n inln liiiltt .i/.ttl, nu prcln, 011
Inpis lima ruut liiiila tu111 tiios do aiitciTilriiHa .

Rio do Janeiro, 2:t do junho do 1045.
KU-K.VIO GOMES

Diretor do Ucijnrtnuicnfo do Serviços Gcrnls

HOMENAGEM DO COMITÊ DE
MULHERES PRÓ-DEMOCRACIA À
MEMÓRIA DE D. LEOCADIA PRESTES

0 ('mnitó th» Mulheres P r u
Domorniriii, di> São V n u 1 0,
prestou comovida liothetfagem ií
uieiiib'rln do t', Loocndla Pres-
(es fazomlu lòv nu microfone da
Itiulin Clnzoln (láijueln cnpltnli
no dia lü do .fim passado; uma
crónlcn de Lulza I'. C. Branco
RtinltècDiido a flfttira e » vido,
o iinioi- e n ação da liomchft*

gpada.
Do tr. Dilsnn Av.lla Tonu.',

1'ecobeit Luiz Carlos Prestes o
seguinte telegrama:"Do coração iissoclo-mo ás
iiomqnng.eiia p r estndiis a me-
morlfi rio tua fü-aniplur mãe
Leoçadlu Prestes, espírito alta-
iioii-o o nobro da mulher brn-
íllolrn".

tCOSCLUSAO IM 3* P40.»
Ao mesmo tempo em que co-optia trem iodas at lorcas pa.i-tõiic-ss e il.-reoerái:r*.». de toou

a* t-mdenclitjt, o movimento Irr.»
balhiita deve. em primeho l»i«
irar. ferlalreer tua* llfaçAr* tom
o* veretano*. 4a guerr-n. os peque-no« fa-eiid-lro*. tu nrgrr..*. a Ju-•¦ •.!:¦.:• as mulheres {¦:•::¦
nal*. pequr.to* ncgoriinte*. e com
as oraaniracOes 4emocrát!ca*.

Para atln-»ir a mnl* ampla
roaliráo drm«*cr*t!ca e a m.***s
rfril»-.t unidade anti-faiclsio da
:-.-.,.- r Impre-cindivcl que o*
traballKtdorca *e ponham com vi-
gor A frente 4o um programa dc
acio que venha promover o com-
plcta destnileilo do fascismo e n
ripidtt vitoria sobre o imiierlalis-
mo japons-t, controlar os poderesdos tnistes e monopólios — üi-
centJvar o progresso do bem es-
tor econômico do po\o. n protr-cio e ampliação do democracia
americana.

Na opinião do Associação Po-
lltica Comunista, um tal progra-mo deve ser baseado nas seguin-
tes palaimn cie ordem:

— M-i:i -- \i: A DliltKO-
TA DO FASCISMO .MH.ITA-
RJETA OO JAPÃO

o) — Destruir c «Irrrotar at ad-
rogados dc uma paz. de compro-
mUro com os lmperinllsins e se-
nhores do guerra Japonesa.

b) — Garantir uma Asla livre c
democrática com o direito dc ln-
dependência nacional para Iodos
as jiovos coloniais dependentes.
Deter aqueles que desejam uni
controle luiperialista americano
no Extremo Oriente.

c) — Lutar cm prol de uma
China livre c unida baseada so-
bre a unidade dos comuuLstas c
todos as outras forças democrá-
tico.» o onti-juponesos oflm de
ncelcrar o vitorio. Ajudo militar
integral nos guerrilheiros chlnc-
sos dirigidos pelos heróicos Oi-
tovo e Quarto Exércitos.

d» — Continuação inlntcrrup-
ta do produção dc guerra c mu-
nutencao do compromis.-o dos
trabalhadores dn não fazerem
greves enquanto durar o guerra.Acabar com as provocações dos
empregadores.

II — COMPLETAR A DES-
TRUIÇAO 1)0 FASCISMO ECONSTRUIR VAIA PAZ DU-
RADOURA 

fl) — Cbncntnr a amizade e
união omerlcano-soviética para
gni-ontlr o cumprimento Integral
dos acordos dc Teerã e Yalta
para uma paz duradoura e um
inundo livre do fascismo.

b) — Aplicar cm seu todo ns
decisões tomados pelo» 3 Gran-
des ha Criméia.

cj — Punir os culpados dc
guerra sem nais delongas. Pena
dc morte para todos os fascistas
criminosos rie guerra. Obrigar a
Alemanha a pagar todas as re-
parações cm trabalho e cm es-
pcclc para reconstrução Sa Eu-
l'0]lll.

d) — Fortalecer o Congresso
Mundial dos Trabalhadores como
espinha dorsal dá, união dos po-
vos e das nações livres.

c) — Apoiar o estabcle.cimcn-
to de uma efetiva organização de
segurança Internacional baseada
no plnno rití Dumbnrton Oaks c
no acordo dc Yalttt.' f) — Garantir a todos os po-
vos o direito do determinar o sou
próprio destino e estabelecer sua í
própria forma democrática de i
governo. Pòr fim nas ínterven-
íões anglo-americanas contra os
povos tal como na Bélgica, Grc-
cia o Itália.

g) — Concessão imediata da
independência nacional a Porto
Rico.

lu — Romper relações rilplo-
mátlcas com a Espanha do Fran-
co o com a Ai-gerítjhá fascista.

ii — Remover do Departamon-
Io de Estado todos os funcióua-
rios reacionários e pró-fascistas.

ji — Ajudar a alimentar o it-
construir a Europa faminta c di-iBCPVotla. Rejeitar o programa dcHoovei- baseado cm nina tributa-
ção financeira reacionária e na
Interferência política.ki — Aprovar no Congresso ar,
propostas de Brctton Woods eoutras medidas democráticas des-tinadas n, promover u cooperarão
econômica internacional e o dc-

«emolilmcnto tio comercio mun-
dial. Conceder rtnurf"timc<s s
iongo iirnro e crcdiio» com Ju-
it» babo*, para íttw «!e rciom.»•:.tr.to e iitdustrlailzacio.

III — ENFRENTAR AH NE-
t MSSIDAIIKS ITOMANAS DA
REf.ONVPtLSAO — IMPL'1.-
SIO.VAR A LUTA DELOS 6.
MILHÕES DP. I *.;ri:' • •¦-'

«J«

n» — Pormac o cllrel'o oo tra-
íi.i.i-.n e a Segunda Declorairio de
Direitos de Roosevelt, .. lei da
Macio.

bi — Aumentar o poder aqui-
sltivo afim de promover o má-
simo de empregos. Não reduzir
um salário anual garantido,
quando acabarem as horas ex-
traordhiarias.

c> — Aumento imediato de 20
por cento das salários oflm dc
lazer foce A elevação do custo «!*¦
rida. Estabelecimento de um sa-
larlo mínimo ndcquodo por hora
dc trabalho, em nmb'to nacional.

ri) — Estabelecer o principio dc
tt insalarlo anual garantido.

e) — Por uma semana de tra-
1 bolho menor c sem redução no

mi ia rio. exceto quando Isto pre-
I juiiicnr a produção dc gueira.

fi — Apoiar ns propostos dc
Truman puro tiuiu lcgisloção fe-
dcrol de emergência qua amplio
c complete as benefícios do otuol
seguro dc desemprego. Iniciar o
pagamento do secura de desem-
prego Imediatamente npós ti por-
rio do emprego e continuá-lo até
nue novo emprego seja encontra-
oo. Promover ppgamento ade-
r.undo para os "laid-off-tvorkcrs".
• •• Assegurar o rc-treinamonto,
educação e resmprego dos jovens
operários.

gi — Evitar, o crescente desem-
pre-jo durante o periodo da re-
conversão e do após guerra, paro
isso iniciando programns em
grande escala rio obras públicas
federais, estaduais e municipais
— tais como liquidação dos cor-
tlço-, desenvolvimento do habito
ções c baixos alugueis, eletrifica-
cão rural, construção de novas cs-
colos, hospitais, estradas, etc.

li) — Não abandonar as ins-
tr.lações industrial.': do próprio-
dade do governo. Se a industria
privada não pode fazê-las fun-
clonnr com capacidade IntORral
parn fins de paz, o governo deve
substituí-la.

li — Manter c reforçar rígida-
mente o controlo dos preços e dor
alugueis, e o racionamento. For-
falecer os poderes legais do OPA
iEscritório de Administração dos
Preços). Liquidar o mercado ne-
gro.

j) — Utilizar a Carta rios Tra-
balhadores o Administradores
paru. fazer esforços no sentido da
organizarão dos que ainda não
estão organizados, do fortaleci-
monto dos contratos coletivos, da
defesa dos sindicatos contra to-
dos os ataques fólios pólos parti-
riarios do "Emprego aos náo sln-
dlcalizados'', da elevação do nível
do vida, o do impulslonamrntn
da luta pdos 60 milhões de cm-
pregos.

k) — Processar os especulado-
res de guerra. Nfio aceitar re-
riuções nos impostos sobre as
corporações, os lucros extraordi-
narlos e o rendo dos miliona-
rios.

1) — Aprovar no Congresso o
lei Wngner-Murray-Dingell do
seguro social.

m) — Manter preços equitoti-
vos parn, os produtos agrícolas o.
assegurar njndo adequaria, fede-
ral c estadual, aos camponeses
necessitados.

IV — PAGAR NOSSA D1VI- I
DA AOS HOMENS QUE LU- |
TARAM PELA VITORIA! — 

j
a' — Garantir empregos e se- I

guros para todos os veteranos que 1

regrTtsircin. tem divJii*«etraça, credo ou ror.
b» — Ampli-r a finaililad* «bcnriiclo* tia Drclatacio 4e !>,.«Ho* do pmditlia »Gli e eJíral.nar toda rt "burturMr* na R*.

partido do.» Veterano». Garantirittldndo» médio*, adrquj-lof paralo-los t4 veterano*.
et — Prcsílon-r pan» rápida

cx:::iç.o dc lcgit»--.'ô prorcridoiMt-r-mento *u'i?!-*'.:i.billzaçio, base.itlo rw tSur*c5n «tt.tlure-a, do serviço n titai pr» -torto, e flr.er.cla-íii |sobre ns rendas mai. •.
pessoas e cori*craçói*.

d» — Asscjtuiar nos .
nruros os bandido-) lnte ., - d»
todo a lcsisioção robre os vete*
reno.t.

v — SALVAGrAKnu: t:
AMPLIAR A DEMÒCi:A«i.l!

o) — Reforçar direito"; i-jusíi
para todos os cidadãos .ir.-.ef:-;.-
nas sem dlsfnoJn de raç*
credo filiação político ou orlgfiii
nacional.

b» — Acabar com a di-*crlinl-
noção contra o negro. Color
fora da lei o antl-íemltb.mo. Ei-
minar toda a legislação onti-co-
mun'st.*t. Aprovar ro Ctwgrérie
um FEPC t«i Nacional. Abolir
o imposto eleitoral c o prínuM.t('a? brancos. Tcnninnr toda e
qualquer espede dc discriminação
nas forças nrmiidns.

ci — Protrgor os dltetio* des
tntbfilhadorcs cspednimciite o
direito dc organizarão c dc con-
tratos coleti\-o>.

d) — Colocar fora da lei e prol-
bir todos as organizações c ati-
vidades íasclstf.s.

ei — Controlar os poderes c a
política dos, monopólios e truste*
qi.e ameace o bem estar nacio-
nol c a paz mundial. Punir s
todas as violações das leis ami-
trustos c todos os movimentos o
ntos no sentido de restaurar ou
continuar as práticas e o sistr-
ma nngIo-germnnlco-amciic.ii--«
de cartéis. Proteger c ampliar o
auxilio federal ao pequeno co-
merclo.

Este programa represento o»
mais urgentes interesses do po'.o
ti da nação americana. Não é um
programa liara estabelecimento
rio Socialismo quo sozinho podo
nboiir completamente a insegu-
ranço o exploração a opressão e
a guerra. F.stc c um programa
tlc ação inirtiiiito. cm torno da
qual (ntlos os americanos pro-
gresslsta.s podem unir-se atuni-
mente, li" ttm programa tlc ação
que acelerará a destruição do
fascismo, ajudará a rcallrnr uma
liai», m.-tis estável, nia'.~r sc-ruran-
ca econômica, c democrática.

Esto é um programo quo pod»
unir o rjiaiòrio rio povo para »
vitoria nas eleições municipais (io
1945. e nas eleições decisivas pau
n Congresso em 1941* quo devem
ser organizadas e preparadas dc -
do já. Este é um programa que
deve ser defendido cm cada íã-
brica e Industria om cada comu-
iiidade o om cada. Estado atra-
ver, ria ação política dos traba-
lhadores; através do conferências
dc líderes ou de toda a mãssft
dás" empresas o movimentos uni-
ficados rie comunidades c alivi"
através do outros meios o loi-
mas.

(•) "laid-off-workcs" — sán
operários que trabalham durante
uma certa parte rio ano. ficando.
outra parado. Este sistema é
multo usual na industria auto-
mobilístlca nos Estados Unido:-.

(•) "F'nir Em|)io;inciit Practl-
ce Comunttoe" — Comito crlflriu
por Roosevelt para combat-r p.rá-
ticos nnti-democrátlcas do eer-
tos omprogndoiTS na seleção do
operários,

(Continua amanhã)

FARMÁCIA S. JOSÉ
Completo lorjlmcitto tltt ilmcris na-riiinnis o cstran-eirasi
Maiihiulnçiló tsipiii.i !• esmerada'.

Preços rçcíuzldos
Una Ensçiilio ile Uejitro, i.'i ,v

 Tclctonc! .lii-üiS')

SINDICATO DOS PROFESSORES
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Sindicato dos Professores dc Ensino Sccundárjo, I'ri-
máiiii o tlc Aries, do Ro dc Janeiro, com sedo 11.1 Rua Alvarn
Alvlm, :í:i-:í7 (Hilifício Rcx, su Ir 7^0), convitla »s Assoclndos
quilos, cm njeno gozo dns seus direitos sociais, a rompnre-ce-
rom á Asscmlilda Geral Oitliiiáilu que so realizará nn dia "S
tln ciiriTiiío, ás JB lionts, (.m 1.. convocação, c ás I" horas, em
i;." ciiiivocação, dcvcntlo coiv-lar da 

'ordem 
rio diili

ai leitura o aprovação da provisão or.çamcntáeln pnra u
i'xci(-iclo dc 1040;

li) tllsciis^áo dc assuntos tlc interesse'geral tln Classe,
l!!u dc JiinçJro, i!.'! dc junlio dc 1M5,

WLAUIMllí S. VII,I.Ai:i)
Prositlchlo
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LUIZ CARLOS rr.fST£S

.Kita^WtMlr* ITtafitC*. f ntevntirar" ** traat-iirt-a-tA** «Se i-»ri*f-»-4*tr-* as».rsM-s ft ii**at»TtfW r P»p."a tiriairAs ti* tmm rare*** tts»IItt-fAes* «^i*fM|-«t> ft ala»*»»*?ma Aitsts MrRfsrm, |r.iMrti*- fttttaftft» ft p«l*t*ii*»; W**.- tm* i»".»r-»ti tw »*W»tt e*i»«|
KA m»íi»íe»ie l»i--*»r_. t*t-\a <!». J ca 9 mt |«fttt__a». a e**%*3 têm j fint»>t* orJo» *sfradit» |»tii»t..stlif. fr4 lirmaft «»Ptftt»»!* **•»*• .metei** pijiir* ¦$, túnmr i«*-;-»í'»» ft llliettiaft

Stsrtts. a. lutar pi* Uiiuo^ ,i« maier t^itíiiíiJrwiiio tíifeo »1*»j ft^u »*'m rriituniui* « t.*»»-
* mlííitj Prs«i*Ant orfíUiirsfioi- !*" [ft Cetuim IJ.t»»*jtttsiit_ f^nfrrr». I

tiMS ft R**rft»l«" «rt*. Jt*i# R«*>!•.tia**»*"* P.turti-»; t.-.tu---. CrlfO *
,t.,.:_»«Y; Virltio P»r« rt. táll»*:

J(*A Cstka. ft fitar-tt» Mir-tn»»*
I tmm Trmin» ft Cansil»*.; •**»•

HtlT,\l0r»0 - MOOA
ttüreiam *m »»*,* |*ta*_»f-o o*

« I T»»t*!}f A.-t» iu.u» a | •.,,.•tt;n.tia, Kpisa-rntafto a oi"»*** e«t Cimiiá U»t-eTta^ii_ u*.•**-*a»l*ait»a, t»m *m* * rm Vn» jütArtAf ft Patn*. tit, «_ fpuu?i»m laitf ii.ii apoia, por w«»i. |»* Uitrimeafo, as» __noV»rra ,:»wtof-a toma, ali mdt empim.x**m m m**.tmo ap-ia, a«* trab».
» oo Comitê ns **n*itto At lu» I

ist tw itót» rri«iftKa«.ft. ««
.imitação lineal.

-'ti-'., a refrrida -..•**-;->_-«..
-' i-ífíií* ttm l>*t*4itam«-n!o p-.«.'nino, diitildo preti««.fiam*i.ti»•JClaa .ts». Outotm.rif'* f»*r«ii** Alma P*m cuia rpunílo *e.''toa toda* e,iiií;!"*.|f!,•**, »:
! j iior.»,
¦ • ii-.i |lt;MlH lUTH.t |HH. 11 -i-.i.i. i... lusTiim,

IIUIKHAI,
A r.._tí.*i-, Ontaniiadora•*'*»'• Ceatro tara *« ranaíae»..*«:»• i» p*,. nira.r coaria._t«aio do» ii.twtr.tf» noa »*»•a.» tendo lealitado* e»« esta*t--itclmto|o* da entleo mm prol.*• r-nniidiçlo da comfM*if«

o-mocráilra*.
Também i. m «tudo em coa*i.cio com o* profrtwres encar-:*g*di»* da redjits.. do ame.

:•<•,--:• doa etiaiulo*. o ¦.-*'
»»»tA dlicnililo na Anemldéls
«•«-ral a realfiar.**» ao prõíimoi m*u„ i.....n,.-n,, —. Plíril.i J.wii da 8.1*»: «•_ -ti-l • latonreirorfia 5«. ktlt hora», sa ••*.!<•' **t*Um |Vr«*ra: Comí»«<» d* Vropacaada —¦ It. II. Tomas»]«I* l_ D. X. (Av. Angttaio St- S i.-..f,.... st«.fim Vor**: pr-jff-*...f Ks*Iia<-hi ferreira, V_..->«! j•*•"«. a-* *1J» ¦¦ t'f.r;-,_ o Alfredo Pereira. Altrrr». mimbro* da dlreioria, rin- jA Comlttio de Informacftt j formo *»* v«*- n* gni*«r». etilvriram <*m n«.*j r d*c*i*.. em v|«lta ?.- Divulgação dltirlbnlrft. den-jii* cordialidade, aeompqnhs*'-». do* morador-»» dc Olaria. »r«.
tra, do alguma dia*. eApla* ml* I Antônio Martin» da Silva. Hnladlno t.me*:io ria Üllv» t Joio:
mcif-rafada* da *ipo*l«;_o dei llonorlo dot liei". Ap-imitaram a •¦pnnnrilftde para. por n--'_
Diuilro* lida oa última rcuntlo. | iniermclio. convidar a populorAo dr- Olaria . o* ("om.ié. vi»i*

iilio. a rompnrecerem & grande «««emlilét* .Io htií«*. *« 19 ._»• .
t<ora«, ^r.i *iif» ***_*, .» rua Klelvina. 3-A. Kairc outrru, o 1'umli'

, fa* a* tegulnit* mltli.ilU-j.iV/:
l> :. .-,i da iinldad»* da Povo em forno dn* principio* demo jrrillro*. mm illftlnçfto ¦'• raça, rtiliglftt. ou •.*>',. político;
Autonomia iiliiillcal nmpla o Irrn.trlft» para tvilii.ã.i paelfle.

dof |..-..ii!. iii.i. de clsaw ¦¦ !--¦'¦' •'.'•i- -i.. ativa do» trabalhador.-*
no* cuido* d»» problema* nacionais:
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taltlR.li-»»1* ... ••• i.i.i-.-i i.i-ui. . ib. lil,, ft Jaiiri»»^

• .••....».:.. lil i *. .. gt|l«.« . I . ¦ i ..- u ..,.,.1.1.......

«r-finl ft. .i.Ui;..! ai»» t «# a*ttt,t**t| ?.,**,i .1*. t Mt a.ftl.t*** *
.-.ihiiii; íi»*»,,! AmCtti Ml.tNt a «<»«•,«•»»• av**** i ft Ctt tMil.mt
M t»t'.i«..: ,vt', t Am ttaI,ttO * i.......... in--, s da i -¦» .
látWMii- rt*»*vi ft i -.i.-. . i.VHMM.i r**»*i i ft l«VH,««i

a |.7tN«,tHt. a.*»*', j .Ir i :«i '»¦• . •.•"-•' -..' au»., .1. m-i» «Ir
1.4 •»•<!*.«..»<«'. |.i», .

A • .1" ... -I ' 1.» ..!••¦. ...»..... 1 ¦... ..... ,....•,!..
ft t.ni|. - .1 a,. |<«,.|-|..i4 .I»* 1... ... NHilOIM*. * ,-.....
•*»»IH 999 *m lial-r Uit.l. .. . 1—I. ,.. | |. .1. ... , ,......,„., ,, ...
.' «-.... Am »n.» bntt*t_t*a« • «¦.•.<». •- i.iml.... —. ft .r-ni».

-«i.HUi «ta t'ft.

RESOLUÇÕES POLÍTICAS
DA C. T. A. L.

¦ ,v ft fl. •_. Am tt**,**'» emPt*é dê C**>Mâ«t*t;4* ft» P**m
MteV*** ft 4<*i««rf« ÚtlfiSA tmmtm em CtU m Iftf**»ti» mtn *ftj*-fa« Hmtmtm HA»t smttm tn**Htim ft mm* mmfmmtt ?*<¦$. aitasit** ftttwfrVs-'
tj-»*. f»*f*f CdmfKtxit.Itféàmeá *>w a ^W*fa««if, «• "fis-nta íf?«»fi»,**•*, #0 rstviís ittntm aftwft»

A» aproslMar**-. o fim 4**»».».¦ N!»*. *«stra o ?*:**¦»..ms-.aerra g. i-i--i'*'*i» i».tfpi)i4a!-f*p.»Si«ii(
pelai aat«H«i dri»»t>**r*iiri. .«(«-• * «1 ri,'*i«r* d. r#*a|f»«# d!»
«ra a rsteio Ml**f.*«liiii ipr* jt»lomiiií-í 9 r-aasNí.f»* d* *e?»*
Mata*fa »>.« pm*.»* 9, tm *-*<**« ji*i|t*.!»tt_* pmm* tmm * l**t*a»
'»i a ria** ttst*<llitft.»ijabá Frsaattltls;
, ¦ .««Mldad. da » • 1 aoelr»' ir 4, . a p tw ao ft tiii«l«t.# r
MUr.» pm* !«»'» * »*r«l»ft»iri WSft ft W*»**.t*i» .*ir*i#firt.t
Hut, r»*p»-íííi».ft ... prmript„ mã , *,>*******. i m i«rm«IÍ*M..,...- >|a«i« d f r_r H tt* * pa1 at j*.. -wiríi.s», 40 tisoi»i -_S|tt* tnilSiafir» ft a». _„.^_ ___,„„ _.Miíu», e.t.Ms-3, um raaímf ,. , ', .... "^ .Uet _ar.ma ... dif#li«.» reaft. m l.1*1 * *|9l,i »•»»•*'••¦•

imiaial* de* i»*»»***»- a INh pm* •*"**-
-rx»vi-a« i-t.-'»l»ft ..t«i««e«- « ' â * "s lT9t»*ll»Sft*t»* dt
Ibiai mm», i-.ro m írnpuxiitl jAm*rí«a M»i»a raisiícata b-ivp.
jiima aara gii«r_ e -rleatt. |ttt*_ta #»a aptwfa-A*. a p.«|iitr4
inntn «fttiido »J* «mttttnttAi» *',*<> ••**- Vltlabanr*. prwlttriarl»

-.<»•»'««.• a wllftritftft d**I-w,t» pr««íd*»i»» llm.»-»«ífit. raj»
.aart» foi-;*» tarsida*• aa -.tt., *•*' '"ari.^ i»»rfi»ra |w»*t»ei 1' icnd*.
1 ft i» «iiintr obftr itíio a*»-

ta im**.». uni» d* .ecoanra
'-*-.. n#-i *. ped» a»p*«a* ai* o

_mprifsiit} malíi* * o pr»»*í**«
«o .1- iodo* 01 i-.--..» d. Ai».. •
rira.

A •". T. A. I« * «Uti *f*tft*
per i»«t» tMftttt «ta* a m*»*"k».ri*»-...» 

"*«_•' »***» I* * t* fra d* sw*ir* para »?*iabrl«*»-ti.^iio itedr.-..;* M-ti*»: k*n««r;U dtS£iuio cios mo tons tos "**",,j* »ri*»<*ipk** *<¦*,«*
}«-rT'il* „e Hfitíi» l*f-||tt *.. ,*r _*S*_I«i »•*_•***¦ »_iv_»»a* i.iv»vii-l*-iw l(f-rr/Si» d» «os.*; Prânctro
(f-t^fj* A Fim: ft-ew Mírtiilifl

i tm PM*. C#*ieiino ft Carvelltu
i Miiitio Irai.

r« «jue *>»•« agiad.» «. ft*^ja«»l*««*»»m»8ir. na-. .0 ta
mliir* •. r««»u*gim*_iu d<* for* **« »*P**,*« MU ir*. «i«« Iam*

tOoru li» n-st«t*sl üo Traballu» 1 m-íit.» * pltlltaft o"ttrte AÍ w ,l_!_l^_?M,flèW
ft l.*nrsíio.â At-ftft KiioP*. eis tWAt*.: para o« .esunor» CiStr*4* '"u,,"»,(,w* * -tíwf "•'¦"^

lírio. rU 11 he.-.», oa »«*-•» do! eadKt* A* amm*.

tttMITf* DI*H0CBATICO wr.li». 31. Mti jelgaío o ÉlHl-
ri: .-¦¦•¦.. 1 ¦ \rmc.. no 1..-

itrta c-mine -raalraari .mniliA
4» 39 hc-a% tw Ctítfttr* Poíisr-
t», uma Aw-mbléa urrai.

T«?<3i» ot mfíraiatitfí. ft bali-
re e*t_o t-tmnftft* nara r**ta

«studad.»
ingenta

íitw *, pare o* tií-.i-iit.. t*i«
d!o roleíto -a- .*•!»» *. i,ria aAínrti-
rjto tt*- Ci»:-».':*.*-:*.» „t Valrtilo*
lloStiilãtlo* a A*»?*.*»* eoatia o
limdtrai t da* Ewprt**». ttr Trant-
Itsrtoa de P_*»s|*lr«t.

A* fiáit.-trla d* J-cl-a do1 toa p!*«»m..•iMin. «t»m;í» tjr#o e:!-n*.ií.. »»___,..., .ÍJL11„i, __, ,-,.., .„,.,- _..••a.t-11'wá'*. rn*n urtemrs doiT'i'lw!,,, »et_if_to tm usa*»» 1.1*1-1. dt»**0M-»ra ' motorlti*», cr*>pa(lu»:< t c in»* mie *»tns-m **
volan»?, p*ra t*il*:a!_rr;n

ir*«t»i»i. ».•:•#.! ?¦ *»«. pai -*.|**ftr»s d.»* m.»B*.r«»li..* latirnn*
i.»t-l -mi h»ma«ld*d»Bnliela.,**ur'*'*- • •*''*• ««Modara i»-«ri

ll*i... . .- M.la __a_. I. ««.ai*1 «tl*»*t»t Ul«tm»*l1l» d* lOtltM ••*
Pmd-,|Sraío-.q,,.r.Cr.H,,».n lf,;^í_ lt,;%.l_' ;.r*Í»;r T. I»1"»* ••• "•*¦****•* * »»»•'»«*

ííiri*í*ii!e. . a«*t»rUft* A» 9111. ^ d 
p F . ,Íí*o «Jr» «m» rtw«r«o* i.»i»r*i« a

IHot e Aiir.o». fl* amer'**sjig» e-»ua*^«t<traba*! "• "m* '" **M tnttwte*-*,
e d*mrn.ir*tfa * it.r_.i-. _,.„•__ •___*_»*_,_.ts «*. T. A. I_ e *•»». *•«*»*..•*
rri»:sial>.rvr* p*>l di,_ Ja,.m -.-,„.- „m «„..„* m*».t»t4«. «v»ll-(t*' rvlao'»-» r«lil
1 trabslbadorei do !íl_^n,a,Ta*" ° pJ,r um plM4°'... 11 -s M-ihad..**» .i„« íbtail**

»« lUaldo* 9 A» . ju.-**. m rortril» -

— h|

UiiA-atAM ft mviliotr. reitolro.. >á 
•,^,**'7,"^m*i*-",w^í.*».oBtIt. »".. »«:-.. r..m * d-lr»

.tm ., |-a e.« -r, ;dr »lftf «Mbalíio fe .ro* em- ''**'•"'•;*» '¦"*.. *.'"*** l*-»'"* •*««**«»- «t*»** fi*i»tiA__**» *-»-s rnmitp Dpmnrrorirn rro- .••**i«á•',• •**•> p*»'*^ »* «-m* •**••* •»•*'*"«'* u«_s, .r-oif: mj||j.t ^.i,,,,,^^,,,,, „«,,„, a à„,, VaU 11 1 ' l u„iiu_iuii_u iv i preM,» de tmibui dt to*M*<arrt»- j > - - Ot 1 r 1 tmtbadert» .Ia | lid.ri.ftft eoatltttstsl.. gar o publl-t. eoni o aumento to {Amérint l.jstn» lalarlo dtmul*.. i
ctiMÍTi** iíi:Mtif"UA*TU*o iMtouiiKMSisTA i»»: oi."•¦ Mor£q*5!Çtfl di? AoCiSfinho Po*'tO"KHe«*«m,ié.aios^^ UC '^'*«W3 l ,fl»1U ' KJt lV *^l - «rgimdo forno* mform** do *a»el»m... eã.» «um.aie am.J ,íVb.í4rt Am liaMIm ttt.

vitoria a rua Kieiríiia. I*A, t-At»ro Clnbe*. enriina Uo .'».- .____Wfcí__»>. _M ^-JíM* i do* «-obre «ib-lameme r» eacar* «» a«pc«o mllllai r«n... i... j.a. ;„',„,.,.,„, ()„ „,,.-.m,-,,.., .1,.»
.•apela*. Una dlrstoria profltoria «• . *<auínte; p r.td,nt. -} _BP|t^^___ r2§mk*r ¦ *'"•/" "¦"'••' rtsíu»tame..io •.* I«i**. *.>i'.'»nd.. * aerrlto d«». (..^^s,,,,^, |.ua,,.amei1eatio».Ir. Krnatil li.nia» .1. Hllts; vic*-pr***ldenie *— Atuonio Ju-, mt*jL> ' S^S Â*~. ^ÊMt%K j taiirto*. ia : .\, :...|i. .eu aaforco, uuio .,„ lB-,## ,,.,a m dMrit.nlilo«-.«cio ri» sítita: pr.ra.fto ateretarl* - - Jt.a«iulm Kmtrlcitf* d» 'Ey ': \" I f- ' ^Jwm&'*l V**\ Motorlita*. d*»pseltant<>« a tw- "' ' ,tnt" *** l'*;"1'"»"- "*[**<* CNIr. 

'„» 
ir„i,»iiijn!«.rr* .1... 1:-

S farralii»»: «<*siin»la »rr-r l.-ttlt.ii V«ís» rio. •;»•»!...; pr> V| E^v 1.. f»____P -*»»t>-í *ff' ***!ÍO*:** *'P»11»»» — c*nf.»nr:e tem "'* '"* S!"* 'ririihigit-j o rur»ei<,

fOMlT». ItKMOTItATiro
1 it> .-i;i -M-1 \ 1.1 (AM-
PO t.lt.VMIK 

l**ilveram em net*a r«d*i-
çio, o* tr*. dr. Kurl.le» A.
i:-.¦!.:.., -. Kminaniif-I II, ft
Crua. i . ,i.. ¦ .. Alve», Pedro
l*'*r«.'ra ria lliu-h... .\.-.i.lo Uo.
iii.stii < Ciivalhelro, Maslmlano
da Silva e Kvnrlsto Ula» Tor-
rea, quo no. comunicaram a
finilacà.) demo Comitd, cnji
IMretorln Provltorla ficou a**
«1111 orgaultadn: prcaldcuti.
Krigar Serafim dc Souza; vice-
presidente, dr. KurliU* A.
Rodrigues; «ecretarlo, Joaquim
Rodrlgtic* de llarro»; teson-
rt-lro, Pedro Pereira da Iloclm;
comissão do propaganda: Ma-
ximlano da Silva, dr. A. Tra-
v,.t*o*, Acacio Rodrigues Cava-
llielro a 1:--.«.: -.. Dia» Torre*.

Comitê, pugnara pela»
mal. legitima, aspirações do
subúrbio, a lutara também pela-ndeiii a tranqüilidade Inicr-
nas; por «leitões livre. « ho-
iiedas: contra *s m •¦ -.-¦¦ ¦ ¦ ¦¦•
golpista», contra a» provoca-
i.."ie. dos k- .-.¦¦':¦: . contr.i a
quinta-coltina nazl-lntegrolista,
e por um mundo melhor.

COMITR* DEMOCRÁTICO
I'RO<«nKSSlKTA DE ItOX-
StCBSSO 

Com a presença de grande
número de moradores de Ron-
»ucea»o, reallrou-a. na ultima
quarta-feira no .salãq do Aero
•;ltlbe, cedido pelo Comitê He-
mocratico Progressista de 01a-
ria., «. assembléia geral para
eleição de tua diretoria defi-
nltiv*.

A. rtunlSo foi presidida pe-
Io» membros da diretoria pro-
risorla si-.hando-se presente
uma comissão do Comitê De-
mocratico de Olaria.

Foi esta * diretoria Eleita,
do Comitê Demorrítico Pio-
creislsta d* Ronsucesso: Prcsi-
dente,. dr. Reginaldo Ciiliua-
rãea, médico; vice-presidente.
Decio Coelho .Melo, funcionário
municipal; teeretàrio geral,
Agenor Andrade, comerciai-lo:
l." secretario, Manoel Ribeiro
ri*'Costa, Industilarlo; -.".se-
cretarlo, Hclio Tavares lilma.
funcionário, público; 1... liiliHo-
tceario, José Avallia, garção.

Nessa mesmii assemhlcl.i fi-
0011 decidido o. envio, do tele-
gramas ao prelelio e ao presl-
dente da República, pedindo
nrovldpnclas contra a projetaria
majoração do preço das passa-
gens de ônibus.

" OS COMITÊS V, A l'1'.i'-
m.ma vi.sn.vDi: IMlllS-
TllS A SAO 1'A'OliO 

fl operário Manoel Coitc.i,
filUidn ao Comitê Democrático
1'nigi'cssrisla do Santa Cruz, c«-
teve cm nossa roda<;ão, cm vi-
pita de cordialidade, o aprovol*
1. 11 a opoi'tii.ni_a"(ié Pi"'a ri,zí"'
uma Rtisüslão, (|iio om traps-
niliimos: quo todos os CJpm.lt.fSi;
iinliMu reiireii(int.'inti.'í'.< 1'oln
menos um, íi çldado de S. l';iu-
lo, 1:0111.0 fim do partlclimi' tio
('.i-undii Comlclq que ali se ren-
li;:ar:'i. a. M de Julho, cm lio-
menagein a Lul/. Carlos Pres

es.
COMIIV: rttflfiltl^SISTA
110 ANDAltAI

Bsto Comltó deliberou parti-
ripar na Coiiveli(,'ão que fjÇY»
liioniovlda pela tllfa de Defesa
Nacional no próximo 5 do J«-
lho,

.'oi eleita ft Comissão que
«n encnri-cgnrá do nssiinln as-
sim coiist.liiitla: dr. Antuliiim
Tenõflò Dantas.'gr. Bonito ra*
vi « Bonhoi-lta Snra Stnel «nau*
lngton.

»ron:tt-ífío tijiiiro- di««í3i:* ti» . ¦*»«»*•• ft pr*cl*o for.
letivo* - favorável o pronuncia* ! •**• »"»«'l** eJPtclal a f.
muno do Cnuelbo Rtfional do
Trabalho.

A. a aua* ««t.;ú*>. .i.ti,i,»i-.

O* tr.bAUis.doie» na ComtPi-
f't>ii|H<rac.li> ali»* «l» Pov.. no comliale ao naxMniograPtMn, "Ao Civil dc ForialcM, psl» jau
Orientação do cidadão solire o din-lio e Iniportaucla do Comissão Antl-Fa-oUPi. protes-

voto para qm. hajam eloleôé* tlvr.-» ,» tionestar-: : taram iiublicf..rcnte. ror Inter-
Autonomia do Distrito Keilt-rr.l e rrlacao ri» «ub-prefel* i médio de um manifOto. çoutra

turns* ! a atitude Rovemamrntnl dnque
Raral<-nniento rio r.i«io de viria:
Mólliorls ria llumlnncAo ptibllen: ralcamenti*. ntrelamento,

raeloflo ria» run.: .extinção rio vala»: »mp!ini;ão ria rede rie eu-
goto»; reile do çaz;

Aumento do transporte*;
Crlaçio rie cucoln.. grupos e JanPn» de liifanc!.. Criação

de curto* noturno* rie allabclUinçüp para o» Tnbnll.e-.l.tr.'*»:
ttrliiçõo c ampliação de serviço. iniSdítos (clinicas InfnniU.

maternlrinitcK, hospltuín. etc);
Criação ile Agenc.o local do* Correio* e Telégrafo».

lc Esiitdo, que nomeou parn o
c*rf*o de membro do Canselho
Regional da Juitlça do Traba*
lho. o intrgrabMn Antônio Alvc* irermenecc". K mal» adiante:

COSIITK* l>r..MOCRATI( t»,
DA GLORIA K CAT-TG j

A Comissão promotora d» or-
ROíilznção do Ciinilió Democrã-
tico da Gloria e, Cateto convida
os moradores dos rrlerldo» bilr-

MMinY: i'(ii'ti.\n im:.
MOCRATICO lio CA-- —

Kstt» Comitê liiHtalou sua
terio á 111:1 General Gtirjilo nu-
mero 131 o elegen a seguinte

ro>* a comparecer á leunão que (diretoria provisória: Prctlden-
se realizará no dln 26 do tor-h... Wnldcmni* Santos; vlce-pre-
rente (tórça-Iclrai As 20 horas. .;,*ciitc. Antonor Caallllo; 1.*
rav1SÂ,?gu.?o%mo.Ct *«*" **•¦*«¥« 2'*
de tomar parte na organi-sçio "ecrctar.o. Domingo» le.nr.n-
do nianiíesto-programa do rcfc-lrie»: 1.* to-oiirclro. Nacarir.o
rido Comitê, o ounl cogitara doa Gomes; 2.* tesoureiro. Jo**
interesses dos moradores dos | Moiinriiio Gome»; 2.* tesoure.'-

losê Moiirelra; procurador.

da Costa.
O referido manlf.sto. que traz

uma fotografia de Antônio Al-
ves da Cotta. enverganrio uma

|c.mt':i verde, diz textualmente:
"Camtrada* da Conatriiçâo

i Civil: enquanto a.: forca» demo-
; c. éticas do mundo batrm-*c p*!o

extermínio d.i hldra narl-iascls-
tn-lntefrr«ll«t.i da face da Terra:
enquonto iioíaos Irmão» bra*ilei-
ros «rorrem no campo de batt-
lha da Europa, vivem os tnte-
grallftas c.i.iren»'s procurondo
deter as rcallzaçôrs do» traba-
lhadores democratas".

Antônio Alv.s da Conta pela
presidência do Shidicato da
Coi-tnicão Civil, atalm *e refe*
re o manifesto: "No nosso Sln-
dlcato o l:-'",:r.iU-:.i Antônio Al*
ves da Costa def.de 1P36 se apo-
derou. |x>r coação, de suo presl-
dcncln, dcrrcsiiellnndo o* direito*
d", trabalhadore», c até hoje «11

Com referencia Ã pajsagnn de I a classe.

Não te compreende que. no
momento atual, elemento* fatcl-
Inlegrnl-las continuem na melo
dos trabalhadores,. Justamente
quando o Brasil prepara-sc para
a democratização",

T.-rmlna o manifesto, aflr-
mrndo que os trabalhadores an-
tl-fnsclatF-s do Sindicato d»
Construcio Civil, estio «tais
fortes que nunca no bom propo-
sito de fazer valer o» seus direi-
tos, mediante a forca do Direi-
to. conquistando definitivamente
a liberdade sindical e afastando
toda a opressão que pesa sobre

bairros — Glória e Cntctc.
A Comissão:
José Lisboa dc Paiva.
Henrique Miranda Sá.
Rubens Auto.
Custodio Jacoblno dos Santos.
Aiberlo Ferreira.
Pantila do Oilvelrn.

COJflTrt 1'OIM'I.Alt DÈ*
MOCRATICO in-: s.ll'\/.
l'l'V\ 

Kste Comitê JA criou a» se-
gulntes comlssôos:

Comissão de Organização: —
Manoel -llelo, Luiz Xa.iei- da
Costa e Mme. GracUlano Rn-
mos. Coinissão do Flnaiinis: —
Antônio Pedro dá Camillio, Al-
cldos .Moraes, Jullo Leão .Men-
(louça - Comissão in-' lüstiulti das
lleivindlcações Locais: — Alei-
des Minais,-Manoel Melo, Mor-
mes Keniiinries de Soukh, Xi-ro
dos Santos Pai». Comissã
Propaganda: — Kmlco Jinr-
quês, Manoel Melo, Luiz Xavier
Costa, lli.-nriiiuu Kruger. Co-
missão Biejtoi-al: — Pedro
Machado LoiiiIm. 1'cdro Kseiv..
vabte e João Ciad.il. CQihl.Brflo
rio Uol.-ição com ouros Comi-
,PP; — Kurlei) iMiir.iues, Olavo
Carvalho, Kunenio Agpstlnl e

iJInie. (Ii-ncillnno 8'fiinós..
Outras Comissões, tais como

.rio Divulgação Cultural, Alfnlic-
tizíii-ão etc. serão criadas B
proporção quo o Conillé Saenz
Poiitt tor inionsinciitul,) sun
itcão, com o npíoveltniiiBiito do
nnvui elementos. Hoje, (-'.itre
10 u li horas, róunlr-aé-íp np
sede o.s membros de algumas
dosuas eòmlásdés, inr.-.i trpcíir
idéias cpm itlgu.ns íiHiilIcw dít
1'i'iiça Saenz Peiíti sobro forniii-
i;rio,"ol>Jelivos d»s Comitês em

geral, arr.oKlniBntaçiio. etc.
ü Sub-Comitê do Morro da

lüiniiign tom 11 seguinte comis-
não organizadora: João Hscra-
í-ailto; Seliuslliu) rios Anjos,
sllvlno liiuues, João Pimoutel e
Manoel Ribeiro. A Comissão
do Organização Provisória rio
Buli-aonilló do Mprro rto Bo-
réu ficou assim constituída: Al-

«Ides do M<»'-'is- lloi-mes Ki-v-
nandoa do Sutir.a c Josó Pedi o
do Carvalho.

T0(l09 „„ interessados serão
atendidos t'» i'ün Mqtlo ros Pas-
saro n." Z, sede provisória do
Comitê.. r

ro
1'liciiililiu (ionios; diretor d
Propaganda. Josó Faustlno:
secretario geral, Manoel Ga-
lindo.

Km reunião, dias atr.1», fi-
con resolvida a Instalação de
um curso do alfaliellzação, a
eleição de uma "Comissão de
Homenagem o Recepção ã F.
_. D., o eslnrio da» relvlndl*
cações rio bairro, apoio á cara-
panli.a contra o Integrallsuio.
sendo, finalmenle. enviado uni
telegrama d« solidariedade .»
Luiz Carlos .'restes .

COJiHTE' DEMOCRÁTICO
DE COPACABANA

A direção provisória convida
todos os r.iororiores que tenham
reivindicações íelcrentes ao bair-
ro a apresentar, p.irn as riirlnl-
rrm. por escrito, á sua sede pio-
visói-in, ft avenida Atlântica, nú-

do j mero 704, apto. 502. a íim (lc que
possam as mesmas, depois de
convenientemente debatidas, sc-
rem apresentadas ã Grande Con-
venção Popular promovida pela
Liga ria Defesa Nacional.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA CONSTltlÇAO CIVIL —

A Diretoria deste Comitê con-
vida a todos os trabalhadores ein
Construção Civil, a comparecerem
amanhã, as '!) horas, ã Liga da
Defesa Nacional iRua Augusto
Severo, 4. Lapn), para tratar de
assünlp relativo ft próxima Con-
venção Popular.

COMITÊ' DEMÒÒnATICO
VROGRUSSrSTA 1)0 RIO
COMPRIDO '•

O Comitê, que conta com gran-
de número du aderentes de to-
das as classes sociais do popu-
loso bairro, batalha pela trnn-
quilidade o ordem internas; pe-
Ia mlcmocraUzacáo tio Brasil,
dentro rio processos pacíficos e
unitários; e pelas reivindicações
vitais do bairro. Sua . Comissão
Organizadora, que vem desen-
volvendo os melhores esforços
para arresimentar nas fileiras do
Comitê todos o.s moradores do
Rio Comprido q.ie desejem, sln-
ccuimentc, i itar pelas mesmas
aspirações; convida-os parn a co-
rimônia da sua instalação,1 no
próximo dia 30, sábado, ás 20
horas, á rua Haridoek Lobo nú
mero (il '(Instituto Roselo*.,

O Comltó Democrático Pro-
gresslsta, de Rio Comprido não
tem feição partidária, e todon
os homens o mulheres de boa
vontado, sem distinção de cor,
de credos religiosos, de profls*
soes, são chamados a cooperar

l nas suas tarefas.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
hhx.klssista DR MA*
DÜRKIRA 

Esto Comitê, com sede á ns-
Irada Miueclial Itangel n.* 270.
lançou iun manifesto onde je
contem o somilnto prognima
por que batalhará:

Pela 1'nISo Nacional do to-
dos os verdadeiros democratas;
pela participação ativa do po<o
na vida política nacional; pela
tolução paolfica ria atual crise
política do pas por intermédio
de eleições livres e honestas,
denunciando as soluções golpis-
Ias como projttdlelahl ao inie-
resse do povo; pela extinção
completa dos remanescentes, rio
fascismo interno o ile seu maior
represento — o integinlisiiio:
em defesa ria ordem e rias 11-
herdades públicas; contra a ca.
réstia dn vida: pelas reivinril-
cações locais ninis Imediatas,
t.nls como: Um hospital: umn
escola profissional; nm oolnio
s.-cundaiio; um restaurante po*
pular: Instalação do gii": de-
BOpstr.UÇab (Ias valas o m.iiiillin-
mento dos trechos mais neces-
snrios; Uni entreposto rie leite.

Todos os moradores de Ma-
durelra eslão convirtiiilos a. in-
gressar em suas fileiras. M.in-
tem, lRualmi-nie, este Comiié.
Postos rio Alistamento Eleito-
ral nos seguintes locais: Rua
Maria Freitas n." '. rua Parir.-
Manso n." lil» e em sua serie.

Na última reunião, oito ira-
lialliuriores residentes no bair-
ro. ofereceram i seus serviços
para a ultimação dos trabalhos
que eslão se realizando na sede.
Também dois desenhistas se
prontificaram a colaborar na
toilttra de faixas, etc. para a
próxima inauguração.

< MXTItO DEMOCRÁTICO
nos traualhadorks
NA ÍXDI STItIA 1IH PA-
xificaçao, i-oxi'i:ri'.\-
RIA, PRODUTOS DB CS-
CAÜ K RALAS DO RIO

DB JANBIRO ¦

Esteve cm nossa redação em
visita de cordialidade, o sr.
Ângelo Augusto Pereira que
nos comunicou ter sido eleita
a Comlsíjuó diretora deste Cen.
tro.

Está assim constituiria: An*
tonio Amorim. vendedor, pre-
sldente: Manoel Machado Ra-
poso. padeiro, vice-presidente;
Ângelo Augusto Pereira, vende-
dor, 1." secretario: .Mario Ar.-iu-
jo, con.oltelro, "." secretario:
Itamon Lana Rodrigues, con-
felteiro, 1," tesoureiro: Bernar-
dino Pinto, vendedor. -¦" telipit-
relvo: Tarqulno Joaquim silva.
padeiro, encarregado de orgnni-
zação; Afanoel Oliveira, contei-
tetro, encarregado sindical o
Porcino Braz Alcântara, confcl-
lelro, encarregado eleitoral.

0 SINDICATO DOS
ENFERMEIROS ELEGE
NOVA DIRETORIA

fio a. Iriefa» ria «tte a goer.a
I IA .-- • rl*rinlilramenie ganha
Ia dt que. uma rt* concluída. »*
! »»tabel<feri a u tomailesmeiti

... mundo, um regime Urre da,
reação . do fa»cl»mo. conrsp-1
çAtt qu. deiarmam l.lrolo.i. j. I
mente a •!-.«.- tiabulhariora.

í — O» trabalhador*» d»;
Amérlr. I„tin. reclamam, porltodo* o» maio» a teu alcance, a
apuração completa rio* prlncl.
pio. da Carla do Atlântico, da
Derlaração riv Teerá c rio* aíor-
do. rir» Dumliarion Oali*. o que

Segundo comunicação que no*
foi folia, o Sindicai» rio. Bofor-
molro* e Einpregnilo» em Ho*-
pilai, ix Cbubs dn Sniirie do Rio
do Jarielro, eatá ilisirlliulnilo
convite* nos componente. .1.1 • ..... |»o*tlvel uma ;>¦¦•¦:••
qucl. cia-lo, afim rie que eom-|e duradour..

Uliu.
«ar* ao O. I. Ü.' U'ot«are«*rt d*«
l»{-*n»--r-". IndatirlaUi a pu-
h"r». j-, dt* nm ¦• r gao ri. lm.
1: eíi.a «obre «* i r abalho» do
niovlmenti, operário norte-ame-
-.:•-ii.i >m eapanhol. p*ra .cr' «:.»•- t»ii'i!.. n» Am.;. ., I.i-ri.i.

\ f.T.t.I.. TrDI KACH t»*.
Ittll.lCHO. DAS lÕRKlAH,
iMis i-.t t.i r.ftrof*, d.v
ii.im i v CATÓLICA t: I"'
ti.tiCI-ntlMMH» 
— A f. T, A.!_ não è uma

ROUPAS USADAS
t'oir.pram-sc ( vendem-sc rou-

pas usadas a preços médicos.

ALIADATINTLRARIA
 Senado

Telefone:
« —

a?-3:>'!6

pareçam ü sesnâo, no dln 3n d<i
correnio, rm que serA escolhi,
ria n Administração qce dirigira
o* destino* daquela i>mlri.iile no
próximo período.

CENTRO DOS PEQUE-
NOS SERVIDORES
MUNICIPAIS

Pedem-nos » publlcaçáo do se-
gulntc:

A comissão encarregada da
equiparação da cl*s»e des íer-
vrnte» a um Quadro Único, soll-
cita nos Interessados, procurarem
o presidente da mctmn. gr. Cas-
tello Branco Vlllaça, amanhã, na
Rua Cachamby n." 332. casa -i,
Mcler. ou a enviarem "carta com
o nome-cndereço-Iccnl de trabn-
lho-telefonc. afim de poderem
ser avisados do local e hora da
instalação da assembléia, que Irá
reivindicar os Just03 anseios da
classe".

COMITÊ DEMOCRA-
TICO PRÓ-REIVINDI-
CAÇÕES DOS BAR-
BEIROS E CABELEI-
REIROS

Estiveram rm nossa redação
os srs. João Macedo Vignoli e
Emidio A. Fernandes, do Comi-
tc Pró-Relvlndicações dos Bar-
belrr.s e Cabeleireiros desta ca-
pilai, que vieram solicitar-nos
mu pequeno aditamento ã no-
ticia da assembléia do sindica-
to de sua classe.

Esclareceram-nos que. entre
outras propostas, houve uma,
a apresentada pelo barbeiro
Jalmerino Vieira dc Assis, que
despertou Roía) ontuslasmo. A
proposta cm questão reivindica
o salário profissional básico de
CrV 800,00 o 10'í sobre a predu-
ção Individual para os barbei-
ros. e CrS 1.200.00 e 10',. sobre
n produção individual para os
cabeleireiros dos salões do sc-
nhoras.

O Oomité Democrático Pró-
Reivindicações dos Barbeiros e
Cabeleireiros — ainda nos foi
dito pelos nossos visitantes •—
não tem nenhuma còr pnrllda-
ria, quer cooperar com o sindi-
cato c com os empregadores na
procura rio justas soluções para
a melhoria geral da classe.

Assistência médica
jnnKl

O presidente da Associação
Brasileira de Imprensa, recebeu
rio Dr. Alcides Pereira cia Silva
chefe do Serviço do Cirurgia ria
Beneficência Portuguesa, unia
caria colocando os seus serviços
médica-profissionais, na especia-
lidado de cirurgia e ginecologia,
a disposição dos sócios da ABI.
em nc-.i consultório á rua rio Ou-
vlcior, n.° 09-A.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS fe
DE MATERIAL ELÉTRICO DO R. DE JANEIRO

CONVOCAÇÃO

Convidamos os compliiilipIt-Ps associados . comparece.'
rciu á grande Asscillhlóliv Gcçnl lvvlnioiiliiini-iii. n realizai*.
so nn pi-óxilllli iiimitii-fclin, (lin 27 do concilie, ás 1T horas
cm primeira coiiTÒcnçãp, c tis IP horns cm segunda, afim
do loiimrcm conhecimento (ln resposta' iliuln prlo Slntljçnto
das industrias Mcciilllcns o (Io Mntoi'Ío.í Klóti-lco (Hnipre*
Kndm-cs) n nossa umlni proposto com referencio no niiinen-
to (lo salários, o a ¦respectiva Inlicln.

Otilrossim, nvtsilllios que n Assembléia sorá rcnli-
zndn nn sedo social lio Sln.lirniu rios Kinpri-gnilo» no (o-
uicrclo .Hoteleiro r Similiir.-s riu Rio rio ilniieirn, siln n
rua rio Si-nurio li." -O-I-ÜO, sobrndo.

A DIRETO lil A DÓ SINDICATO

Dentro t|e«te» principio» a C.
T, A. L. . suas «ceçòe* pedem:

a) a ransiltiilcflo ri* tt ma
comunidade mundial d. naçOet
a mames d- pa?, e da dcniocrj-
cia, dentro ri. qual nitumam a
maior respousnbllldade »s gran-
de» potências que mala contrl-
hiilrani para a vitoria da» Na-
ções i ,i. i, . ¦¦¦••..,':i.• ,iio o*
Kttndos 1'nldo», » Inglaterra e
a Cniâo Soviética;

bl respolto sincero e Inte.
crnl do direito de auto-determl-
....¦¦. rie todo» o» povo», p.ra
que seja organltada sua vida
nacional de acordo com o dese-
lo ria maioria, Ilircmcnte con-
iult.da;

c) organização de um tlsto*
ma rio sogur.nça colotlra que
torne Impossível Qualquer guer-
ra de agrtsnáo quo ê condensda
!¦¦¦:¦ ilegítima, o que sejam Cas-
ligado» aquele» que pretendem
cometer tal sgres»ão:

d) presença permanente do
um pais da América Latina cn-
ire os membro.» elcglvols anual-
mento no conselho previsto pc-
lo» acordos de D ti m li a r t o u
Oaks;

e) participação da cl*g»e
trabalhadora o rr» n irada nas
Coufereucias do Pau. cm iodas
aquelas que dlicutam o tomem
acordos em relação com a vida
nacional .'Internacional dn fn-
turo e nas raprtscnlaçõcs dos
diverso» países na assembléia
da comunidade mundial de ua-
ç0e«.

— Os t. r» halhadnres'ria
América Latina proclamam que
s. devem castigar implacável-
iiieuie os promotores e respon-
saveis desta guerra.

Portanto a C. T. A. L. • suas
secções pedem:

ni o castigo do» principais
culpados desta guerra, dos res-
p o nsavel. pelos crimes e dés-
tiiilções causadas pelo fascls-
nio, que devem pagar com suas
vidas tais ci-lmes;

h) a obrigação do povo ale-
mão de reparur os prejuízo:;
causados a ò s povo* agredidos
pelo fascismo, por so haver
acnnipliciado em seu conjunto,
por sua ação ou por sua passi-
vidade. nos crimes o deslrulções
desta guerra, sanção imposta,
não por vlngàiijja, mas por es-
plrlio rie justiça;

c) s. obrigação análoga de
reparação, de acordo com seu
grau de responsabilidade, do
povo do Japão, a respeito dos
danos causados pela guerra no
Oriente.

— Os t r a b a lhadores ria
América Latina declaram que
cooperarão na destruição dos
regimes anti-democrátlcos quo
existam no mundo e quo dese-
jam o estreitamento dos vin-
culos de seus países com as na-
ções democráticas. Em conse--
qucncla, a 0. T. A. L. e suas
soeções lutarão por:

a > restabelecimento rias re-
lsções' rie seus respectivos pai-'
ses' com a LT, it. .S. S.;

b) libertação do povo dai SegtUicio comunicação que re-
Ks-panha oprimido pela dlíáutirii ' cebemos rio Sindicato dos' Em-

1
.i!.vnir.i.,.„ parn tini religioso*
ou anti-religioso».

! — A crença r<*ll**lo«a é a«-
suntn .H concloncla inrilvlduul.

3 —- A C. T. A. L. re»pelia
ioda» .. reltfflôcs e iodos os
crente*.

i — A C. T. A. L, r8»peltn
Ioda* a* Igreja* como atóocta*
çóe» rios crente*.

S —- O» católico» constituem
uni »e'or Importante nos »lndl«
rato. f I liado» A C. T. A. I..
ICsta ê uma frente sindical In*
lernaclonnl nn qual cabem lo-
rio» os trabalhadores, homens o
mulheres. I n d epenrientemento
rie *ua crença religiosa nu rir»
sua opinião pes.onl acerco da
religião.

0 — A Igreja CntiMIra repre*
senta na América Latina gran-
des setorr* do crentes. Como
Associação sindica) desses cren-
tes, . O, T. A. L. respeitou, res-
peita e re«peltarã a Igreja Ca-
tólk-a.

7 — O sacerdócio, como o
ronjunto do sacerdote» encar-
regados do culto religioso, me.
rereii, merece e merecerá o res-
peito da C. T. A. 1...

S — A C. T. A. L. considera
quo não existe lncompatlhllida-
de entre a crença religiosa c a
luta pelo progresso Individual
e coletivo. Considera também
que as Igreja», sem excoçáo do
qualquer uma, devem cumprir
as finalidades para ns qual» fo-
ram criada', quo são ílmillria-
des c»pii'ltiials e não políticas,
uma ve*. quo esta» corrcspoii-
dem aos cidadãos de cada pnt=,
aos partidos políticos c ao E.1-
tado.

;i __ A C. T. A. L. desejaria
sinceramente a cooperação da
Igreja, . cm particular da Igre-
ja Católica, não somente com o
movimento organizado cm caria
pais, como com todos os seto-
res sociais para tornar possível
n unidade nacional que deve ser
proposta, paru a luta conti-n »
sobrevivência do regime feudal
e csciavacista do povo, e a re-
volução industrial na América
Latina, por conseguinte, para a
elevação das condições econô-
mlcas do povo. e no futuro, a
libertação do Continente.

PLEITEAM MELHORES
CONDIÇÕES DE VIDA

Realizar-se-á hoje. na sede do"
Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria rio Açúcar de Campos,
Estado do Rio, uma assembléia
8eral extraordinária, aíi mdo ser
discutido o aumento de salário
para cs trabalhadores cm tiiinas
de açúcar.

Deverá ser aiyitrada na reu-
nláo a criação rie Postos ria
Abastecimento de Gêneros Ali-
menüoioH, afim dc melhorar o
custo de vida daqueles traba-
lliadorc.-.

SINDICATO DOS EM-
PREGADOS NO
COMÉRCIO

nazi - faliingl.sta, prestando todo
apoio á Junta Suprema rio
União Nacional, combatendo o
terror tránqulsla, reclamando a

pregados no Ccmércio. i-èullzá-so
hoje. ás 20 lioras, na 5e.'dâ social
rio Sindicato, á rua 7 do Sctcm-
bro, 168, Importante retihiãò em

fadlidíido (le mobilização ri o s que será [ratado o debotidn e -
emigrados espanhóis e colabo* símio do aumento de salários da
ranrio na unidade rio todus os classe.
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Itcümí-aie, * .ti a ifmo* n* Vliír* .«tonto tal a.«tela VovUn!ia 4«> lirllhaai* rampanli» *«i II. * i í.. » q«i«. »,. *»ma**a *n-nrter. po. hfitíi^nt* i*>r rJ„ t»r «'Ma s#íd«i .Sr'd.» o f<*.|**Bd«>r
«ia *ua íarwa. ** t* .ttraadlado et*ia laa * 6aal!e_i. A «jaa «nreo i\hlrn Huaio r»»m a!r«.«'i„* r*ü'llid8«!« * utir a * »<.*.i..-t. .-*'Partnlia. «<oí. r!irfoq Ktimo a vwear a tmpUuúld» |'e!«i»raei. i. «ao t>í* .•!.-.

Orey Udí*. «mr »»rla a aali »»rl* *dvrr#»rí* da flUn ,|* Il-.'rt«iaiit«íro#, mrt» a «oa rüaac* «^>o*»Hara*iil* analsilir p.*!n{«•«tado anormal da j»i!a, Ma* lata nio í&ve »?r in*m-sui. onno tao. IUro |-sre jwr rw 4 .tida fobr* a noitlrtl alUrai^a do r«stlltada «ta!
i .«. e-*a u t,*n cillrcr» .*.*, PJ... * am. íi ««^r o.* * te*.\ 

™?'èr*i. 
to A MiomMMt d* JUatrrA.rr» consocnll», «*,|-«.r souHe IW|»_o 10.»T*moy". k l, VU?_**o*.ia d.í.n. ira da r«ni.ut*trla Paula Msc&sdi*. lL'JkSsa-0, â4*32 X L!mi

3.* .AMO
l ia* Mimo*. — ,«$

lí üi, _. tj. ei
_• I)*tl>. M. A, ft***
2.* C»?0ri.«*, Ua. 3. Pstmhn
3* AlítítriJi», 30.19. w. y.

ma•I*Ciírsrlpr, tit-H. J. Couü*
làit"!

s,*(V}»oí\ti, it. o. stm«.? Topí. M-ai. O. R*.^*hr!7.»BwjuSavli?, 54-5Í, J, Sac-!u.
8» K;!a!o;.!c s;.«j, u. Cau-ttefc

TOTAl ..... * -.**¦

5" rArio
I4«t ot.1 no* - cr»

I *.-.!'.• I ¦ » ,
t»*Rta. is<t»tjr, ts, tt. CaaIQaaa«a_ncM.H u, istíttj3,* Araísct.*.. _*á5. ». Oamj.ia
i*ii» lw». *t.«». varaa&dta

I 9 * «.*.'<•-, ái, 4. Ostüaa. •*(. iiíwr». íí*. H, ii».*..
i T/ltmlon. ts. a. CíbUbUoNS»< w«*a HMBta.

Tía^o: . i^'*.
l»im*7o*i: - uah atrv* ciitii «s tao.

RAT-fOS:
Visessor. - igi títt tOM.
Itkpía — titt Cf um.
Pll**l -¦ UI tót 10.W -

i«t Cri 10.W.
Pretsv-t.rii»: - p. k. de iPauí* .tfasvato.
lyaíaáor: - E-taí*! Prelíai. »

R%1IIOk t.VKVTrtl*
.lüiTA*

?.• MRfO
im «latNo* - t.v

li awa* * Ri
l.*«WMMt M, J, PWfifê;.j i M*L,»,h p. gj,,.^
3? MU»»,». J, Itr.- a.',

£**»_>. »,. pírttai*• xmsa. aí. o. r*n*i'%•itiin^Ktu ai. í_ çw.t\teT>* PlHlataaia- íd l, p^a-r.
KCíiffaa, ». C? P'i. i<

• H-JVtJi.t.* t% a, jj. |^
NÍU «V|f.U »!«¦« i
T*wa I - MT 3>i,
ll(!r»i»,. . t*ff, t*™ m

pvw. -».
MalT.il .r

Vaatníar - «a» çm lajm,
W.'a - uai cn in 1-
P'*r#* -*.. pr* jisj - i?i

ck *tra
Prasaíilaiía Aasa^a Ot

OrffeHi.
Rimoa ia_.ii o*

PONTA»

IMMc;'_.- -

Empresa Construto
Universal

ra

1*1 | RHtaMtai f Ji». . .
f»' a sfmli * t«*»*a«.
r\ a t- .<•-<•. .

f I»K»>í*Cí ,• Tfand

4 *|* ft/* *
|,M 1*1«.. I

um nm
SIM

»k> tam |f "is njm .', o.

Ketulladt do Strttlt icitiutft em jf5 tfe |»nht 4t 1945

I." flámero *. ne. du 8." miiitem amieaUa

OW^ 7590
l«L.\N08 -tt"» HT • "D" .Una t'«l*af»»| H»

oow<

20P.4

JO.J^
40934

$90.934
690.934

790,934

890.934
990.934

0 próximo sorteio reaito-se-í rm 25 de julho de 1343

_.'» , . a ... 1.131 tt»

II),*
IS' ti

• y.
| 73

»
.' II

TOTAl, ..... u,m
I» ¦ tt P t A «.. .. .. a. a. ,, tít Htm*,mH ata*

«SI W>
flij l!tí«

i ** tftea
I.HI r.'*>

!*l tal^r* I
n* 3'i".i "
511 *I9«

• a a* a» at

aa *a •• ••*• *• ** **
a* ** «*

.vi.vrit»' S.tTttSAI.

Av, .:_isi;l IVoiaiia. 133_ — Caixa Aveuiila Uia !:...•¦ IKK — ±* aua.
fcMiaal. .-•¦¦¦•- Sâo Pau!» Trl.: ._*3379 - Bio de Janeira

reçam pnwpefliw ie seu furoiida*ei Plano i ....«•.._ •ilt#

IOTU ,.ii;aa
«.• PARIO

RESULTADOS NO :As chogodas de domingo
URUGUAI

Andaram mal fiob.o* «lOf dtivldar. sa da* pontlillldado* d*f.vlnUii. *li*t;mii|,, ronn f.».»;'! a da pr»«va, *»-»r mal*' d* 1.3C0vmtU*. a |iar.*Sba 3lali«l Vontade .ical*nt* c«rr«5.lr.rsi tm altla•normal, p-*l« *«n_ • nrm mmao a dupla roiu*att'r*m formar. ,« *!al*l d<-« uma Improvo ma»« U\or»\*h ms, ainda!

iont*

*m!m arrcbiafon .in.irrcríro. rariii» <.i,..... a» Pl-ir-lr*.
CAP.I.lí. PÜKT_T.U.\

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SiMILARES DO R. DE JANEIRO

BUA DO SENADO. 264.26$
I». iinlfiii ,!„ . iii.|Mol.rl«n *irr*__a(„ l„_. I r.orl.io«I* ItiiH.n, .-,.,. ,|„ t,n|(,n •„ MMorlstíu* ,|i.U-., . ((.m|tnr. -••¦ rrni (« \ .,.. -ir,., *;. r_| K«.tr»iir t|ln«r,*, ijur ... rr*lt/_.iii» * ..-um.» ,nH -m ,\„ ,„ir«*mr ata* _ ,|(,it.i. .r.-im 

ii» Ui li„i.i*. nn i-rim.-ir* «-.ini'ir«<;*<i. VS„ lis,rn.|„ M,*,.uni.. I ml, . aII.-.1I.*.* ri 4* *_i |,„i-.«, ,„m ,,„ ,i,|l:. , „„.meru de ....l.».. nn .-. „.-.i., «.inviiraiiii. ¦•.. ««urda com o»«'-tntiiti. . ...,. , ,|,. ,: i,. ,.,.,, ,,„|u,, „ íej.,,1,,1^
o t: o t: m ii o o i ,\

- I.pIí.i,.. llia.il>-.,
Olicnrlò

nl
h

. |..••..... ,. ,l.a ,,i., nnl.rl.it;
»)iriirac_o ...» I'tr<i._, -, ,,,,, ,„.

r,i n ¦'•.¦ iviw.i ii.- mm, «• •
.\|ii..mi«„ ,"« numè*{iu de iioio» fúucioaaríos n«n«o ...i..;,. ...o.

IM* IHii-lnii.i
iOKií* ma nm in ^i;i:i:kiija

K. n. («ili,

tít.
.Vi» c-iirc-3 Viílotj..
Tra;»: — to.".
Diíere.:<a*: - 3 I Ce c«rp. t

4 «»?!l."*.
PAT.IOÍ:

VíttceúO- «líl « Cr* !3i0
D»;ih ''tt - Cr* 31. 1
P'.?'.*V. - rjo» C.i 1I.ÇU --'4' eu tT,ea - .*i c-* sino
PrwyrlCatío: - K. T. I» -

tx»r<£t*.
Trat-ínt: - DU::il*!o XI. OI!-vrlr.:.

nnuii* RV_\"rv«»
è O ¦: N T A»»

s-i i _v .f*. 8atn*.
:-•• 5Nr n»*sr ...' 3 *.»*,. . ,

1* * IVüJírn , . ,
f J B'a Ora ,.

I— * C#fí*<. •.*!*!*-
r!i* . . .. .

;«

•

1140

ItM

o* t'3.«) jMl ;.{i.'-s j
-.«

10T.M.
:¦•..-.

O

t:
:.
71
:t»
íi
ii

« ltó-51 I
3 *í» ia_

2.1 au.ic t
Xil tf 54-1 '

i.e»t «6*
3 ;i» 9«*i :

3. 3S_U1 '
131 «»i ,

« CS ' I
, S Mi

!•• I V__JT
2 1 RMt_«rfi*r .'* 3 n.K*.o

5* * O.IH* . , .1 i M. .-.. -,
I d Cuiuilp* . ,

•. 7 Tj*» . . .' * r*_,-» . .
! í B>js„'r- u:t

V ta n_:t.t .
Ml Oi»l , .
'I-! Ü»t»V.<j.u .

«*» 3W*
13. i»,«

Tir »!•_••I «1J1*:« mm
3*4 !M_l

, «ai &•»*«
*i* II.U

l.*C» IS 51
•V> 1.11 iM
aii i«:ü

totai
n t;

CS EXERCICIGS DE ONTEM NA GAVEÍ
PorUIiio 1303?.<:*r?T d* chuva. t»Ure b«-| HISIXOtanto .i.iiin.i.: i a manlA d» on- : cm 103 3 5i no HioMroroo da Oaves. j MOSTERREAL — P. Vaa -

Volta fechada em 134 3 5, 1600Varía* animais estiveram *e
t-xcrcUam.o para c* próxkncstor.);, . .ji «<i--, trm'.o a reporta-
s:m a-.ictario os scjultite apron-
te :

t POF-.IVINA -- nigonl 1 «00
cci 110, rtüha da maior tíhlsn-
cir.

Ct.KPÜAS - Meszaros — 1.IC0
cui 93. -ia***.

P.OCKMUY - Canina - I 60n
cm lOi.

Gt:tU'I — Lcnghícii — 1.200
cm "7.

í.ronONGO — Salustlar.o —
l.*10 c.i 9B 2'5.

P.Ov. li MASTER — n. Bcer«
— 1.40O im 0.1.

OAEXE' — lart — 1.500 em
lU'. )

CAPDANO — Mrirniia -- 1.600
rm 107 2 ...

HON Pa-iDrjO II - Calo —
1.G00 em 110.

TAUaY-HO -- It Soares —
60;i rm 51.

I-ATENTE — Valdir — 1.400
M. P4 1'5.

CAMÕES — Mesquita — 1.500
em IMS 2 5.

PíÇAKHA -- U-I?lilon —
12C0 em r.p. suava,

riATAPLAN - Domingos —
l.í,i_ em IW 4 5.

EDITOR — Mesquita — 1.400
cm P3 I! 6.

M.TRU - Ullôa — 3.400 em
16-1, ¦' !'•-. íccliiida, em 139, 1.600
cm !09, 1.000 cm 87 3/5.

em 105
HRChlZO - C/üIuro. • DARKPRWOB - C. Perita» - 1003cm 61, uillior ,*if.:s i-tr.
GALHA!! DO - Lltlllarc*. *EfPlKKDOI. — Balu«llauo ~

l.oso em ds, melhor,parn aqui-
le.

. RASIHHA — Mesnuita, e ,'JA-
RATA — ;r-.. — 80o mi\ ,Vj, .ma-
VC, melhur parn aquele,

PONTA1NE -• Cas!!'!.,, e Fl.
MIST. RR A - Lelshton -' 1.600
em Kg. suave, melhor inraiiqu-lr.

MARAJÁ" -- R. Slra. e BAC-
— 1.600 em
í.ou?!?.

CARAT - PorUlho
Ji!6 2 3. melhor Fíri

n
12
13
IInur«
ri..
34
II

• • •• •* ••
aa a* a* •*

ri, is
.. .. 3. I «_ OI

14J -.¦«-.-
.. .. ico mro

 201 H/0». eo:.'.
an IMA

1.139 34X0
107 IPSM

1 4TI Z-.tó
tW «;..

4 *;*TOTAL . .
- 4.* PAREÔ

l •-•»« PIKTROS C«5
l.i ne.to - ia K )

l°S;^prIio. 53. P.*V*_
_> lJ.ptii»mr. 33..». Pjrlllho
3." Plrr do Ostnspo, óJ. E. Ca>-

Ülho
4- Oataxenta S3,'R. l-rt-lta*.
5.* MqtocolrmW, 53. D. Fr.-

relra
8." Kléii. _. J *Mu!lna
7." Fantasia. 5.1. H. Soare*
8.» Fab. 53-51. N Linhares
0." Juruala. 53-51. J. Sanlu,'

10.° Falseia. 53. L. Rigoni
Tempo: — 77" 1/5.
Diferenças: - Dais corpo* »

i,:'-'rii eDr^iif.
RATB/OS:

Veocídbr - <3> Crt 22 00.
Duph — (23) rr» 37.00.
Pirt-ín •- <?,i Crr, 11.00 - (5)

C:$ 11.50 - (3i Orl 10.00.

TOT.U. . . .
6.* f AREO

, I 4M METROS — frt
15 «ta.tl — IA K )

VTcpf;. 5S, I. Sca*
2.» 8*,*íít L'p.. Si, A. AratCo
».• Trerol. 35. O. Cot*.*
4.» Mlnucü. 3S. J, AUrtia*
5.» Uvko. 33. o. 8t.-ra
8.» TH* Po:il*n, 5J. I,. il««a.

rot .
7.» BO.-0. 5j-a_. N*. !,!rlisrt*
*.* AMneirc, 53. R. sllv*
9.» P*r;tR*». 53.53, W. Um»

tO.« V_Ja_». S3. D. Fcirelra
U.» Flei-a. SS, A. Silva
I2»\>rr Ovor;. Hl, J. Mal».

Vcin:.«i* -- so"" a/3.
Dlferesf-aj*: — Trè* corpo;. *.

qualro cornos.
RA1TIOS:

Vencedor - <Di Crt 82.00.
Oupla - 1331 CrS 30.00.
Placé* — i8) Crt 28.30 — (3i

Crt 13.00 —' (10) Cri 21.00.
Proprietário: — M. Camp «

e 8. Hlm..
Tra'«dor: Oor.es M*in Pr li*,

lurciog evTVTcais
TONTAS

l*f I Pamilca 3 p..I 3 Vlafsda . . .
a»,' 3 áawt taip* ..

I * M l.llr ., , , ,f 5 On.c. ....
Tf >: A'v!i-f~,-> , .

I 7 Vro' OrviiJ 
'. 

.
í S -i.i-jr

4" BWÔ ....
110 Tr-nnl-rií.*:»' .

TOTAl. . . .
O U H L

11
tP
13
14 ... 
73
~1  2.3Í7
74
33 -..
34
44

MM MBTROj. - Ct*ít.OTaat — i(i. ii
I.» P*Tii:iia, as-W. E. C»*tll!
3'Pit.i-ir* ia. li. Pmciiaj*m. .:. sa, j. satra**rm*tü.x Ü. P. «'rnür*
f «flitatlcSt*. 83. R PVia»
ií'fltt"* I. o-, &*. A. «Ih-a
t.* v^ntaí». Ml J. Martin*
t* IWC.IfS», 30, J. í.r*«rtti!;4
8.*ni!*f*e*. «j, j. p.r'!!i)3,

Kio «w. ü Ratmicsicüli,
Tentei. - IM" 3'í.
m,'*trj-»it — oilo corjin

<l\tf!ro ti..-c- .
«ATKI08:

V*::t«ier - «T» Ct$ 2t,oi
Dcpb .- IH» Ct . UOfO
Plsrf* - i7» CrS Mia
Proprietário — 8mi lltisn id» ParM Mao_ado.
T.ílaíorS — Braan! Prella

BATRIOü i.j.iui.
PONTAS

1*-1 « lll! . SâB-
su<ao:ti .

MO. 1SV1DUI', ?i tV. P.» —
:ttíulisi'.e» doa frtpt de latrt»4J

jt.» anlcm; K*cU.al 2 a U«r-
1 <«: 0 - Rhtr 3 te Mitramar 0.

O IR. OI. I NO i mi:si ii.
Oll i -< ..: IA llll PORTO:
AIXO-ft 

Amettefet. est Soa.fa eirapritte. abale Alle.f e¦xltitiot ea'á',
tafíltê

MÜN7 KVIDKU. « (U. P.» - A
Pniciartit Uniinal* iíü Utf.l-
iiíü cf.itttou * ncauúilc ticlrsa-'-'t. paia :r:iir*fi:_..rt :.•. ptó*
tosto tomriA «le enciuna a ie r*a-

! Ibar etti l^irio Alçar*: Delegado. \ *
, \iasre. liijitliftfo: F.»**rimi*!a*: Au+wr diPaitt Hu-iam. K:ei. !J...:í s-
i mUxatVr a Jtuè LardUadar.

5*! aToç*n-!Ua . .
I 3 O MHOt» , .

4 P.ünl.. . *..
v':...... ,'. .* • MiUi-V»af__,

\Mi II»M
ii.i IV/0
o* ::;y>
rat» »*//•
ln es;, i

a.txs ií.oí

P73 ri. .
SI.1 ISA.flC

t.911 41>7
329 3*. /.
S2i I4J.N

I.ffiW 3.100
413 1S4.(V)
ft" a2/.l
217 3"..H0
B72 SO 0J

8.717
a
37.'. 3C4.0J
sa:: ím.oo
Pll isso
4011 172.00
5?1> 130.00

3.317 30.00
1.539 43*0

BIS 7S.CÚ
P0I 73.00

TOTAL

05 735.00

0 COS

|5-7 >:r. í;:f-*.*ir» , 6.K3 !3,M
TOTAL . . ...IIÍIm

O V P t. A 5
12  -in S?5«UI £43 liHÔO
>4 .. . '. 81.1 1».W
•7 l«a -.100
93 1.JC1 ei."»
S4 , .. RSi 1J7.DJ
33  „ ,, !,','[ isxx3*  e.s?^ i*,e>i
44 I.IBJ 10Sfl3

9.° PAREÔ
i tM Ml TKI1S _ frK

34 000.00 —(A El
I.° Ark Roysl, 48. A. Brito
2° Msrancho. 56, C Pereira
3.0 Pitv. 53. J. Portllho
4.<,B3r,.:i 54. P. Slmõfi.

NC:- co:rcu Dominó.
Tempo - 156".
Dlfrreuca* - Dois corpos c

ârè.< corpo?.
RATCJOS:

Vencedor -- '4' Cr.< 28 00.
Dupla — I24i Cl. 33.50.
Plaiéü — Nüo honre.
Prnprlelatio — Stud Narlo-

nal.
Tratador — o.w.>ido Frijó.

r.MI.IiiS C\TXTUAIS
PONTAS

1°—1 l^iimn . . . 3 4tJ :«.oo
-,-r! M..!.l'ic!-.n . . 4.152 .rft.nfl
3'-.*: MírCn . . . 3 t - COOU
4»' 4 4rl: nnyjl . 4.730 -.'«.OO

! 5 D"i:n!t 0 . . N. O.

TOTAl . . . 13.4JD
D D P I. A 8

12 3.0C7 3700
13 1.702 ec.oo
14 3.7P7 40.00
23  :¦:", .io. M
24 3.107 3S.Í0
34  1.477 7fi.C0

FOCOS
IRH KN

'*^^*^_!NÉÍ_i_BH_-_-^ ¦ -

*ft9~<^' da ou»,. •,-, ¦ % ,3oi í,*.-.i,r i ' -,-

Surpthe. -*'-•<- :.-• -.¦;•. tfrpoentn no 4* fjsfeo. I*i
fc.enio potiçèi ¦

VIVA SAO JOÃO

VIVA SÀO PEDRO

Fogoi mai) baratos da
nossa fábrica

TODOS À RUA DA
CONSTITUIÇÃO, 19

Esq. Regente Feijó

o •".***! l"m Med» cini» c°li*,..* de saudf. *"„".".i!f(;
, , renat. e «lnjala etr. Uw i-iif.-í.n.i ' 

.

VIais uma rodada do
XV Campeonato
\berto da CWade
de

TOTAl, 11.075

SANTOS, 25 (A*apress) ~ Pol
disputada ontem mais uma ro-
dada do XV Campeonato Aber-
to da Cidade de Santos, apre-
icntando entre outros o chlle-
no Alfredo Trullenque, forman-
do dupla com o campefto cario-
ca Armando Vieira. Essa dupla
venceu Rodolfo Morto e Glm
Gola pnr 8-0 e 0-3.

té 'engraçado'' o trl lotado Ct !. Et*:;::'. i. -¦*•«.?o Tup.y
Widi* irregtiiar dt r.areá. Ganhei um Cl

redondamente... r.i .-:...) ','*.-*

__H *^^^^*^^C^^^___-_-----i_." m '"
_^*^^^ ^^_PI__^ 1 T ^^ ______________.'.

¦_**.'n*-v'a^_''' ^Íi* t**^- * f^* n-T^*l,'T i.i iTiiJJ

se ctt,U:do'.s" litliTaquemao, que anda "voando", vitoriando-
s do tordilho Miam'.

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Turf em São Paulo
S. PAULO, 24 (Asapress) -

Foi o Metmlntc o reoulisdo ds*
corririn.i de hoje, no Hlpodromü
pau Mano:

1." pnreo — 1°. Flyltif Won-
der. Venceu em w. o. Tempo
— 95 6/10.

2." parco — 1.°. Formula o 2.*.
Blue Rlbbon — Ponto, CrS
153,00: dupla CrS 31,00 r* Wo
heuve placés — Tempo 84 2/10.

3.° pareô — 1.°, Musotte e 29,
Polnlnn — Ponta CrS 12.00: du-
pia CrS 40,00 — Nüo houve pis-
cés — Tempo 90 6/10.

4.° parco — 1., Lsdy Beauty
• 2.°, imperator — Pnntn CrS
16.00 e dupla CrS 42.00 - Nfio
houve placés — Tempo 07".

5.° pareô — 1.°, Cheque e 2.°,
Qulxtidft — Ponta C'í 16.00: du-
pia CrS 23.00 — Placés: CrS
11,00 e CvS 12.00 — Tempo;
87 8/10.

0.° pareô — 1.°. Ustrla e 2.°.
Eotafogo — Ponta CrS 17.00;
cliiola CrS 23.00 - Plscéu Cr.*.
53.00 v CrS 17,00 — Tempo: —
02 5/10.

7.° pareô — '. . Rlmn e 2.°,
Alinhada - Ponta CrS 62.01:
dunlíi CrS 433.00 — Placés Crt
2500 e Cr? 70.00 — Tempo: —
108 3/10.

3." parco - 1.° Edelwe.l**! e 2.*.
Anlllo - Pontp. Cr* 18.00; du-
pia CrS 22.00 - Pb cés Crí
13.00 e CrS IG.00 — Tempo: —
104-'.

9. pareô - t. . Fllon e 2.".
Alambarl - Pnntri HrS 30.00:
dimin nrs sono •- Placés Ort
14.00 c Crí 18.00 - Tompo: -
92".

Movimento '«ral: — Crt —
1.336'.340,00.

ADVOCADOS

Luís W*m*ck d* Castra
AIIVIK.AIKI

Hiia iln fjrino, 4" - 2.» — Síla 55Dlulamante, rie í: . i.i e l« *. u
h»r»<. KMeln . >s »íbii(!n\.

rone: 23-10-..

sinvãlíãDííêirT"
ADTORADO

At. Rir, Rranrn. tar, - 15.* andar
»*U Hlf - Trl. 42-tlSt

Francisco Chermonl
ADVOGADO

Rua 1." dc Mateu. ti, 4." and.,
Saiu I — Telef. 4Sr850fl

LAURO FONTOURA
Am.iiiAiMi .

7 OK SKTk-MBRO. 17Ç, II" AND

MOESIA ROLLIM
UlVlKrAllO

da Ass'.:.\!t;i.í'v im. sai,.« tota
TEtBPflSI! '.V'-Tfii.l —..

Dat lll _ 1? e rtiv II S« le.

Evanáro lin.se Silva
ADVOGADO

1," dc Marro. 17. r.."
Tflcf. . 3-.040S

andar

Nev/lon Evonaelisla Borges
IHVI.fdllll

noa Sta. I,n:''.|i. 7H*. mia .1 - ttlii,
Tel 17-Stni

Rn« VNe. rt,.'itltlt. i*I, 174 sob. —
• Nltti. - Tel. IM"

Raul üv.s e iSüva Filho
ADVOGADO

Rua l." de »ariio 17, 5." and,
Tcltf. 33-0405

UBALDÕ RAMÂLHETE
E CLOVIS RftMILHETE

AUVOCAIIOH
RUA li DE MARÇO, I

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rua l.° de. Marro. H, |.« »ndM
Sala 4 — Telèf. 43-35Õ5

AUGUSTO SU3SEKIND
DE MOHAIS REGO

AtlTORADll .
A» Rio Branco 117, I." and., ^. HO.

Te'».: 
2*-08I3 e M-1SI5.

DÊMETHÍb" H AM AN
A I> VOGA I) O

Rua S5ii. .ln è, T8-1.0 .-tnriar
 li:i-< 'iíi s li«. 

— TKLinoM; 2J-03S5 —

MÉDICOS

Dr. Reginaldo Fernandes
Ttl***J*tCtlU18K

Ht, l'..,i, .fr-rr... 2» - sal;— •;OM-*;tO.
rone: 27-SM7

Dr. Olavo de Sou va Carvalho
OAROÃSTA. N',Uí»I h OHVIW08

Uil. Gniic_lTe.ii nl... ^n.A, 3*. andar
Snl.i 3*.

He I íi li ii.naa rone: 4'.'-5:i01,

Dr. Adalberto de Medslros
01:1 'iam k c(M;r,iLo«)iA
(Os Asslstenil:. .tiinlrlpal)

I.* ¦ da c.-irlm-a .',. I" nnd. s. 413.
3as., Sn e **hadn. - is tis, ,-diante. Tulef. 43-5718.

DR. BERNARDO GRAB01S
orvoins - xari/, _ car-

GANTA - OI.HOS
CONSULTÓRIO: Rua México,

188. f * nndnv, S. 513
Tel. 43-1424 - Das 14 ás 17 h*.

DR. SIDNEY RESENDE
nx.t.Mis Dl! BA>.'OUt'

Rii. S. ,Hi>r. 11° - 1.» jndai
l''itic: 43 s»S(i

DR. SOUZA LIMA
CMNTPA CÍKÚAL

Kst. lloiiseiihur Ftlbr, ">0G.
Im 'X

DR. NEST0R LEMOS
MÍÜHO

CIPORQIA R MOLi-.Slt/S UEsr:; horas
Ai<em*il#u 70, j» andar2a. , 4... r a»s. — Dai ti tt ?n

DR. J. MANSO PEREIRA
Médico

AP. DIGESTIVO - NLTBIÇAO -
BECHKÇAO INTERNA

< on'. oovTtion - bala souTtttt. -3-62.10 - na» 2 ss S.

Dr. Mauro Lins e Silva
. . Mtnico

Ar. Grata A. 11I1». .26 — 12.0 ,nrt
Jaa., 5ai. e sábado., dcpol* de 1. hl.

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
(iINhflI. OG1STA CAIXA P. LIGH1
Aa.'etrnte E.cola Medicina Clr :
Tratamento d0 easa! raterll Mol. se-

nhorai. Oprrac.&e».
Kdlliuo Carioca — Sala 21S.

Tela.: 42-7350 e 3B-5S.16.~DR. 
OSVALDO 

"DÍÃS~

DOENÇAS PULMONARES. TUBER-
CULOSE. PNEUMOTÓRAX

Assembléia, 73-1.» and. Fone 27-834*
Em Madiirelrn: R. farralha <le

Souzi., 303. 1'oni : :.'!) 8248.

DR. MILTON LOBATO
.MOLÉSTIAS OO APARELHO RES-

P!R»TORIO K TUBERCULOSE
Pçk. Ma!. Florlaa* 53 — 7a. and.
Das 14 á« 1" horan. diariamente.

Tel. 32-8727.

DR. J. MURY
RAIOS X

At. Nllo Pi'<;;inh;i. 155 . 9." andar.
Fone: 42-4545.

DR. RAMOS
MÉDICO

Mole.sll.as de senhoras o irianca».
Ral-H iillrii-violeta c Intra-VErnielho.
Coniultorloi 24 de Maio l-fiii — Jlclcr

IteMd.ncI'-! Br. Ciirnlpr 810
fone»: 'J5-ir,l7 e 1S-1-J7U.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS URINARIAS

Arailjo Porto ".leste. 70 — S. ilj-lí.
Tel. 42-1990. — Rea. 38-0026.

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS URINARIAS — ANUB E RETO
Dlarl .mente. dai. 3-11 r das 18-19 hl.
Rua da A>.rmbl<ia, ?\ — 4" - a. 49.

Fone: 2 -4*82.

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE — 8IFILI8 —

RADIOTERAPIA
Rua s losf, 118 — 3.0 andar.

Fone: 47-5227.
2a:,.. t».i. e 6a>. de 17 *.*• 1» horas.

DR. MURILLO BELCHIOR
UE VOLTA Dns ESTAMOS ITMIUIS
REASSUMIU A CLINICA - Doen-
ças Internas. Tratamento rápido da

sKllii pela Penlclllna.
R. ..raujo Porto Alegre, 70. tala 001.

Tela.: 22-9138 e 2J-I1527."ÕrTÀNTO 
AL"DE" GOU VÊÃ

TUBERCULOSE — RAOtOLOGIA
PULMONAR

Pça. Florlano, 5S — 7.» — tala It.
Telel. 22-8727.

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVERSIDADE
Doenças nervosas e mentais.

n. Arailjo Porto Alccrc, 70, sala 815,
Diariamente. — Fone: 22-3934.

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirursla e Glnecoloela
Araújo Porto Alecrr, 70 — J.» andar.

Telef. 42-2200. — Res. 27-0284.

Fopinho ganha em canter o Cldwico "Vieira Souto"

Resultados dos jogos
na Argentina

O ItIVF.S ASSUMIU A LI.
DEKANÇA DO CERTAMEsi;i;i;'oo do. inoepen.
OIENTES 

DR. JAYME DUARTE
RAIOS X

Lar-;., da Carlort. 13 — !.* and.
De IS á.-i 19 horas - Fone: 22-2(00.

DR. LUIZ LAVIGNE
 MEDICO 

Rna Mnlco, I88-11.» andar. • 1.109
De 14 As 15 ha. e de ts áa 19 hl.

DIARIAMENTE
FONlíl I2-89IG — RES.: 28-4978

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
MEDICO

Clinica geral
Edil. Odcon — 12 nnd. — i, 1210,

DENTISTAS
N^*rW\A«WA^»*A<Vl

I. PAIVA MENEZES
C1RURGIAO-DENTISTA

At. V. S. Copacabana, 569 — «. 4.2as„ 4*9. e Oa». - Das 8 ís 12 horas
3as. e Sas. — Das 11 ix ti horas.

DR. LAURO: «analises
clinicas. Alergia.

STUDART l)a- WALDES: Cllnl-
ca medira.

Ondas curtas. Ultra-
vloletn. Alta frcqiicn-
cia. Infra - vermelho.

Le." da Carioca, 13, 2.0 —
Fone; 42-3037.

LABORATÓRIO DE ANAL!.
SES DR. ATHOS HENRIQUES
EXAMES DE S.lNGIi:, OKI. A, LTC.
R11.1 Alv.ro Alvlm, 37, 7.» and. S. 722.

Fonur: 12-S787 e 25-8118.

DRA. BERTHA ROSEN
MÉDICA

Glnccnlosl.-, - Clinica médica
Lu-,

Das t«
das

s l:
Laranjeira!;, 4.5S-A,
liornv _ Te], 20-00. ,

L. M. DUARTE
CIRURGtAO-DENTISTA

Rua Rolivar. 81 — 2.0 andar
17-3811.Fone:

Prof. Abelardo de Brito
ODONTOLOGIA

Edifício A. B. I. — (J* andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Lida.
Entrenharla e Arquitetura e

Cnmtru-Io
Av, Rio Branco 128 — Salas 401 3

— Tel. 42-6793

^CONTADORES
BRUNO DE MENDONÇA

CO.NTAIM.lll
l-crlilns — Conte blliilaile

I*|..i dn (luvl.lor, is;i — sula 31,Telff. '43-4303,

BÜENO8 AIRES, 35 (U. 1».) —
Foram os seguintes os Jogos d*rodada de ontem:

Independtente 2 x Ohaearlt** 1.San Lorenzo 2 z Boca Ju-nlos l.
Rlver Plate 2 z Raclnf 0.Platense 4 x Velea 2.
Huracan 2 x Lanus 1,News 3 x Glnasla 3.. 

'

SURGE MAIS
UM "ASTRO"

SAO PAULO. 35 (Asapreaa) —
O lrmSo caçula de Laxlxa, *o
que tudo Indica, r_gue--lhe as
peirndns. Este novo "as" do fu-tebol paulista chama-se Isabell-
no e ao que tudo Indica. %*al In-
tegrar o "onze" Juventlno no
quadro de aspirantes.

DOENÇAS OA PEI.E-SIFILIS
Nutrlc-n - Eletnterapt*

Dr. Agostinho ia Cunha
Oip prln InstHiitn de Matif-niiilim
Assemhlfla. 73 - Tel 1 42-115f

DOS INSTaTUTOS
PARA O "SAPS"

O pre*_dente doCoosffio «t-
doaal do Trabalho antóriaou a
concessfto ds reforços d* verba
dos Institutos • Caixa par* •
SAPS.

AUMENTO DE FBEÇO
DA ENERGIA
ELÉTRICA
¦•O ministro -d*- Af_ct_Hur»*n.
tonaou - diversas companhias d*
torça e energia elétrica dop.Vi
» majorar,. de: dez por ceento,as respectivas tarifas,-de acordaoom o recente decreto-lei, p«rs*_nder, com. uma parte dessamajoração, »o aumento de sali*
rios dos respectivos empregados
a_WMM_*_a_-^_a-_______aH____im*mmom*m*M»mmtt"______l

ALTERAÇÃO DS
CONTRATO DE
TRABALHO

Nos contratos individual* de
trabalho só é licita a alteraçSo
daa respectivas condlçfies ppr mú-
tuo consentimento, e,i ainda as-
sim, desde que nfto resultem, dl-
reta - ou Indiretamente, prejul-zos ao. empregado, sob pena de
nulldade de cláusula Infrlngente
dcáta garantia. (Declsfio da Jus-
tiça do.Trnbnlho'.. , -.<

NA ES? AN HA
O ATLÉTICO DE BILBAO
VENCEU O VALENTIA POR
3X2 —s-iJ-J

BARCELONA. 25 rt).' P.l —
S:!P30i.ta mil pesíioas itsslatiram
a partida de futebol entre oAtlético de Bilbao e o Valrncla.
cuja vitória sorriu ao primeiro
pela conta .cm dc 3 x 2. A par-tida foi em disputa d d Jogo fl-nal da "Copa GènerallFslmo" eo uoal da vitória foi feito porModo, um minuto antes de ter-minar o préKo entre as duasequipes espanholas.

DIVERSOS

lTvTos
AM.tr.Ai.. eouTi..no * ha. ltda;
1'iavessa ii.,s Barbeiros

FESTA DOS
PESCADORES

No pròxlmocii u29, se.A reall-
zada na sede da Colítilft de Pca-
cadorc3 Z-5'"Senhor do Bonfim ',
6, rua Circular, 12, A, na Quinta
do Caju, a festa de. Sfto Pndro,
padroeiro dos liomeus do mar.
Haverá missa campa! ás 11 tio-
ras, tomando parte a Banda I de
Música tio Batnlhfio dc Guardas.

FESTA JUNINA NO
JARDIM BOTÂNICO

A Assaclação dos Servldors."
Civis do Brasil, prosueguindo no
seu programa-de congraçamento
tía cla35e dc servidores públcli^,
vai promover, no próximo dia 28,
uma festa' Junina de caráter re-
. iounl e ft meda roceira, no ter-

1::. iub., 5, j-ij-elro rio Jardim Botnnico,
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5, PAULO F. C. EMBARCARA PARA O PARAGUAI, HA PRÓXIMA SEMANA — A delegação dòS, PauloF. C.
arcará a 4 de julho para o Paraguai» onde disputará as três partidas combinadas entre este clube e o Ubartad

r ¦ ifí.sionna ÍÍAM-__.-"
íí<i£*/_r

ff ** ^Ü* ««* «E ¦''

" . i*.i.f-».«: ....... ompí.iV—¦¦—¦— --;4 tttretana dará amplos, ^,*m mm -j j*-**iocurct o i:lamengo um |sS*«tí*rO Vasco cia bama
adversário para o dia 1.

ti do River, Penirol t Nacionit, «parece o!~" "~~*
•ms 08» cofiUçõei do clube rubrone_ro Resultados du CümpCOnatO

Classista da F. M. F.
OS VENCEDORES DA QUARTA ETAPA

ia t !**-?*«•*« M-*i«i_._.-« ruiaaas e*M*n 4* m*
.. labeJa a.» eéinii-aMit.. a

, ia catam ttnet ei»»»
t»t*«JO «Ia U»!f{» da «-«Mia*

• * dia •< »* am na ter*
i ,Hi»tt*fo f__»t_i_ a nl«

«.» »{Mi.«.la di*tv"ws a rea»
*.* j-»i'.i.» mt»m*e|f-na!

., t*T-*_í*rii a Hii'6-fa A*
«a» tm _i.*-»»'i- fera e

tüo foi a fUter. alua) N*
¦ eamrtt-r.tAato UM-HM,*•-.*«>• rt*» aat,ta*»ya do
., Aa MaHne J.t»*ha4e.
a «f -f • platina nlo r» '«•

-•,»•_---«• no »rit».i*-ii*- d« It«*-
., atrtt d*vtdo e-a m«i» trni»

. .«wrf'**-»!!*1»»- rr»?»*— *G»
,1 • f a Vir!.»-.*! wtutdo da

It e* «.•-.*-,'-.» urutuala»
, «pio «v» Riv-r. uir.-*n. nAo"••uar o p*i» no m*«ra»n.

?.««»

ia» ..*•»<.* t*..»» etnia * r.».t rr •
ft. da .aliar a ».*»;-*,;»•»,¦«• *_vn

«' ,', ' » t M'»*r_, . ¦¦' i .» l*.
rt* rtcekitfa e«m e*r?e>_» p»So»
;»tie»*t»t ¦«? itm *—*_ ptflt. eltU»
et .t»'" -n»H (!«.'„•..i . -¦» in
«ae a prtm*»- msteti b».i» re»

.•»•*. a *-i-í i'* -. in * .-«
um* m»-»o bnr.tr.'* Aa r-ibre-
atai*

avTtviiiMtHto-i -.-—-
Oa ae.unetitiar.'-» », irt « «•*».

mente e a Corinit»,'»* ,s enia»
">'- pv«aaae*4-Bi A ra*ft»o*ia
rase *,. *.*-•>•-. peolbia qua.
;-- tua »'« «ata ». ¦- ¦ '«n***, *
i _'i!i«*n 4a anUdad» qu» per te*.
ea «iWf t> 1'H.r rr.ii. da Inicio
do »»u ft«t« -nau rn»'» i *««*
pi ta demir-ht-, etij» »a'uc*-
devia .'.'i*f -,t».»itefmt:.'.r ein*
d* heft, e*i*Rdo ehtttrâ a pi»
iam detitita do t»*mta 4a Ma i4e |,t»rtM««w" SviaíUr»» â
«•"«•a. Iliahm* CO.

J»n*r Ctafe* lif. f * ?<«i»
i« o

|-w«r>-i4tn» B*Ha». • f A Ai
lii'tí/»:» a

Motnn»*. ri*_nir»--ii« F, O li»
Bi-tiif* r ir i.

aula» Htil Am*."-,» 1 a Cl.»,
lie P»n*lr a

R C •**»»»• P-fnifr-ifir»-,»» J;
a Irtandio Martltu V C 3.

Oom o* .».-i;'.aii_» «rima. *'-•¦
a» •*í-u.i-t aa t*>l*t*tfitw 4m'

r.pj
!»luear aiH> INinalr
3* luüir l_,_p*»'_Ui* H-.il-

ir*v * A. A t*4*« lii»,«-..«
;• |t_*r Moní*o H*_nt'*

t J*rt-i Clutt»

| ' io«*i CtVSet fUl A«»_í*r*
t' i-.i * A titlcfr*n * R

C? A J««.i*
T* \nm* ti**** Pfo»*mij*ra*
na*

FOOT-BALL AMADOR

Classificação final
I dos clubes no

Torneio Municipal
**¦•!% O «-"l-.tU-.1p O l#.'al**«- fl,

; tlll t!,. ftf l_0,r

l * tupr •» - »•-« Irampeao•Mt-io» — ram II r*f>nf«- t*.
r-ít*--» * O s»*fd"4_i

3* lujar — F.iunln-TiH. tom
113 pinto» c4M-.-a e I p**-*,-«¦«

3* lURar — flumrnis*. com II
!_r.i<_ t*nh<— e 7 |t*rdi4*t*.

4* :_.ir - Ant-rlra « BeMifo* \

O i a d-p-lío da* -t**»w*« tarr**
J ftrsp- di» MH-««iir« nlo _*! m*' i* *tm ** <_f»jím»«* 4» M» Cf*»5 lifia, At d_v« üiilflla* e»i--í*'-»" 

tu* T_r_**a MOt*le»!Ml -_'** •!-•
. *l-f'r».iii*f« e«_ap.-t'*m#oi«- fie»
pau rta -«;, fren'« a» SMèn. * *
aivea, «ara ta *#»-, umVm ***
mam Utti* ae RíwniiitRie,

M*»«T.a *n;t* d» pf#H*> i**5» a*
«¦,;.f<l»i»t. ji, «# **í*t» -tutna re*
tt**ma f* "mt*' * da Rfínl»
a****tjtt* '*>«.« R* tf«im»*ii* a
4-4* tal *-«ti.«*tr Sdt* ta! ar»,
irar «a* »?*?» b-*»r»í* **mm «*-*
nt.*». o «r« r<» ârtrtii*. «ta fv,
»t»t**_o V|tnra|»Sii«ri») d« fui»*»
lu»!, *-Ktir-_» #««*«»_* t«í,f*rii»P«

| *.* tf* -.-*.»*'*» if* *m|__a s*-*»"
te» pua fr»ttif*!ar e di»r*»T.»»r
}«t*f}-t»» c_*i"i*»*f n-« m»i*.
»!«¦•_ qu* o «nüi- Mcniro tio
iurir i (o-tiüa dtniro «at tv'-o--«» «t»f a quadra »}•«•. 4* • •
f-»»ta «rtirnprir •**-.! rfe if-evo n-

>i-r'"s*,o mtt ini Intritda na
fôttmo dia i.

na capital paulista
SEGUIRÃO HOJF. OS CRÜZiMALTINOS PARA A LUTA COM O PALMEIRAS
Ctmaja ** aaim, * .««re «•-*» f*

»M*ei*i -,«-,« nm l*t«4»*e«l«4--l
pa.* a »M»I!« d* trt!ftta»f«tr..

rm* telia raíart* a» fw?«s! 4a-rw*t«_» Monicipat i«p*i»n*f»t«
can * ratw«fia» na «*«*$**» 4*
r*tt$m%im^ ft___tu&_-t*rt# e_d« mi
p-va r*.,*l» um* it» a t»f *» *
eftcianrta 4t<* twAl** 4* 0t-4ti*_»
Viera l_f»Ttii*4o ftf-H» «Wt!»i*-a*.
» a-*tn*r*i*i# d**» «***¦»(***• d*«*
•*•» »"U9f#. tlajiMla * d*lrf»f»!*
pai* ínnnr* -i * «tetiari * í*t«
«t« o f»«-«ie ii,

<*. !vf .*-*• ;» » f»! i4fi.it <***-*••
r* ao ar Ritlit-» Pen*», * cisa,

e*f*r-atmei»ie p»»*^»4- »*_ )pta | «_ri*la, l»'alina, J, Pinta. 1*****,
 _ *,__.___*.--_ «... _ la_«_t -i* I A_•______¦ tfcÉat _ ár*-6-a_>_ft «»_____, __»rant a A-**-*<"-* para a tttta «ta

>l#Ri«.f#'r* A |t«a foit!-.í!<ta #
a *-««!ii!*s m«-iwi*. B»»»_>*».
MmpatA, ft-twna. R*!*rwli„ Sm*
nttittrtta, Pw*. *»t"««*í*, í**m*
i,„„.i.l ..^.un. ...,-„..„!, .,..,.1

A*»w.. »l*ir * <*t»l*rt» l?_»a »•
tt OmAUtà V*-*-» »r»«»aflu»* tm
SÉ* Paula * t«_v* i-mwii»» «ia
«nw»** qw »«w «si**«i»í«i4_ «_»
raia e(t.'*n.!i.

« ...  ,- -.,

Noticias de Toda Parte
j 

'*' ¦ ' '¦•¦ " *.! ¦¦

nr»»l i r iltut l«» CAM» | d* tStimti psi* -*r«-f»iw«r a tln
ii"Mto PAVI.IüTA — I d* d» i*n «lua Mullo »f*i«*4i

II PAOUX 31 IA»apr«#*» -
tp#i-i veidadalfam-ni* MtrpKM*

ft* d» d*$rt»(ia Qü.»nio tm ,>»-,•# r«rit!eeii-*« e,»m rffrttn»
fi»»_f!_»## qil» latTUIia-., Mt»».»*
em 4*ntti* m «of»* ea *|!al*»
re% l«Kl«t«'Tt Jitr, qae, slrj» f_i

UI.TIi.LVS MOTICLVS
KV»*-»rt*AfH» *> . fl. AlfHlí»1*»

ctíRVTfo - Tanwa mie, «*«.
«•*-», n1» «*"Of»#SHfi Tfcwco <!« P-i*
itbel, o ». Alfíetfo «__t»!o,

OS >!E»f-OItr« PA C 8 D•ifl CATETB - IiAo. boje. ao C*»
to. fi*»m 10 penio* ííiiírO* * • 1 icie, a fim ile «t-i». *o pr-*i•wrilídw. I «*-n«t d» BepilWIra. o plano p»

;ia o -ul*Am*«1**nA «** Itrt-e oI* lutar — Camo do Itio, comiUI.TADO DA SEXTA RODADA DOS CERTAMES AMADORISTAS-NAO
REALIZOU 0 PRÉLIO CLUBE DOS CARIOCAS x ALDE'A - APENAS 0 #^J'_^'Ô^Xm..

iMEIRO TEMPO FOI JOGADO NO PRÉLIO CRUZEIRO x RIO - NOTAS «^ ; .^ti_-;n 8 p<ro,M '
ttnll do gr»m!o vinur.le pre*|e Paul.»**: Kmt», Walkli., 0*»i ?* }&* r^n^\ut^:.!!om
liou pela manhl com o «juadro raldo t Tamartndo. 13 ponio» l*nrio* e l« pemi-O*.
de 1*1-1il categoria do Avenitl»

¦--» o br-ho emttxmeln.
i -tj-iwqtiín-ta do mau lem-

testa rodada do* campeo-
i 4» »m*dorea, O préüo en-

Ciub* dot (Taríocat * o AI--. — o principal d* «érle "D"
•i-tctira Mte**orta, marrado

o ei.npo d* A, A. PeT-
•a. nlb foi r-alfiado de»
* tmpr-ltrabüntRde tio ter-

:*;i embale entre a A A.
-Sso a Ro. apenas foi efe-•> o irfmflro Wropo. A e«a

ra, o dtrisenie da psritdt.
it de obiervar o «atado do
•o que p*r»*cia mais um ver-

>!ro pan»ano. negou*«e a dirl.
o tempo comolemeniar. Cctt

> rSo -sitou o Rio qitr perdi*iti e *eu ••-•-• h*vl*
•*r» na parle m»!» favorável.

--jo.. no lado onde puderam.- r'"»!ma celsa. O resulta-
ttersl da rodada foi o se-ruln-

fiUNDA "-OAT.G.-1RIA —.
V ÍÍOP.TE — Nova Amírl-

' x Cocotá 3; Juvenis. Coco-
'•J- Ideal 3 x Rui Barbo-
; ltiverls. Ruly Barbosa 3 x

Confl-nc* 3 % MavlIU 3:
lis, Oonflinçr» W x 0 — Ira-

I x Del Caslllo 4: Juvenis,--<• 0 x 0 — ZONA SUL -
te 3 x Rlver 2; Juvenis, RI-

- x-H-— Nacional 4 x Opo-'3: 'Juvehls, OposIçAo 4x1'irnpo Grande 2 x Anchle-
, 1; Juvenis, Anchlela 6x0 —

«'inuv 2 x Roslia Sofia 0: Ju*
imis. Distinta 1 x 0. TKTtCKI-
UA CATEGOTIIA — SERIE "A"
- Pau F-rro 5 x Taverrs I: Ju-
ifnis. Pau Ferro.3 x 0 — Uni-
f_ ?" x Argentino!; ^ve nls.
Aientlno 5 x 2. REftl- "B" -
3r_ll Noto 4 x Untio 3; Juve-
rii. Brasil Novo S x 2 — Ben-
19 Ribeiro 1 x Progrw-o 1; Ju-
irni, Bento Ribeiro 4x1. SE*
Sljr -c" — SAo Jo,*é 1 x Trnns-
wrte 0; Juvenis. Tran.*porte 5 x
fl — Realengo 2 x Oitl 2; Ju*
irnls,. Realengo S x 2 — Cru-
-clro 1 x Cosmos 0; Juvenis, Cru-
«iro 2 x 1 — Guanobarn 7 x
r.itudsnto 3; Juvenis. Guansba-
r» 1 x 0. SERIE "D" — A. A.
CniKlro 4 x Rio 1 ("falta .«er
r.'.ipiHado o segundo tempoi; Ju-
vnli, Cruzefro 1x0 — Portu-
r-ei* 2 x Astorla 0: Juvenis. As-
•orla 10 x 1 — Vnllm 5 x Sam-
Mio 1; Juvenis, Spmpalo, 2x0.

Conforme divulgamos, o Spor-
mg Clube de Inhaúma excur-

f:onou,no último domingo i Pa-
ncimbl, onde realizou uma par-
tida de futebol, cónt' o Brasil
i-tin-frial. ¦ èampefto daquela lo-
faiirtade- fliinilncnsc. O prélio que
teve a assistir numeroso públl-
ro, apezar do mau tempo, foi
Fontimndo de Jogadas sensncló-
nal.-. Findo o qual verlflcou-.c a
vitória do tricolor dc Inhaúma"uc fez uma bela demonstração
rie "aspoclatlon". 3 x 2 foj a
rontagem. O bando vencedor

'cbfdeceu .a-seguinte- organiza-
tão: Alberto; Mario e. Tropeiro;
P. nlo, Cuica e Zezlnho; Rodo-
ilmio, Marlno, Geroca, Foca c
Careça, Marcaram os pontos:r-'-;'',vino, Foca e Careca. O Ju-

«H
er», RivfrtAtla CmH Mn-r, Ca-r

PRÜEMPATR DA -TAÇA PER-
NAÍ.IXl l/>Rrn*l JÚNIOR** -
A melhor de trt- entre o Pia»

*n«* • o V**-*o. *»ia «!*.t«4o
d» "Tte-* Ptrnapda LMretll Ju*
nter** tft»r»irani*f» teia 4 *t**i*
•ait* t-ftseri-.frtraL â rwlie, no
rartipo «Io Fltimlrten**. e rlemin*
ro .-. eamrto do Hsísfeç-»., A pre,
!;r-ln*r t*» !-• i<*ir> t*rk «_!*f
«»t )'!i*-:it do Cenfiine» • do"ml" nu» pio foi •r-flU-atí»
«•-fr,ire<t ulilmo.

RBimfWrfTANTK OO SAO
PAUIO P O. - ¥*'¦ dt*_lIr-i_do•tjirfw-iianle do 8. Pauio P C
o tr. N-ífon Peresr-d**, ram
pi-r.f»» pc*-e*ts Junto i Pr uu-
cio.

ria ao lor. Pe-t_fti#*a «*> Pra»
pcrtitH * l- P- B , t»fí.|i-me»i*
f# o o*** »• fa*»»*!**f-,t_ 'orno *
•ff*_»«-»»t «** rtadida, miitado
*«?» o Pa-a**n*i-:

teta *v* ea m «*-e» elrí* «»•
!#S*_» t1-v,_»f-fi?le t*#»!»r*rt4o*.
o quarlro 4a 8= P. R. nio raa»
t-irfeey nlo Ijar-riií-i «t-uer en*
¦,:¦•;» mta a:«n.*r ao f>*W!ra
«su* «a d!?;sl,i ao Ps{'s--r.b3.
r«H*» pofli^f» r*.rmaPfíTía-B fe*
elwiloa. O fila t*?_.?f«tt elsnsí
!rti*Ii!--!,e-, fe!h-mfn!e «rm outr-a
C<HIIM_|Uf-t9l_la

A *rt-rw-*iblliíad» da aufto»
«it d*. 8. P R é atribuía* ao
»*il dlrttcnte. tr. Cetir Hv*-.**,
<-*i_.l no m*wemo d* raalbade
í*n en-oniro. e«»* rar-dr» t»n!*-i• s*ornsr a tlna&o »pe!*ndo
nam Silvio la»ec». n»1lrii*n*!«.
.'<*t*t-m.lhe ronceátd»»» 30 minuio»

P. C. c*_n_*ffuindo uma conta
fem d* 3 x 0.

l*"i nair-.-. viiortota a excur- ¦
Oo «np:--r.r*.lfl» peto tlmpf.tfo
frémio de .oaqutm Ribeiro.

Rm I -. ¦*•¦. mtdlram-te ».¦.:¦'• í
.»-..--.'* O» ,..!:• do 1'i.f'rl- |
no * do Primor rrallrando uma
ptrtliia que lecnícamenii' agr*-
dou. Infelumente. a lndl"c!pil-
na campeou, itio porqur. algun*
torcedores do Primor, detronlte-
rendo lalvex as nobres flnall-
iitdr» do esporte, poriaram-ie de
modo Inconveniente apupando
nfto lomenle o dlricente do em-
bale. como lambem, o» -cstpo-
nrntes do quadro do Palestino.
Em ro:.-rij-__:'.-1.. da falta de
rorieaa. o logo foi Interrompido
várias ve.es. vindo a terminar
ao faltarem T minutos por fal-
ta dt ltti.

Vencia o Palestrlno prla con-
tagrm de 2 x 1. A equipe trl-
color obedecia a seguinte orga-
ntj-çâo: Bigode: Ltil* e Celra-
Uno: Grlnaídl Joio e Mo*cjt:
Justino, :.¦¦!;(, Veiga. Kdmundo e
I—urlnha Foi autor dos dois pon-
tos. Juilino que foi figura ia-
Itente da pugna. E»treou no bsn-
do p*lestrino, Veiga, vindo do
E. C. Ideal, o que fez com m-
cesso. poli. o novo defensor do
clube d* •••:¦''.. de Lucts cuni-
prlu destacado desempenho.

Exprosdvo triunfo conquistou
o Pragoio F. C. na feMa pro-
movida; pelo E. C. Parisiense.
O gréihlo do Encantado bnttn-
do-»e na prova principal da In-
tereuante reunião futebolística,
impôs-se ao E. C. Recife peta
Ln-oftsmavrl contagem de 4 x 1.
Resultado Justo e merecido, uma
vez que, os vencedorc.-. entende-
ram-se de fato, melhor que seus
adversários.

As equipes foram ss itguinte*:
FRAGOSO — Carvoelro: Catl-

to e Lenlne; Msslnho. DJalma e
Fellclo; Mineiro Joslmn. Jorge.
Blra e Mulatlnho.

RECIFE — Galego; Tesoura e
Ccllno; Norlval. Careca e Sil-
vestre; Ayrcs. Cabral, Luiz. Ca-
xlmblnho _ Betinho. Marcaram
os tentos, Jorge. (2i. Joslma e
Lenlne. os do Fragoso e Caxlm-
btnho p único do Recife.

Sustentando a sua campanha
de sucessivos trluiifoe, o E. C.
Ana Ncrl, superou, o F. C. Oa-
lltos pelo escore de fi j. *. Foi
bem significativo o triunfo con-
qulstado pelo pujant: grêmio da
estação do Rlacliuclo. pois. alím
de se exibir fora dc seu redu-
to. enfrentou um adversário de
valor que contou com todo, os
seus torcedores. Um público con-
slderavel compareceu ao camtio
ria rua Souza Barro?, acompa-
nhnndo com entuslsmo. apegar da
chuva mluda que caiu. o descri-
rolar da refrega. O "11" vence-
dor foi o sesuinte: Sapateiro:
América e Jorge; Dani:o. Pitlo

0 CAMPEÃO CONFIRMOU 0 TITULO
Confirmando o» •-.» MPítaealare» irloafo» do» ollo pr!-

melro* compromi»»o*. o V«»co encerrou »* «oa* a.itldade* no
Torneio Munlrtpal et>n. «uira vt.oria eiinanadora. O América,
apon.ado como o adr-r»arto cap*« do f»i»r freni* ao -espreno*.

Mifreu um re».» conmodenie. pel* eoniag.m da «x2. Itio num
domingo chovo»», que nâo Impediu qoe o f-Uo fo»re comerão*
tado com estrondo.

Primeiro o dwflle de todit •* *»«-«« do» ertn_«!tlno».
sob «plamo» do pdbllco que enfrentou o mau tempo. DepoU
a cerimonia da* faixa», com oi rubro» -niregandr. »«i ra«c»lno»

«Irabolo do bl-camp-onata e o* lo-sti brindando o« vltltaatea
coro a* Ulsa» relativa- ao Relâmpago. Km melo s iroe» de
«entlleia». o etpoucar «le bombas, » fogurtôe* qu. traduziam a
alegria do» adeptos d* Cru: de Melia.

O Jugo, entretanto, nlo corre»ponde,i. O *»t«do do aram»,
do nfto possibilitava »» *eòn de t.Vnlc* apuraria. O camp-Ao,

or «ii» vo*. r>ho Unçoii em «çfto todo» o» v»lore» de que ditpAe,
resolvendo (KtupA-loe t>*ra oeaslfto mnl» oportuna. N* primeira
fare. rontudo. hnuv» momento» que despertaram Inierc»»». poli
r» rubro» agiient«r»m bem »» InveatItláã contraria*. Dol* * tira
ro fln»l do* quan-nia e fino. minuto» inicial», era um placard
razoável.

Faltava a »nrpre*a do «ogiindo período. Em mano» d* >»to
minuto», ot cruzmaltIno» elevaram a contagem para cinco, ura-
ça» ao* eonsranic» fr.iea*»o« do znuuelro direito do América.
0*1 em diante, o malrh perdeu completamente o Inie-e***'. fndo
rada hnndo conquistado ma'* om goal. Sei* a dol» no fins!,
mais nm tcore elevado par* ^er contado pela» cti.itlftlcas da
Impressionante perfomnnce do Vatco. no Munlcip.il de 45.

Sem' Ilafatielll. Arpemlrn e Ademir, os campef.c» nio repro-
ilnriram s» «vau atnaçries mais brilhantes, Foram, contudo, mais
eficientes e**òuberam «proveitsr a» falhas dn defesa contraria.
!'n. a um foram »cndo conquistado» o» tentos, atí- alcançar o
total esmagador. Com a vitoria de rtomlnrtn. o.» rnirmalllr.o»
levantaram o titulo «em nenhum ponio perdido, com 41 gos!»
prrt e apenas l'i contra. Media» da» mais potltlvn». comprovando
o potencial do plantei dc oraclcs que Ondlno Viera dirige.

^P_S ^etf^if^r Ílr^—Hj^r—-j*_j—É_J»flP--£«_*. I:'> •** _IE-n^9M_^____t_SP__R t _— ''ter-' i-'*\^j*ert 8t * Jk***t -f'" ^^^* * ¦ - *t**W ^m_-, ¦__-ff—_E

AS COMEMORAÇÕES DA VITORIA — finbros t cruzmaW.no» confraternizando, entet do
inicio do match. Troca de corbeillcs, o presidente do America colocando a faixa cm Lelê. e
ot remaderet rnscaftios desfilando cm homenagem aos .tiri/j rompan/ifíros de football.

Vencelsr o ^%m m regala

RESULTADOS NOS JOGOS DE AMADORES
_a f. sr. f.

II.» CATE-O-IA)
li-it n.irhosa . .
Ucal i

a
.'!!•: R. Hm-hnsR
-iiv. ideal ....

a"ova America .'-"'Jf-Otá , , ,' , !
a' iv; X. Amírica_>», Cocota ,'¦ . I

.: a*' 'rtl.inna , , .-Mavltls ....•
f'nll,-, ura
tMavI"» ,•

,1'i W

i.'i . .
Castllft

I rnji\* . , t
Dei ''.-iMllo
t: ri lu; ou IA)

• f-rro . . . ü

.lnv.
J iv.

ÍM'

1*1111 Perro

Juv. RoalcnRo . .
Jnv. Oltl . , . .

a
E»|..,Rj>*lt.ngo ...
GiianiihaiT, '." ...

.' '¦' * ''.' ' ,J„
,tuv. Kit. lieilengtj
Juv. Unam Lara .

a,
Asiorla . . . i
I'tn-tiiBiicsa . .. ;."' •
.1,,.. 'Asioíla- . .
juv. Portintuos» .• a
\'.,llni
Sampaio .'.»..•
juv. Vallm . . .
Jnv. finirip.-lo . .

a
Ct.IMIHS IM'l

ri:Mii:.N"i'i:s

Moclilndo ....
Cardòzlnhcs . .

Tupan .
Our.o 'If Jilllio . I

,;'- Areiitiilna-it. i-|i!,!,'s ,
-^r,s.„\';

u Rllielro
* 

'¦'

'ürntJ'iv. p,
H IfllCill)

r'»-télfi Branco .
Triunfo . • • •

a
S'iMe de Sutembro
Novo Bro sll . .

a.
(-inro e Prata • .
Treniímlií . . -*,
Novo- ilorteonte.
Mõcldarle '!',iinda .

a
Amcrleann , . .
Rio de .Ti"iflro .

' a
fSertanelo . . •
Caetano . • • •

fasflo
Cornbt Matos . .

a
Cftnt,. Dari» .¦; .
Cb. Vd e lira nr»

a
Tricolor . . . . .
1'lamongulnhü . .•
Plntlno ....
Vlldr!» ...

a
Amerh-a Snb. . .
Itio Brapc, ¦ •

•
riii.rany ,!" Meler
S, Crlht,>\:'" Jr .•
,.-ilc Penha ¦ -
Vila Isabel

a
Palmeira , Ai'-.,
r>m. V. Ilosall .•
Lealdade ....
M.-inptifii-iitlut . .•
Vlnfri Teles .
Marinho ....•
Ina Ncri

lialli"- •
i 'i NiIV \
l,.i \--1 '

O Américo, como «"mpr,!. promeien multo tio Inicio do
ano.. Levantou o Torneio Relâmpago, sem sofrer derrota. No
Municipal pnri>c'n com dlsposlçfio para repetir o primeiro sn-ft,
cesso. Depois do fix. do mntfh cnm o Flnmenco fnl decaindo.»
sté o completo fracasso. Domingo último, colocando Manolo
fin lunar de Osnl I, viu barradas todas a» hipóteses de vitoria, j
O substituto iiunra e«tevi« em campo, deixando livre o caminho _ 
para Chico. Com ns falha» da zagn, JA que o companheiro de "**--

. a* <!¦ mm? I o fj-áu tempo prejudicou o sucesso do coRcurso do Saco de S. Francisco
A despeito do mau tempo rei-1 08 PAREÔS E OS SEUS

n primeiro tempo acusou a vantagem de 2x1. apenas, para h,.Ç}V«'ln'°J,.KSSn»-": , 
ve^oí:"OI{í*

Vaico' O PrlmelroPgoal fo. «sslnnlfldo por Lelê ao, 7 minutos "de" 
^ SUcfff_ dc' -¦'¦*- P^C° " Prin-Plant«. "

uproveitanilo nm pasH' magnlflro do Chico, rasteiro e A hnen nssistlr a i-cgundn regula do ca-
leridnrlo, cujo patrocínio pírten-
cia ao veterano Icnrai, que este

llnlia».

da meta. Wllton eniiiatou ao« 21 tnlfinlns num oorner d** liar-
quem. Aos -11 niiniiio* Chico desempatou entrando rum opnr-
Umidade numa bola. shuioda por Beracnchéa p numa ocnslfio
em oue Vicente cliocavp-se eom Gritn. No segundo tempo aos
irís 'minutos D.jalni.i rtproreltando-se da oonfusAo num comer
cobrado por Santo rrisln, marrou o terceiro gonl. I.ogo a seguir,
aos quatro,minuto», !«nias recebendo pas«n de Santo CrNn em
etn frente no arco, marrou o nnario coai. V. três minutos depois,
, li seja aos sete, Manolo passou desastradamente pnra Vicente.
Panto Cristo rrtpldo entrou no pas«ee desviou a bola do nrqttelro
fazendo o quinto gonl. Aos 3 1 minutos. Lclé recebeu passe de
Santo Ciísio sli ut nu ib pequeno (irea para fazer o ;>».x!o noa!
do Vasco. Aos. to minutos China shiilou rasteiro, da ponta fl
biifloif a-, vlaila-nclri rt-e Hnrqueia para fiizpr o SDp.iimio goal do
Artiérlctí'. %tR\'Q tnateli encerrou-se com o "placard'1 marcando
mais uma grnmle vliniín do Vasco: — Cx-.

Skltf. trincado — 1." Coqueiráo
— 2." S. CristOV„o — 3." Bota-
logo.

2." páreo — Prova Cla>sica —
tv.'*. esta festejando o seu chi-1 Comandante Irlneii Ramos Go

• (IS TK.V.M- URAM r.STIiS: 
V A sio 
Barqiieta -- fliibnns e Sampaio -- Berncocbéa, Nllion o

Dlno — s-nto Prlsto. I.elfi. Iialás, DJalma e fhico. • •
A "i!. IV It I, (• A 

Vicente — Mnnnlo e firlta -- Oscar. Daniio -Amaro,.--
riiiii.i. Milton, M.axM-elI,'.J.lma e Esquerdinha. ¦ ¦'••:¦ • •

Fitriclonoii nn arfiltragem o sr. Mario Viana que tevo boa
"tliarfir,.

A remia atingiu A bna cifra de Cr.? 52.1??.30.

nttentenário, O Vasco dn Gama
oue pelo preparo dc suas guar-
iiiçôes era Indicado como franco
.ganhador do certame, nfio cor-
respondeu ao favoritismo dos co-
tedifUlcos. pois embora tenha
sírio o vencedor dn segunda re-
nata. a sua vitória fo! bem dlfl-
cli, dc vez que tendo vencido
apenas quatro páreos teve que
valer-se ' dos segundos lugares
para triunfar na regata.

TécnlcatnehtÉ, o certame nadn
! deixou n desejar. A nfio ser a má
! colocação do pavilhão rie checa-
I da tudo o mais correu bom. To-

dns as provas foram duramente
disputadas, exceto n penúltima.
tiii que correram apenas o Vas-
(•o e, o Internacional e a ijlíJiriii,
que if\v n coiTC-ln apenas bVas-
cn dn Gama. >;,., »

mes — Estreantes — Voles ínm-
clies a oito remos — 1." Bota-
fogo' — 2. Guanabara — 3.°
Vasco,

3." páreo —- Honra — Clube de
rtegatas Icarai — Principiantes
— Foles a dos remos — 1." Bo-
I n fogo — 2." Vasco — 3." Pira-
qué.

4.° páreo — Prova Clássica —
General Firmo Freire — Novis-

lmo.'i — Double trincado — 1.°
Flamengo '— 2." Boqueirão — 3."
Guanabara,

5." páreo — Prova Clássica —
Comandante Ernnnl do Amaral
Peixoto — Estreantes — Yoles
franches n quatro remos — l,°
GragontA — 2." Botafogo — 3.°
S. Cristóvão.

C." páreo.— 'Aberto nos alunos
da EscòlB Naval i — Yoles fün-•..'•; , r,'.-.!1'1'1^ tv oiío remos — 1." CursoA vitória do, grêmio (Ia Cruz|.pr(,viü  2„ prllnr;,ru ano _ ;i„

rie Malta foi'Justa, porem, nâo i Terceiro n".°.
I foi assim tâo [nci
I punha.

como se su-

t'rilvqi'-i
Kiili. de Una

Uitl

Verde e Branco
KW Draneo .

a
fiãslelo Ar-ul •
Mocidaile I.ouca .

»
I,flr«n|clra» • •
Cinco de Março .

Rolloi-d Roxo
Queimado» ••
fnlíie . . .
Aliados . .

a
rni-o IgimaSi
Indeppndéiito 1

UM r i. iiioroi.is

Serrano . . ¦ •
PciropollUna . .

t
KM SITEHO1

Barroso . . . -
Byr.n 

EXCORSIONISMO
O pres'(lente do Clube Excur-

slonlstn Rio de Janeiro; sr. ós-
car Aznmbujn Fauttlna, a pro-
pdslto da temerária escalada tlò"niiin" esquerdo da "Cábcçn do
Imperador" .nn ".Pedra ria Gá-
vrn". conquistado pnr' um audaz
grupo de guias rio C. F. R. J,,
recebeu uma carta flrmadn pelo I
sr. Jaime Qiinnlm Pinto Filho, j
presidente• do Ce.liO dos E.v-
cursloirslas. pondo em relevo láo
arriscada prseza moutanhlsta: I"rk' de Janeiro'.' — Junho —
de 1945 —¦ Tlmo, sr, Oscrir Azamr I
iiiijii Fniistiiio — presidente do j
C. E. R. J. — Pelo brlllianic
feiio do, Qo.rpo de ..Guias rio gre-,
mio df*"' v.' s.' 'cèrirnilstpndo o'•olho'' esquerdo da "Cabeça do
Imperador" na imponente "Pe-
dra da Gávea" v nu - cumpri-
ment.ar o nosso co-irmfio (Jo "cs-
porte diferente"

Expressiva carta do presidente do Centro dos Ex-
cursionistas ao presidente do C. E. R. J. .

Por lão trabalhosa e nTl^ca-
dn escalada, onde, sem dúvida,
todos os recursos rie sua tfrtil-
ca foram apllcndo1--. sente-se O
Centro dns Excursionistas no

-í.-1'nlo dever dn louvar um feito
esportivo que bem demonstra a
decisfio e a alia capacidade tee-
nica rios escalttdores do Clube
de v, s. — Saudações — 'a) Jnt-
tne Quartlm Plnió Filho, pre-
sidente.

INICIARA' AS ATIVIDADES
JlflNT A NI1ISTI C A S
NA SERRA DOS ORGAOS
O CIRCULO DE MARt.M-
BINI_T.'S DE CURITIBA —

Sob ii tllreçáo dos incansáveis
itiiias Pnulo de Carvalho e Raul
Fioratl, n circulo de Marumbl-
nistas de Cttiitlba Iniciará a 30
do corrente a travessia ria Ser-
ra cios Orcâos levando como con-

vidnrin de honra 0 dr. (ill Sn-
bral Pinto. grande amigo dos
montanhlstas n admiradores. rjo
Parnue Nacional da Serra tlòs
c fios.

Essa/'xoiirsfio, que levará nllo
dia-. A', uma ótima opôrtunlda-
rie para aqueles • que ainda nfio
tiveram n ensejo rie conhecer ns
perspectivas 

' 
c. os lances, emo-

rinnantrs que se oferecem du-
rnnle o trajeto, ' A'caravana per-
noltará nn. "Campo das Antas"
e nos "Castelos'',. ,

í) CLUBE ÉXCURSIONIS-
Tf. DE RAW*»T IRA' AO"PAPAGAIO'' -rr-

No próximo dominüo. o. niube
Exciii-sioii'sta rie Il?mos reuli-
zará. tima excursão no -'Papa-
ga'o", excursão essa que seí«i
dedicada aos Ireôfltos, No áol-
c_ da pedra, o sr Antônio Di-

páreo -- Principiantes —
Voles franches a oito remos —
1 " Botafogo — 2." Vasco — 3.°
Guanabara,

8." páreo — Estreantes — Yo-
les trances a. riois remos — 1.°
BotítfoEo;- %.•> Vnseo; 3.° Gua-
ritibara» ...

à.u páreo — Novíssimos — Yo-
le gigg a dois remos — 1." Vos-
ro; ii.0 Natação; 3.° Guanaba-
ra

10." páreo -- Prova CIjEslca
Prefeltuía Ptinílt-ipnl de Nits-
rói'— Principiantes — Yole fran?
enes a quatro remos — 1. Flu-
menpo; 2." Vasco; 3.° Interna-
clonal. ¦ f,li." páreo — Onmneonato ria
Escoltf 'Kaval' — Esc.ilcres a dez

•fiz, veterano gula rio C. E, R.,
ministrará conhecimentos cie cor-
cia, fará. imia pequena preloçfio
S''b're as vantagens da prática rio
excursionlsmo em nosso pais e
eusinniii. conhecimentos cio pri-
ihelros socorros.

O encontro será no bonde "Al-
to da Eoa Vista" que parte d-i
praça 15 de Novembro, ás 5,[,B
noras,

remoi — l.° Terceiro Ano; J.°
íieKUiirio Ano.

12.° páreo — Jtmlors — Outilg-
g, rs n dois remos, com patrão —
1'.° Guanabara; 2." Vasco; 3." Bo-
tafoito.

13." páreo — Jtmlors - Dou-
Ue, liso — 1.° Vasco: 2° Gua-
naberá; 3." Sfto Cristevâo,

14.° páreo a— Junlors. — Ou-
trlggers n quatro remos com pa-
trâo — l.° Flamengo; '.»." Vasco;
3." Natação.

15.° páreo — Prova Clássica
Gustavo Merker — Novíssimos —
Yoles franches a o;lo remos —
1." Suo CrlstovSo; 2," Vnsco; 3."
Botafogo.

16.° páreo — Senlors — Out-
riggcrs n dois rerhos, cnm patrão— l.° Guanabara; 2.° Vasco; 3."
Guanabara.

17." piirco — Senlors — Double
liso — 1." Vasco; 2." Internado-
nal.

18° páreo — Senlors — Out-
rlggers a quatro remo... com pa-
trâo — 1." Venceu o Vasco, que
correu sozinho.

A CLASSIFICAÇÃO DOS
CONCORRENTES 

A classificação rios concorre*).
tes foi feita por pontos, veri-
ílcantlo-re o seguinte na conta-
gem final:

Pon-
tos

1" — Vasco da Gama . .' li-
2.° —¦ Guanabara. '. . . .' S6
3.° — Botafogo ...... 55
4." — Fiamenfio .' ',. . .. .,. 37,.
5.° — São Cristóvão ... - :í9'
6." —¦ Boqueirão .... 20
7." — Internacional ... 1!t
8." — Gragoatá ..... 18'
fl." — Natação 12

ifl." _- Plraqué 7
11.» ... TCflj.a| ...... 1

Júlio Ramirez em
Nova York

NOVA YORK, 2d (l/.'P.1 —
Procedente de Mouteviden che-
gou a Nova York 0 tenente uni-
giinio Jiilio RamircA campeão
sul-americano de 110'metros so-
bre barreiras. Ramirez veto- tó-
mnr par!" uns cqmpet.lçôes ria
União Ailótlca Amateur. a ren-
llzor-se sexta-feira e sábado pró-
xlmoa

m*m* « eh#f» do |*_*i»i!-mer,5*-
<*e Julje» tn tenur mt* t*t* mt*
d'da d-mu *er i if "* «4» ao fuiu
4* -taiiitla e nl» a •«*. 0*.*r4o,
t_tr*-n. avi**f*_..»a roen * Juif 4*
e*Mt**niio Anwr ridrln, «»*Ja
mata p*4* * *r C*««tr l-im-a-*-*»te-p|r. t»r l*!o **t*. te-.**,» **•
pmân dii-ante o i****,*-. rotula*,-aenlae r**!*i **»-- tf*» * P. R ,*f* »t»r « *»H» *,*****eie rom 8
._*4f» ri ""«fi.'?*»**» em '*m»
«"¦», -_*>li»'f*sr*„o. ea»!m, o 1 F.
B, teer.it de*r«!_.e. p-r au*-n»
cia.

A»t'm o 8. P R, filf» arw-iaa
tmrita d^'« t*r*-»,i«»«, eomo •¦*-* 4*««???» a» p-nsf da trl r»5* *na
-llsuí* de -"e-f.siwll.1 * >¦•'**
mtna-tVa *** "*He*«-»-i - i» de»
*s!e****<» •*»**» ee-n o -**•*'**»

mnen, vimnn n« n»
BAOtIARA —

R*.S"Tf*S ?l »A*_r*re'** *_>
»***-!¦-. ifi-i» Mura. m"l-**i»N
a patilda t*r*«r. o Jabaritia-- * o
Juventu», lendo a prtifr*"*,-!»
rc-uridtsülmo ft-bUeo. c rse» a
-*ewií*!»!ra a e« -*»s» arrt-a »a-io
de 4 tfl erur-írm

O fo-o, «fe revto. nlo merecia
rn-,'f.r awtsfertcla. •*-!«. ie Irene»
-tvrvr- eoullfbtado. itti -»•**•»•*•
rea lêmlo foi. lodavl*,. do» rr¦»»«
nobre». A vlldrla coube -a Ja-
b-qnara. perlil T-l !'!nofo.
erir-íar.lo. se tiromi In.Htto.
vl*t«» que m»r-oti*»e r-»<:*« t um
r>t?-ia!iy oi'e o Arbitro Joio t, rei
e-rutl-moii cnm exee»*!v» »ever!»
dade nos último* mlnu*. * de Jo»
go. lendo »ldf» tntt-io cobrido
com o tempo r-S-ls-nemar 'i.
expirsdo.

O prlnulr© tempo lermlno.t com
a vsntsgem do Jabaquira C* 1x0,
goal de Bsllsrar. aos 26 . ,'nu-
tos. Aos 7 minutos do f-vndo
nerlodo. ííe!.-on empa".-. No-
derTadelrcs Imtantcs df-s» o
lance do penalty, batido p.->r Ora*

¦ dln 3* »egundo» apó* o !,***.nlnc
normal ds partida e com o qu»l
o Jabnquar.i ob'.em o tento da
vitória

POR 2 v I O CORINTIAM
SK I.11POS AO ATLÉTICO.
ONTEM, EM BELO UOItl-
ZONTE —

BELO HORIZONTE. 24 «As»*
pre.-*. — Perante grande «*»!»•
líncla, teve lugar e»'a tarde <•
esperado encontro interestadual
entre o Corlntlaa*. e o Atlético

Rcnhidamcntc disputado, o cho-
que terminou com a vitória co*
rlntiana. por 2x1. tentos fie
Eduardinho. aoi 19 minute», e de
Cláudio, aos 21 da fase Iniciei
que terminou cem esse resultado
de 2 x 0 pnra os visitantes.

Pelo. «eu comportamento tíc-
nlro nesse primeiro período, o
Corlntlans deu n Impressão de
oue venceria com amplitude, a
despeito rios esforços dlspendldo*
pelos atleticanos. Dlvcno foi,
entretanto o ranorania dn encon*
tro na fase final. O Atlético, sob
o continuado e Intenso Incentivo
da assistência, realiza enérgica
reaçío, que mais ncrigosa se tor-
na quando, aos 32 minutos. Fn-
"açn, tíe cabeça, lsgra o primei-
rn ponto dos Iccals, reduzindo,
nsslm. para apenas um goal. a
diferença. A pressa-o do Atlítl-
ro é. itc-f.-a altura. da« mal.» vlo-
lentas e, por duas vezes, o pü-
bllco reclama do juiz a marca-
t-in da penalidade máxima, pti-
n^idn Domingos e Bino que se-
guraram Fogaça c Lucas, respe-
ctivamente. As faltas, entretan-
to, não sáo consignadas e a de-
lesa paulista consegue sustentar
a vantagem restante até n final,
encerrando-se, ar.iim. o jngo rom
o triunfo corintinno por 2x1.

Dirigiu o encontro o juiz Ati-
Mo G"imnldi. lenrin slnrin de Cv$
G6.230.00 a renda arrecadada.

FÁCIL TRIUNFO DO BA-
HIA SQBRE O VITORIA —

SALVADOR, 24 (Asaprcss) —
1'ina boa partida foi realizada no
E.-indio cia Graça entre o Bahia
e o Vitória, terminando esta cnm
a vitória do Bal.la pela conta-
gem tíe 3 x 0, Os goals foram
marcados por Intermédio de ,Iai-
me (2) e siri. Americano foi ex-
pulTÒ' no 2,* tempo.

Oi, queàros; - VITORIA —
Muni/,. Vnltcr c Valder; Bengn-
llnlia, Ferreira e Joel; Perrlcha,
.laime. siri, Juvenal n Ellseu,

BAHIA — Nova. CaraplCU e
Oanianda: Neverslnio. Alberto e
Valter; Louro, Curto, Cactiâ,
Americano e Valfriclo.
í O"'juiz foi o sr. Osvaldo Souza,

0 Vasco da. Gama
em S. Paulo

RAO PAULO. 25 ('Asapress) —
Ksiá sendo aguardado com grau-
rie interesse nesta capital o
grande encontro que será rea-
lizndn aqui enire o valoroso es-
ípiadrfio rio Clube de Repatas
Vasco da Gama, que acaba de le-
vántar o Torneio Municipal e o
campéã.rt paulista de 44,

O clube cruznialuno pisará o
gramado 

'do'"Pr.cpcmbu com to-
rins os seu* valores. O mesmo
acontecerá eom o Palmeiras, que
colocará no í,eu esquadrão Òg
Moreira.



Florescerá, agora, uma Polônia livre

A &• 31'AKQ I Ri», tia imum, tm^trídUs. U 4* Junho do 1943

ÜN/DAS TODAS AS FORÇAS DEMOCRAhCAS NO
GOVERNO QUE SE REORGANiZA EM VARSOVIt

,0i próprio» poloneses resolvera mo problema do seu país •Cura-*

pre-ie deite modo a decisão tomada pelos 3 Grandes na Criméia

O TÍMBO' QUEIMA A
PELE COMO FOGO

a Mftrttm*. *â !*«§ tHeui pata? mwst.\ f*iif*t| Alt* - A fwt»
M*M tV> i**e<ttMj MO »t«-4ti*t,»l»*• ¦ pata **>*,« a tbtmatau 4» umt
iv**rm a* wntíto «**f«í*Bi»! m
Mim a «f*,»»*." i*i*Mt-»B e

.««teta }*,(, tt»*l«:ta V.iat ' l-.fi,
i* tratm***, r»*m ««."i»»*»»**!, an
irtit*',»* a* r«**«4»-»ít**«i4. ti» am
tatatm V-.4Í4'* r«*»» »u«4rfi*ii4*t•.'i-4vií4 mm •nem d*, tutxtft*» f-ft».
l^fÍTAS, f» fM miítíM fM*». f**4

REPOR

Historia fte
tírador de

Mmnwl da íonveiçao. seringueiro,
imito,, maáereiro. praí/co ríüvíaí,

carregador de trapiche, remeíto nu riu Amazonas

s*f*4u»»«.: «A •aitíi.uw **4fet««i «*«.; iit«eí««'*» a .4!*iia í4i>^»*«, par*
HtWÍ, c*. m**ta$ fatma «,-4* w» ¦ t«4««*t.v<>.ifr a ««««itti» * a cul»
MMNM «^^trauí*» ti* »*»tBf«¦ tw* patam**, A«*«f», et» ***•*•.*
aí o D ¦«» ajaMIL *«»t*"«i***l • .«truntrl* H* ittvAtt M I«4m »».

«***, *4*itt;««:4>4 «i n^unitmiltr «*».. fm-»« oomomíssi As t*«íê»tí*..
st* u amtm u'j-*tn*dtt par* tUtu f*v*i>4« tu» «.-.ta*. •*»*
jrrmtlfAmeM tt» «twrwtt*» t*r*»«! i.t,u««*ti.«t *..«• o ,u f»»»j»»írt»,i» patota o» Vmaa mmml © anuiu tr-arwítf-tr***!* pare, a'tmruutao du Outetno htnit*''**«* attHAu lm t i<*iili4r.i*
•JBJ «•».l«Jtv-.,Ui <«^*44«v.U» «í.-
tr* «** rr**rpt*rt»t «*..> t4«w»m^t*i~*».

. niMB Mne*. * eMie* peifU-W*
; JW!«|Tr|tlfÕI Uni» ti* fVi^Mir»
,ita»i tt* «».«..» It*tt* «J-J-vt
f .t*Mí4*«t*«» P>»l* *tr ¦ J|44t»;«>i4,

* Vt*
| rt*», m
; ilttvr*. Mt*»!»»», r» .TflllâWMtar <t»i
i Ot! »;*!**irt» tt»»* K«*tT • •

rt* tt* l*iuA«t «4*«ri*«i*| at*a)aBk» |ir»itt «Mii**» tt*»t**r»i"i4 i.... r»4».t. f
iilt,» pata mm tVAtrt* •*«-¦•-«ft*.
lt<* 6 («teu. » .4rt*»f.il r«44<!4>.(*.
tm «t* ... jpUH A «•*».«..*:.?•«.!

. 4 ¦ i¦.» «te» '¦..(!»'¦-. *«*«.!
do * t•*'.'.* nt tu. ti.:»:.*i « !>¦•

I* ÍSS&^SãPS •*¦««. tatttrm ttm rWK» t» r*.
..i*^'f^.':V.^^Sri*«t4«»rtrt rja une, tem •*«*»•

TAGEM DE DALCIDIO JURANDIR

nt* lirr» » .«;..'»•.» Bem
\ttmt o* mttm. •*« m*l* r*t»tt!*UU,| '»•*-•;,,„. (jg, «...im, « ,«!,,«»...!;» pe.• i.»;« traut» d* fruttar a «*••
irutttr* «1» «ai* |M:Ani*« MM

*«4.m t*»4-f <-u. »:;.
rtm»n
t4t|»ntM*A»> tt*» tl*t*ní«4 l'r*4i.»4>.
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i.'«i'.u f*n»f t» r**t» rt*ir«***
ii* «m irn.j.rt «t4 "'«rttitn aaril»
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j-to^iti r praferaana rri«*ni-* m,,.ttí Ub«>tti»tl«*r. o Ka*«lii» Ver»
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I

Naqutl» noite, quente • etcura
noite d» OurupA. cidade A mar-
tem rio Amazonas, JA talndo da
t-glln da» Iiha». eom dore caias
de telha e ie»*ctita de p*lha on-
de \lv*m uera-nta» e pouca* pea-
sou mareadaa pela vermlnose,
malarls e pobres*, fui ouvir um
velho amigo meu de h* quinze
ano*. Manuel Trindade da Cor.-
celeAo lambem chamado Nho-
cuca.

•ffhoduea deixou a tua rede no
quarto, onde eom febre dormia *
nus filha adotiva, para converta r
c-*n!go. t me apareceu melo so-
nolento. sem camlra, a» calçan
«rre-sçadas. doacalço. Queixou-
m de uma estrepada no nf. foi
rm carrero no trapiche munlcl-
pai. O pe Inchara e marca» de
feridas escureciam nn» suas pn'-
mis de batedor do mito. eami-
r'.ient* (*e sernlgal. tlmbozíl» e
•.'s-adiros. E' vm homem ma-
£-0. rosto ehiinndo. maduro na
IrJarTí e no sofrlmentr). A m*u
perllcio. retira o eandlelro da pa-
redlnha da barraca e colora na
mesa onde ha um pequeno ar-
rt*Ar'o. um espelho * um tlntelro.
Ccrnisníni a» ve'ha» e rústicas
c«d»l'.is de nau. D. Nlcolv eom-
j*,rse'-a de Nhodites. t»mb"-n
ehrmriía Bonit:». baixa e e!n-R.
r'm ns sln".'» dos lonpos trrba-
lhos e das confim l^(V>*. e?!A so
no«.so Indo. multn atenta. Pnr.i.
a ercnrldfio da vila. a e^ema es-
euridüo romum da maioria das
no«sas vilas do Interior que ndo
falta luar. Em torno, os grl'os:
lonüe o ro-.co dc» maciços p"a-
ribas e o sino pi-iamando na tre-
vs os d»vo!n« de Pinto Antônio
tinra » ladninhi. V. cnni""*'o ri,

.Jílçetà vai farer um cafezljiho,
íTiotiuci ire conta a sua historia
ao» pedaços.

- História de p-br» « sempre
* mesma — disse ele.

A PRODUÇÃO nr. MORTOS
Viera ante-ontem da vlaqcm.

eerve, As vezes como prático rie
lanchas e pontoe* por essa Infl-
nidnde de rios. furos, paraní.s,

¦ !*arapes nas Ilhns c 110 XIiirú.
Na noite de ontem ajudara os mu-
nicoo — o AnnstAcln cem a flati-

.ta, Blbl no violão e •* Dlco no
chocalho — a tocarem no barra-
cüo da Ramada. para o ocvn eu-
euecer u mnouco a vermlnose. a' nalaria e a pobreza na dansi.
Confessou que também bebeu, fl-
con "e.hirrndo". disse ele, Afl-

• ral -o pé do'.n. e, sáo pesados os
trabalhos no mundo.

Nhoduca é serinuiiclro, carre(?n-
dor de trapiche. tivadnr dn tlm-
bó. madcirclro. ciniiiador, carre-
pador de rua. remolro, nrAtlco
fluvial, pescador. Tem trinta o
ííte anos. One fim levou a sun
pcraçâo cm Gurupá ? Pode con-
tar nos dedrs os que ainda so-
brevivem. Da maior parte o ce-
mltérlo eçtA -l««Io nas senultu-
ras sem cruzes ou pelas beiradas

de rio. nos anônimos cemitérios
da várzea que as grandes asuas
inundem. Os homens nfio ehé«am
• ns trinta mios. o corno p«"
armentn. A Amaronla oode Ber a
terra Ha promtssâo mas a fartu-
ra oue hà é de malária, opilaçfio.
bouba. fome, mulherci morrendo
«iurante o parto, crianças em

penca expirando nat esteira», an-
Jlnlio» da *e'.va, tllenclosa produ-
elo de u; •• • •• • Raimundo mor-
reu. Romuaido morreu. M»lvln»
morreu. Rou e tteus três lilhn»
merreram. O* oito filhe» da II-
nada Lúcia sáo anja*. Foi uma
dor que matou Anionla. Jtr.ta
morreu (Io pulmAo. Prudência
morreu d* um quUlo, Joaqulna
morreu de parto.

A ROCEIRA E O SENHOR
DF. BARRACÃO

Nhcduca me conta o romeco de
sua vida. Aos 14 anos cnmtçnu
trabalhando no "Pnralzo". terra
de »ua mf e Eugenia e ccratva
borracha nas terra* marginais :1o
Amazonas. Por um milagre
aprendeu a assinar o nome. Se
for necessário p:d(* ler para tua
eomp.mhelni. uma carta ou um
programa da Festa de S. Bem-
dito. o santo negro do povo. O
"Parais" fil visto, um dia. nrr
um senhor nrriugués que comer-
clava nas Tlhar. O renher ros-
tou e convenceu D. Eflgcnln a
assinar um contrato de arrenda-
mento dis terras nor dois anos
D. Ellirenia e os filhos deixaram
o "Paraizo" e rublr.im o Amu-
zenas.

Passaria» os dois ano*, voltou
para receber a terra. O comer-
ciante nfto qulz dar. Botou a
questão pnra a frente, foram pa-
rir no cartório, o comerciam» fl-
r.crn brm negocio no Paraizo. bom
barracüo e trapiche de lenha a
margem c'o Amazonas, e aconte-
ecu que tinha dinheiro, o que d.
rtlgenln não tinha. Foi inútil d.
Efl-cnia botar a boca no mundo
centra o Juiz tie direito, contra
o tnbelláo, rontra 01 advogados,
rnr.tra a Justiça dos "bransos".
O português Um tomou o Pnrnl-
ro. O senhor dt barrncfto acabou
erm as ro^ns de ri. Er!",enln e
TChodura foi ninrcr com a mi.» e

Nlioduca levava dua* mudas de
roupa, uma para trabalho e ou-
tra para dormir. O palttu adlan-
rara a passagem, primeiro débito
no corredor, Queria cobrar trin-
ta cniselro» por deze hora» dr
viagem, rm terceira, de Ocrupa
ao X'ngú, dormindo por cima n.
lenha e dM tacos, largados pe:o
convez, engullndo uma comida de
'nchorro. O escrivão ainda que-
ria cobrar o frete da farinha e
do» saco-, de viagem. Nhoduca
deixava a família em Ounioa
uarri mandar butear dcoo!» in«to
nue fixasse o seu ponto no Xlngil.
r. borrarAn era na margem t!o
Xln<*4.-3A«ú. afluente rio Xlmrú
dentro da solldfio Aspe-a *. densa
que domina os altos rins amazo-
nicos.

A primeira mA noticia ao ene-
garrm foi nvc rflo eslitla tlmbô -injnr lenha, que perto nfift hn

***a o corpo". O cheiro do üm-
bó »e tornava Ituuportnvel, Int-i-
Xícara o cheiro que n£.o o» aban-
donaria per multo tempo. Co-
miam no barracAr» Junto ao tlm-
bó. dormlar perto do tlmbó e
quem nfio tinha rede dormia en-
cima des feixes de tlmbó.

Para obter mn<» raízes, subiam
ladeiras, agntrindo-se pelo» ct-
ió» e pau» llsc». cortardn-se no*
espinhos, na «ublda «ob a ehuvã
e o* mosquito:, quarenta metros
de altura. De re*?-es»o. desciam
dc coslas atirando ante* os fcl- Jxes bem amarrados que se e.-ps.- I
lhav-m na pra'a. ,

O TIMBO' F.' COMO «1
FOGO j

Desciam molhados, erlropladce
'jmlntos. queimados pelo tlmbó
Tinham oue pesar a« ral-e». ar-

•tót-mr qu* ru df*lt«V» d* C*m
tet*nee C* Crtmíi* forrttn rea-
lluria*

p ¦-¦¦¦¦ r**U**d*í a dttp'1'-»• «U* '.:¦¦'¦::. 1» Ae* (itmenie* qu*:mp«jir-.r.!. c««n toda* *» for--4* ao " 1 alcance, e totlo* os¦•¦'¦' a unUo du for**** Amo-
»-. i- d* Ptlini». que pno-¦ntram ctmtiiTíer o prcortirt* po*

ettf* em "«ntagenumo Itmoci»
.tarei" entre ru ¦:.-. :••> . •.«*.-.-
da* *l*d*s.

IIOMENR I.I0ADOR AO
POVO ———————

O marechal Stalin tnt sua rt**.
post* ao cotTe-pondente do "TI»
me»" afnmou que acrrdltava t«ue

,-.¦:. Il .'. • ::...-¦;¦:.•-.¦¦¦. ptU** *
•oliiçio do problema [voione*. con-

, *lttla em que devia ser reso!-; vido "por peionwe* «rtnctuado*
; »iua!mente rom o povo ¦.•'.:••.,-»,

nfto Km eles".
EHa condçáo Iol cumprida. O

, problema da :-.;,¦.ir.t.-.nM > do
Hovcrn» poloncr. foi resolvido pe-

1 los próprios poloneses, uma «ca
que das ntiroclaçó»* participaram
os membros do Ooverno Provi,
«orlo Polon&s, nue te apoia nas
amplas ramada» populnrrs ria
Pr"iia * do exterior.

A coiiitltuiçAo do Ooverno Pro-
visórlo Polonês dn União Nncío-
nal demnmiiraq ue afora est&o
unida» todos as forca» deniocra-
trens da Polônia. O táo solrrtior
povo polonês, Ilbretado do Jugo

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinas — Tapo.it
Paiiadeirat

GRUPOU ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE, 55. 57 E 59

do* emiemdc* j»*-'»»»*»», r.Ao ie
; ,••¦•:-,--•*. -.:.':•. :ir :-,.--
¦r- ¦ «••- « ¦.-•¦ •- reacrcfnArto

A fCrrm»eAo de ttm **t*«rT»o At
untia rurtortal t um importante-, .4**' pura o d»*envo!ilm»Tiro de
uma nm* PelAnl* demnerAitc*.
|M>r«nie tnt* eotno «m««*«íuíHKia
a «r*ttn.«*:uiiçAt» do patl e flrrn»
tua tlitiacAo btltmMOMl. A!*m
d* CnlAo Soviéti**, qu* JA man-
tem relatot* ¦¦¦¦¦*'¦ ¦•-¦< tem o:

| Eoverno d» llepúbl r* po!on»5*. |1, Ooverno Provi-tZ-rio de UniAo
Naeional *erA rrctinhecldo pela
OrA Bretanha * m Ettadm Uni-
do* I»so é uma CíWiioquerifla
Airtiu da» drcl««*»e* da Confe-
rência da Criméia.

A exrcuçAo dos acordos da Cota-
fírcnetri d» Criméia *obr* o pro-
blema noton'*, * ccmftqueni-* or-
ganlracAo do Governo Poloní»,
unindo lortas a» forcas democrA-
",'¦¦•¦ da Polônia., assesta um no-
vo golpe no* elrmrnlos rruclo-
nArio» de dentro da Polônia. A
r.mndc obra de renascimento da
Polônia como rstndo democrA-
tico e Independente, obra Inlcln-
da pelo Ooverno Provisório, ê a
base Incontwtavel sob a qual
pawn a desenvolver sua ativl-
dtde o Ooverno Provlrórlo de
UnlAo Nacional.

AMIZADE ENTRE OS PO-,
\"*'t SLAV08 ¦

A luta do govemo provisório j
pela llmpc/i dn pais de todos os
vestipjcs do íasclAino, póe fim
A pollilca de '•saneamento'* que
consiste em oprimir outro* po-
vos e significa a unlfto dc todos
os poloneres dentro dc um estado
•in-ionsl monolítico, política dc
Inv.olnvel amizade entre o» po-
vo» slnvos. nplIraçAo da histórica
reforma agrária, bem como de
várias outras medida» democrA-
tlca* que servlráo de fundamen-
to sólido parn a frutífera ativl-
dade do Oovcmo Provisório de
Unlfto Nnclonal.

A política pacifica do governo
• tCONCWE NA 2." /MG.I

osJrmfiou em Ourupá D. Efl-
rrcnla passou o reilo ria viria co-
-.inhenrio narn branc-s. can'nar-
rio em novembro para o dia rie
flnndos o cemitério a ouatro cru-
zelros por dia, r.té oue um mor-
cerro lhe morri 11 o né. cresceu um
tumor, uma Infccçno e morreu.

Nhoduca encontrou cm Nlcota
a sua companheira, nfto tiveram
filhos e a menina que adotaram
velu para o seu poder na idade
rie um ano. A mfte dn menina
morrera rie paludl^mo, morreu ft
mingua e foi Nhoduca quem lhe
fez o enterro.

— A gente conversa, conversa,
e dc vez em quando tem que fa-
iar ria morte. — diz Nhoduca com
um riso curto,

Velo o cn'c.
UM BARRACÃO NA PRAIA,
A SELVA E DOIS GARRA-
FOES DE MEL 

Agora, Nlioduca me vai contar
a sua história nos tlmbozals, nas
terras do Xingu. Partiu para ti-
rnr tlmbó, — um cipó venenoso
utilizado pela Indústria parn in-
setloldaa — no mês de Janeiro de-
pois ria festa de S. Benedito. Com
ele Iam ilofto Coimbra. Jorge Do-
mlngos Fciix. Fornm rip terçríí*
ra classe num vapor gaiola. Cada
um levava o seu panelrlnho de
farinha, quatro a cinco quilos e
algum cigarro.

•jerto dn barracüo. A turma rie-
via embrenhar-se mais para «1
centro. Os primeiros traballisdo-
res Haviam raíondo as óltlma»•oucol-cs rie tlmbó nas vizinha*.'-
cas. Nhoduca e sua turma rom
•neUi sacrifício descobriram bem

j lone» nm resto de 'Imbczal e em
ol!o riia" 'iitdrram saldar a pas-»a«*em, Depot* o tlmbó começou
*i rarea*. Re-i.obrrr.i o trabilno

1 o d'n irtpjro. O prtr&o nfto tinhs
I "cmlria a 11S0 s«rem do:s nanei-
j 

-o» c'r. niracul. íarlrhn de peixi
o oiip comiam ê..« seis horan fl»

I marhft. bsbfam bím e. semiiam
I nara n tr*'iilho A* arrancar n ve-

1 nenosa raiz do timbrt.
Uma tarde, patrflo onunelou

'reixe, um plronicú do qual cou-
| bc melo ouilo a caria turma de
; cinco homens. Quatorze cruzei-

ros custava o qulln. Nfto tinha
\ mais ci"a"roí, nlo havit tabaco
I e qimnrio a farinha do n»ixe acn-

liou reiiiirnm nprnns dois gniTa-
?oe= de melado e farinha. Msr>
cachaça nfio fa'ta,'a, com um troif
o patrín estimulava nqueien cor-
pos quebriidrs e prri'clo« rie nrran-
enriores rie raízes. Acabavam dt
trabelhar. voltnvam queimados,
envenenados rie tlmbó, olho? b"-
ca. girnnnta ardendo, e beblam
com avidez uma cachara nrdlnn-
rln a dez mil reis a garrntn.

Por causa do veneno oue o»
'mpregnava, Nhoduca e seu»
companheiros nfto podiam almo-
çnr senfto As seis horas da ma-
nhíl. "antes de envenenar a m&o
e a boca, com tlmbó". Cim.:;b«-
vam para o tlmbozal, os cipoals
ralos e rilsperiios na selva, com
terçado e enxada ao ombro. Iam
sem camisa, se abanando dos mns-
nuitos e cntfto começavam.a pro-"iirar as raízes seb as grandes«ultra* amaTonieas de Janp.lro.
Picavam de Joelhos, cavando • o
borro duro com a enx»"'?.. cinco
ou «.eis golpes, para descobrir
uma raiz, — os cipós á flor ria
tprra rareavam. E a raiz era tet-
mosa, escondia-se, queimava n
mfto de quem a puxava da terru,
e os homens nrrostavam-se pelo
chüo, grudados no barro, sob o
aguaceiro. Como demorava en-
contrar umn raizlnha! Esgarata-
vam o nmto, e. quando havia sor-
te, Nhoduca tirava uns vinte qul-
los de tlmbó.

Traziam os feixes sobre at
costas, a chuva cainío. escorria
da.i raizes ensopadas "o leite qut

\ia. ocra fater o Jar.tir. Na vo'.-
ta do banho, o Jantar era café
com b-lachn.

O trnbalhnriores curtiam mala.
ria e assadure». Multas vezes o
frro At mn'nrla os apnnhnva sob
1 chuva cirando arrane?vim ral-
-•». NllorilKa Um? ve/ sob s
inuro tuila er.Tulir. nfto porila. Fs-
fava com 1 ear»intn como qu»'annria. Nfio havia remédio no
birrnefo. Al^rem !eva-a meia
rinz!n rie a'»bi'inn. Ao rabor dia*•o o novo d» ScÀizci, um povoafli>
tontre. corre" nara pedir no me-
nos "uma n'li'1,1". n-rque a ma-
iprla em Souzel enchia o cemitê-
rio.

VI IA hom»m e mulher rem
vm pínio de saniru» no beiço.
Todo o mundo barrigudo como se
todo mundo estivesse gr&vldo.

O divertlmenio de Nlio-lue* e
de todos rs trabalhadores era
mntar mosoulto, Mosouito rlurnn.
r» o trabalho, mósaulto ritimnte
o sono, o coroo ardendo d» tlm-
bó » dc plcnrfns.

D.mois fiquei .>em trabalhai
— diz Nhoduca — minha pel»
começou a ca'r. Fiquei em carne
vlvn, era o tlmbó que fazia ls?(.
no corpo da gente. Nilo pcdli
nem vestir roupa e havia outros
companheiros no m?rmo estado•"asse! oito,dias sem trabalhar.
Comprei duas Int.as rie talco a
seis mil réis a lata e o talco 11
medo que refrescavn. O timbô
ove a gente tirava com tanto sa-
crlflcio debato rie chuva, era
vendido a quatrocentos reis o qui-
lo. Havia dias oue a gente nfto
arrnnjava cinco quilos. Quando,
vez por outra, se encontrava uma
tronquelra então a gente nrran*
java vinte quilos. E arislm traba-
Ihel no tlmbbzãl brabo nís me-
íes. Nfi.o mirie mais. oVltei todo
assado, nfto podia andar direito.
andava de pernas abertas. Se
você vKse as Mulheres trabalhan*
io nifso entío que vr>ce liavia rir
ver. Esse leite do tlmbó ouelma
a gente, queima até a alma.

—- E quanto trouxe de snldo T
Nhoduca riu. Cocou a cabeça.

A noite parecia mnls escura, as
estrelas mais distantes,

— Sai com um saldo de seten-
ta e cinco cruzeiros. E umn rede.
Foi o meu lucro.

Na mesma noite porem Nhoúu.
ca me contou a sua "batalha, da
borracha.". E' a historia que con-
tarei.

BÉLGICA: — Os circula- políticos belgas estào apegados A crença
dc que o rei Leopoldo ainda adotará umn dcclsfio extrema
c abdicará, nfto obstante seu ultimo apelo ao povo no sen-
tido dc obier teu apoio.

Nfto hft rccorclllnçõe.i possíveis — dizem algumas fontes
íespcnsnvcls belgas <U. P.)

CHECO?' OVAOUIA: - Um desp.rcho da Agercia Tans procedente
de Praga, anuncia que o presidente Benes publicou ura dc-
crc.o, confiscando as terras dc tedos os húngaros c alcmile.s,
como Inimigos rio povo tchero — (A. P.i
O rado dc Praga Informa que Monsenhor Joscf Tlso, ex-
prcíldentc-tltcre da Eslováquia, e o seu governo foram en-
nvíueu ás autoridades tchccoslovacos e estfio detidos na
prlsfio dc Pllscn. — «A. P.i

CHILE: — O Telégrafo Nacional informou que foi sentido violento
tremor dc terrn em Rancagun, Snn Pcmnndo e Vai-
paraizo. Também ne"ta capital assinalou-se, á 1.10 hora.s,
um abalo sísmico de grande violência, o qual teve 30 rc-
gurrios de duração. Nfto .se conhecem dct.-lhcs acercn de
dnnos ou vltlmns oca*-icnados. — (U. P.'

ESPANHA: — Pessoa reccm-chcgndn dn Eípanhn anuncia que foi
po-to em rbcrd*de, o cicritor republicano Clpriano Rlvas
Chcrlf. Rivns estsvn refugindo nn Frar.ça. qunndo, com a
invasfio, fo! capturado pelos nlcmfie1. em 1940 c conduzido
pira n Eipanha. onde sp pncontrnvn detido até agora. —
(A. P.i

ESTADO*3 UNIDOS: — A Cru.5 Vermelha Americana anunciou o
embarque de uma carga avaliada em 1.154.275 dólares.
P'a o» prisioneiros de guerra aliados, em poder dos Japo-
neses. - <S. I. H.)
A t»nxp»«t?rip. que durante n noite íol acompanhada por
ventos de oitentn a cem milhas horárias, declinou na ma-
drugada. Cerca das oito horas ria manhfi, a tempestade,
que tinha por contro Ocaln. começou a deslocar-se n umn
velocidnrip de doze n quinze milhas horárias, em direção á
costa orlcntnl. — (U. P.i
O orefeito L.i Guarciin tirnclor.ii ir a Paris, para o 14 de
Julho, a convite do sr, Le Troquer. presidente do Conselho
MunVlpM. para assistir ás cerimonias dessa data. —
<S. F. I.)

FRANÇA: — O governo de Pnrls solicitou, ontem, a nomenção de
um Comitê Neutro, que será Integrado por três membros,
afim de investir a origem da questflo no Levante.»

Os membros deverão ser nomeados pelo Comitê Exe-
cutivo das Nações Unidas. — (U. P.)

- Renllza-.<e amnnhfi a primeira sessão do Congresso Naclo-
nnl do Pa*tirio Comunista Francês, com o compareclmnnto
de cerca de 2.000 delegadcs reprcrentnndo 825.000 membros
de 2.300 seeções,

O Congresso terá lugar no Palácio dns Exposições r
será encerrado a 30 rie Junho. Por ocaslfto da primeira
sessão. Maurlcc Thorez, secretario geral rio Partido, falará
sobre a política gernl do Partido. — is. F. 1.1

INC* ATERRA: — Círculos autorizados londrinos revelaram que os
aliados ocidentais e a Unlfto Soviética concordnnun em
permitir o livre transporte de alimentos entre ns zonas de
ocupação na Alemanha, em um esforço pnra evitar a ina-
tilçfio. - IU. P.)

-• Falando em Rugby, o primeiro ministro Wlnston Churchlll
disse: — "Pode haver quem ache que a principal tarefa Já
está feitn. mns eis não penso iissiin, A tarefa estaria sen-
sivelmente Imcalmda, se nfto tratássemos dn me^liin formn
a traiçoeira e cúpida nação .inponesn, que ntncou os Esta-.
dos Unidos e a nós, ocupando agorn extensos territorial |
pertencentes ao rei. Assim, como estiveram ao nosso lado. |
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Eis ai alguns aspectos da chegada triunfal de Eiscnhoi-
aos Estados Utiidos. Quatro milhões de pcsr.cas, segundo
calculo oficial, compareceram, em Neva York, á recepção
No segundo "clichê" vemos um veterano da primeira Gucr'
Mundial, que saiu da multidão para saudar o comundii'::
vitorioso. Na terceira fotografia, Eisenhowcr, ja e 1
WíisiiiHfflcn, cm s-u "jecp", agradece, num gesto expansivi
as aclamações de centenas dc 

'milhares 
ãc concidadãos, r-

nalmentc, recebendo das mãos do presidente Trumuu a r.ir
clalha por servicor, excepcionais. A senhora que apareci' t
lado, é Mrs. Eisenhowcr. — (Fotor. tia "AGME Neiospictu

rc", serviço especial da TRIBUNA POPULAR

os nortc-amrcicanos — aqueles irmãos do outro lado <-°
Atlântico, — assim tambem devemos agora estar ao »''¦
lado." — (U. P.i

-:- A sra. Jean Roberts, membro trabalhista da corr: :':J;J
de Olagow, negou hoje permissão n Wlnston Clutt."
para utilizar uma das praças daquela cldnrie pnra o *-i
comício político da próxima quinta-feira. A sin. K'-'.'
cieclaroii quo ni\o havendo tempo par; n conveenrão dn C ¦
mité dos Parque.-,, da qual ela é diretora, resolvera recusar
permissão para o comício dc Òhurchill. A razão apre-t
tada pela sra; Robertr, foi qu-1 a-: multidfies q,-'e n"Jl"
riam ao parque, Iriam danificar os canteiros. — iU. P-'

SUÉCIA: — Os armadores declararam que quaisquer que sejam e|
planos parn n America Latina, rs projositoi con
serão submetidos á aprovação das autoridades marítimo-'
A propósito, os armadores manifestaram 0 desejo rie w*
r.hcccrem as resultados da atual csnfcrencla de coordeii»"
ção. que se realiza em Londres. — iU. P.)

URUGUAI: — A sugestão uruguaia de ser colocada umn plac3 fp*bronze ou dr granito no local onde foi realizada a c*. ,,[
renda rias Nações Unidas, como testemunho da tiosp.j
ciacie de são Francisco, está conquistando rapidamente»
apoio de todas as demais delegações. O chanceler -1-
to sugeriu a seguinte legcndn: — "Neste Iscai se reuni."»;
os representantes rie 50 nações para constituir as N,fjí
Unidas, em defensoras da paz e da segurança univorr-n.
— (A. P.i

S. S.: — A emlssorn de Mo."-cou anuncia que o prin'
trem correio, com destino a Berlim saiu hoje cl11 Cil Vj"
russa, o que se revestiu de uma significativa cerimonia-
Os passageiros eram, cm sua maioria, funcionário! es
nerals. O trem em questão estava equipado com ri
rios, salões e barbcnrlns. — (U. P.)

- Cientisats soviéticos c estrangeiros delxnrnm a c.iplw *Pl'
vletlca para realizar umn vhita n Leningrado, A vli':..
faz parle rio programa de comemorações do Jubleu on ¦; ,ciemla rie Ciências ria União Soviética, A comitiva dj c,f__
tintas permanecerá em Leningrado durante alguns di«*' .
(U. P.) *


